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JORNAL; DO COMMERCIO — DOMINGO, 16 

Pardal, 53 küos - 
'p1aiacat íO kilos — 
'Maneco, 53 kilos 
Alaaloa, 50 li)ms - 
Killai 53 kllos - 

- E. Amachastesui, 
• X>. Suarez, 
— O. Coutlnho, 
• D. Vaz. 

B. rrelta». 

-Segundos tcams: 
do S. C. Manguei ru. 

Kepre«entant« —, Antonio Abreu ÜeuitOi 
Borasucceseu k'. C. 

JoCkbt CXfB ÍATrt.WtAWo — Fazendo dispu- 
tar o clássico "Dr. Francisco V. da Paula Ma- 
chado", na distancia de 1.000 metros e com o 
prêmio de 5 lOOOJOOO, em que ac «ohara oliatados 
os potros paulistas ' Nemo, Marcela, Njjmsky, 
Ooa!, Gringo, Ktincelle, Dahlla, Guatapom. Vo- 
lorosa « Jabaquara, reailzarA hoje o Jockey Club 
Paulistano, mal* nina reunido, « que nfto íalta- 
rSo ipor certo, a animasSo e cnthusiasmo dos 
aeuà "meetlngs" anteriores. 

FOOTBALIe 

-MATCHES" DE CAMPEONATO QUE 
EEIRAO MKAIEIZADOS HOJE — Em dis- 
cuta do Campeonato do Rio de 'Janeiro, serio 
realizado® hoje os seguintes Jogos oíftolaes • 

hoje, no 

PRIMEIRA DIVISÃO 
AXDARAHT X AMERICi 

Estes dous clube «e d«frontai-io 
campo da rua I-retelto Soraadello. 

O quadro do America, que se acha bem Or- 
ganizado, será o mesmo que venceu o do 
Rangu'. 

O do Andarahy passou hontem por diversas 
modificaedea, quer no «taque, quer na defeza. 

Juizes — Rrimciros "teama", Carloe Mi- 
randa Santos; segundos, Joào Crockat de Sã, 
e terceiros, Osmany Macedo. 

[Representante, o Sr. Otbeio Ribeiro do 
Scuza, quí) estava <iesifiiiado, escusoM-se 4:»'r 
carta. 

<As 44toaana" serão ©stesi 
AXOAUAHr 

dtomeu 
Americano (cap.) — Caratori 

— Samuel — Xicolino 
To5,o — Coppor — ailobert — Telí — 

Moacyr 
AMERJC4 

Riba» 
Barata (cap.) _ Pbres 

Miranda — Owvaldo — ÍMaUoso 
Cuerc» — Gilberto — Chico — Gonçfilo 

— Brilhante 
rLUJlINEICSB X BANGU' 

TENNIS 

Joaquim Marques 'Filho, CECB (DE ENGENHARIA — Ac 
I goslma oitava scsslo ordinária do Co) 

do rector, em li de Abril de ISJS. — í 
do i.3v. fáulo de Prontin, 

A's quatro horas da tardo pr< 
Srs. Paulo do Frontln, Qetulio das ,N 
Curiós, Humberto Antunes, Osorlo do 
A'au lErvea, Carlos Cianconi, Eozlmo 
Del Vecchlo, llodolpho BornarflelU, AI 
mtvír, Dini:j Gonçalves, Arruda Beltr. 
dro Costa, Francisco Eherlng Saturnll 
Francisco do Góes, Aa,r!lo Reis, Eugeni 
frade, Henrique Lnge, José Agoetlnho 

| .Doria, João -Fellppe, Alfredo Eisboa, 
Mu- j Pereira, Pereira da Silva, Miguel Calmo da Ribeiro, Joaquim Oatrumby, Costa 

OS JOGOS DE HOJE NO AMERICA F. O. 
•— Não tendo jçído realizados Jogos, domingo pas- 
sado, devido áe chuvas serão realiaados hoje oa 
seguintes; 

7,30 • Carlos I^opcs X Franciaco Machado 
Valente. 

7.36 — José Martins X Antonio Vieira 
7j4'5 — José Ai Daher X Toufiok fS. 

kheibir. 
7,50 — Josó Sibão líaoy X Roberto Peixoto. 
8,00 — Toufick S. Mukhciblr X João Mar- 

tins . 
'8,0,1 — 'Wadih Tauille X Annibal Werneck. 
8.15 — C. C. Atlee X José Santos. 
8,20 — João de Castro Esteves X Carlos 

Lopes. 
SjSO — Dr, Jaymo Cardoso X José Martins. 
8,33 — Antonio Garcia X Wadlh TaulBe. 
8,45 — Xarcez de Lima Ferreira X José 

Al Daher. 
8,50 — Gilberto Garcia X José Simão Racy. 
9,00 — José Peixoto X Toufick S. Mukhel- 

bir. 
9,05 — José Duarte Pinto X Carlos Lopes. 
9.16 — José Al Daher X Zeferino Goulart. 
9J0 — Carlos Reis X C. C. Atlee. 
•130 — IValdemar Monteiro X Wadlh 

Tauille. 
9,36 — José SImão Racy X Edmar Machado. 
9,45 — Toufick S. Mukhetblr X Germano 

Valcarce. 
O.óO — José Duarte Pinto X Zeferino Gou- 

lart. 
10,00 — Joio Silveira Reis X José Martins. 
10,05 — João Martins X João da Castro 

Estcvos. 
10,15 — José Peixoto X C. C. Atlee. 
1.0,3o — José 'Duarte 'Pinto X Mario Cunha. 
10.30 — Joeé Al .Daher X José Santos. 
Aviso — Todo o jogador, que tiver perdido 

seis vezes W. O., será considerado como tendo 
desistido do torneio. As horas marcadas para os 

• multo» outro» soclos, é aberta u scesfto, 
i do o gr. Alvs.ro Nlemeyer o lugar de 
■ tario. 

E' approvada., som observações, a 
| sessão de 18 de' Marco findo, pub. 

Jornal do Conun^rcio desta data. 
O Sr. 2" Secretario 16 o seguinte exp- 
"Petropolis, 22 do Marco de 1922. - 

Sr. Dr. Paulo de Frontln, Egrégio 'Presi 
Club de Engenharia. — Em vosso offlcio 
hontem, 20 do corrente, proporoionou-niv 
ura momento de immensa satisfaça 
numlcando-rar a agradavel o inesperadi 
<1« apresentação, ao Conselho Dfcrector d- 
Club, de uma indicação do illustrad» soei' 
Almirante José Carlos de Carvalho, j 

I um voto de congratulações o applausos 
I forço» por mim arr.pregado» ao el< 

sjnopse do histórico da eolencia aerost 
BlNsil. 

Trabalho sem valor elgum litterario 
livro foi concebido na modesta, portei, i 
Intenção de offertar a "proprièdade da < 
nossas Escolas de Aviação. 

Ao acercar-me da avançadlssima. i 
oitenta e cinco annos, é obvio que não 
minado por mn resquício que seja de " 
— sentimento, nliás, condemnavel na J' 
e soberanamente ridículo nos velhos — 
tém o direito do aspirar ao tranquillo 
debaixo dos eete palmos de terra. 

IAksIiii, pois, tive simplesmente ■ 
nessas despretenclo«aa paginas provar í vir jsio.uiM» uu (.uiiic.c, iiums fliarCHUa.S para OS ' ** Ci.wuq.njcng pn^inn» piuvtir^ i 

Jogos serão respeitadas com dez minutos de to- fcola, que o "Alpha" o d "Omega" da'» 
lerancia. Quem não comparecer, perderá os 
pontos W. O. — Carlos Lopoe capitão. 

O encontro «ntre estes dous grêmios «erá 
Po «tadium, á rua Guenabam. 

IT uma prova que pivinette «er bôa. dado í 
Pis«no o optímo estado de ensaioa dos dous vou. j 

REVISTA DOS EvSTADOS 

Au- 
tos, 

ÜHUUtttíi. 
IJuizea — Primeiros "teams", Antonio 

Jfuato da AJmeida (Ferramenta), e 
fr.crle-no AasumpcSo 

Eis o» •teame" do Fluminenoí; 
1* "tMuu''; 

Aífoivs» 
Madio — Chico Xstto 

Hoplàr.s — Bonda lio — I"ortes 
(Pauia Viann» _ Zéré _ Welfare — Coelho — 

i> «team-i iMouri1 CoBta 

  JulUan 
Carla» Silvaim — Luig Sali»s 
Ij«Js —■ Saiisg — Junqueira 

'fítaftaM — Faro —. uenioe — Queiroz Lu- 
RíigaTA» — IRainos — Hugo — Joel o 

Duny — lEMgard Vtahaea — (.Toei Rabeilo -1 
Oarlo» Augusto — Ivo Borges e os demais tv 
■ajjefes 4o 3" quadro. 

•Ajfon» 
Mattos 

OJaudlo — d. Antonio 
Tatá — Joppert — Waldomlro 

vTad - Patrlck _ IMíranda — Pastor —- An. 
' . . toaor A Direotorla do Fluminenee avita aos «o- 
SKvi que © ingreoso aos mesmoe se feri peíx 
*'r**0 da rua Álvaro Chaves, mediante a apre- 1 
•antaqão d© titulo soolo] de Abril 
r,hi.0 traze- «m aun oomra- 
- ».• • a ultampute. Rõmente duas eenhores da 

:>0r '«"«lia do rocio: ma., «spow, fl,h»» « irmãs oolteires), 
Os Ingreaep, para n. femilia d0. aopioft 

tserSo vendidos hoje na bilheteria da rua Álvaro 

£10 DE JANEIRO 

XmíBROHY — Nas 
duac»,- e muníoipacs não houve 'hontem' expe- 
diente. 

repartições esta- 

, , . "s'ús C8jniterios desta cidade foram an- te-hontam sepultados: 

«erca serão representados no mundo por 
lonvu de Gusmão o Santos Dumont, g 
humanidade, porém, incontestáveis l 
Brasil! 

®o passo por alto nome» illustres 
nxiifa», phyeicoe celebres, inventores o 
ros f-mpenhados na realização desse sonh 
do, faço-o proposltalmente, pois qu«, 
"padre voador", nada nmle fizeram 
imital-o, t-vc.teenclo na» trevaa, inutiln 
«cabendo convictos da insolvãbilldads 
blenra, solução que, entretanto, o genial 
Jullo César IKlbeiro de Souza encontrou, 
a morte prematura nfto lhe permittlo lav 
foito praticamente, cabendo, por isso, 
Brasileiro, o nunca, assaz' louvado San 
tnont, realizar ibrilhaintemeiite e por • 
tfto maravilhoso quanto almejado óotume 
vinte annos mais taidel... 

Relembrar, pois. aos povos de ou 
mkpherios — que nos visitarem .por 
das fectas do Centonarlo da nossa vK 
nação livre o Independente — que o 

■Vicente, 5 annos, brasileiro, msningo-en- 
cephalite. rua dog Correias n. 123. 

Racemnasctdo do sexo feminino, 2 horas, 
■brasileira, debilidade congênita, rua Noronha 
TorrezAo sjn. 

Maria do Lourdoa, 12 ann-ua a i 
brasMôlra, ^dema a^udo do pulSifio, AlamJdà 1 ^T" * ***om * 
S. Boavontura n. 59^. meaa ra a mais assombrosa faganha -de ti 

The reze Perraira, " 69 anno.ç heroanhola 
viuva dysenteria, rua Dr. March, avenida dã 
Fabrloa, casa n. 19. ->» ua 

, AntoryTde tal 30 annos presumíveis, bra- 
N> cr o t e rTo «««do. angina do peito. 
v, •^e'1Nm"as' brasileira, athrepsia. rua Vioconde de ItaboraJiy n. 127^ 

associações 

Chave». 
Os portões «erfto 

ras. 
Preço» dos ingratsç». 

abertos gs 12 112 ho- 

Cadeiras numerada». 
ÍArchibancado». . . 
Ce«I    

53960 
23600 
13000 

promette 
ktfeu» -teamr^^õÉM-.iwn^rao fo wil"1 ** A',n#1'la- !»m flue dl» entro ou- . . 
S-L-I"1'1 ■ ■ :fcv - 1 nue «hegaudo ao seu oonheclraento 1 Uio 

rii-d» 

Ob escoteiros não poderão occupar 
*« cadalrxaeio privatl o do* socios,, mas da verto 
permanecer no local que lhes fõr designado. 

SERIE B 
vxsoo pa gama x BAnatxiRA» 

■_ A peleje e.itre cites dous cluba 
•* empolgante 

"" qca 

encontro será no campo 00 Botafogo. 
— iPIrlmelpJ» "team»", Virgílio F>. 

Rrigh eogundo». Oawaldo de Almeida. 
Representante, Jullo do Carmo. 
El» os "toama'': 

VASOO 
Amaral 

Leitão — C. Cruz 
WingoU — Brauiíe — Noliíeo 

— TorterolU — Claudlonor Paaohegl 
— Negrito 

aaiiiauiui 
Casar 

Dlno — TH# 
Prançol» Octacilio — Hermlnlo 

Bento — Aprtgio — Bahlano   Leopoldo — 
F'avlo 

CAXIOCA X XIAriKS-ztT! 
N1» eamrpo da eatrada de D. Caetorina, na 

G*ve« estes dou» olub» medirão forças, 
J O Jogo apresenta vi soe do um desenrolar 
iiMTvpoigante. pels. ambos eat&o bem prepapo- 
dog. 

Kis o* quadro»; 
OASIOCI 

1» •e»ajn'i 
Raul 

Gutdo — Gello 
Chloarlrte — 'Jovellno — Arnaldo 

Torre» — Zâzl -- Broz _ aristldee — 
  Amerlce 2* "team"; 

Domingo» 
Mauro — Roa»! 

Alberto — Bernardo — Salle» 
frelaãoo — Mereellino — Santos — Luiz — 

GTA IVV I! rri mv ?E jrEDtcT^A H CIRÜR- 
sfto IU.0 x. — Aota da 2. sex- - ordinária. No qia n âc Abrn rc<llÍBOU a Sooiedad, do Medicina o Cirurgia do Rio "de 
^i^-a «6-â? ordinária do ontlo 

A sess^ foi p—'^^1^ 
se^tori I0n0' m 3a^Pres'^nt* <,a ®ocledatle o ! ,,eifJS Dr>- Theophilo de Almeida 

re 
tempos: "a conquista « o domínio das 
aorcas." é um dever sagrado de todo 
loiro. 

Eis o que me levou a Intitular ess 
gmphla: "O Brasil, berço da sclemcla 
tlca". 

Ao meu digno camarada, autor c 
rosa i n d l: a ç 6 o, Já agradeci dlreotam' 
telegramma, agradecimento que com o 
prazer agora renovo. 

Queira V. Kx. mala uma veu peml 
apresentando minha» oordlaiee «Avidaçí 
«mérito» eoclce do respeitável Club de a 
rle, e «oeltar para ei as egpreesõee d 
sincera gratidão, «Jto apreço e dUtkict 
deraçfto, — AtniArante Barüo do T*ffi 

"Companhia Paulista de Estrada» 
— S. 'Paulo 28 de Março Hie 1922 — Hj 
Dr. Luiz Van Ervcn, M. D. Secretario 
de Engenharia do Rio de Janeiro — 
honra de acouaav o recebimento do o 
20 do corrente, pelo qual V. Ex. t«v< 
d'Rde de tmzer ao meu conheci mo 1,0 

Motta o a «Ha compareceram 
guintbz socos D rs. Leonel Oonxara A F. 

Torre. Th^),pUn<> íi,í Almeida, Fellclo 
Metia ' Farto aí. >ãsctmento Gurgel, Joaquim Motoa Carlos Silva Araújo, Aoololy <U .Sá, 
Francleco Çatí-0, José Maria Coelho, Oliveira 
Motta, Artldorio Pamplona e Alexandre Sto- 
cfcier. 

P^ti^ a'foRurR^ " "0t d* SeS>ao .nterlor, P^»oii-«c a leitura do expediente não qual oon- 

ArVo^r sJ"-' T- VIa,ina aprovando O» laées do Dr. Abreu Lima o uma oarta do 

Tt- V,.T - _■■■ >xu oonnecim#iito 
iad(/a'er.^J . A-awnqla, vol- VI,, '*)*-•" ^ luestio vto tratamento da do- «nou, de ■Welchselbanm, fazendo refere «ciae li 
«ua neeson, deve declarar que nada tem 11 di- 

as?0rr,^;' ein tudo ã"s dlwv nas «uae 1 «MimímWJM feke» no tlo.pltai S. Sebes- 
tão, n* Academia do Mc iiclnz e itezea Socie- 
dsde, «m reeposta ft» do S. Bxa. ; antes, ao 
cootrauio, roaffinna tudo .» que disso naqueilni 
confei-enclas. 

AUâs, a 
mentA r.nif.l'1*11'81'0 ■ nO «CU fUndS- mento (capital, estft virtualmente morta desde 
que S. Exa. confoucu na acerto do 13 de De- 
zembro ultimo que a mortalidade de «eus do- 
entes augmentou do dobro depote que 8 Exa 
abamdoneiido o tratamento clocglco da doenon! 
pelo sdro «cientifico, onerou a empregar «õ- 
mente o seu novo methodo tlier»p»utic,, (acta 
da »«sefto do 18-12-21). 

Quanto 4 quaitão pczsoal não Julga qu« a 
tribuna aa Sociedade seja o melhor lugar para 
resolvel-a., Tudo «m o seu tempo o o seu 
lugar. 

0.t>r' r!1,ínl0 Marques pede a palavra para 
•.id.n1^1^» ^'rsctorla paseoda. d» que foi pre- 
tto í» , fS *ccu*a«3e« formuladais pelo Dr. Ju- 

Delgado ResgavA» — Todos ob Jogadores dom in- 
iBtripção. 

O» .loaader.» acima deverão estar na séde 
60 club ãs 12 horas. 

MACKECvKIR — Ratzlh» — Gabriel e 
Dorival — Arlindo Jaca • Oswaldo — Ras. 
iehoal. J. Silva Mathias, Weshington ç Rei». 

Reserva» — SUvinc. Floriono, Guimarãe», 
Düreira Couto, Murloy Oairie e todee o« jo- 
gadores com loeerlpçfto, 

Segundo teem: 
tLulz — Ltgden e XISanor — Horl». Inno- 

Jencio e Jeronymo — Worneok Soares Antonio 
BerPardes, Max * Caminha. 

Primeiro team: v 
O "oaptaln- do S. C. Maokenzte pede o 

♦ompareclmento na ««de, fte 10 hon»».' dos Jo 
«adores escalado». 

SEGUNDA DIVISÃO 
SKItlB A 

Metropolitano x Brasil — Campo da rua 
Dite da Cm», no Meyer. 

O Presidente do S. C. Braell convida oe 
•Irectores « se reuetirem em sessão ordinarl» 
lioje. zabbado *• I horas da noite, na séde' 
<— B. P4 Monteiro, Secretario. 

» — Para o Jogo de heje com o Metropoli. 
^o A. C., a oonxiBlssao de sports escalou os 
legulafee teame; 

Primeiro: 
Saat* Maria — Ebralco Marcondes — 

Praune, Dlsoolll e Oeste — Vadlnho, Vlctor, 
KTlo, Pred e Borges. 

fegundo: 
Antonio — BUnco e Porto — Borba, Can- 

8ido e Fursland — Webber, ElII Acyr, Broad- 
Jbent e Fragoao, 

Terceiro: 
RabelJo — Murlllo a Darcy — Tlaraalho, 

IT.omero e Veaooncellos —- Flomvanti Eodger 
Calda» Noves o Alhelroz. 

Reserva» — Aguinaldo. Paredes, CatiUn 
Reynaud, Antonio Barbosa. Braga Delduque e 
D. Prôeg. 

A commieelo de espértes pede o compare. 
Oi monto de todos ca Jogadore» fts seguintes ho" 
9as: 

!• team —- A'» 7.20 da manhã, no «aguão 
Bo "Jornal do Commerclo". 

2' e 1* — Ao melo dia, em ponto partlBft 
da rua Uruguopana, esquina da Carioca, o 
fcond especial que servirá também para os de. 
maifi associado*. 

Hellenlco x Esperança _ Campo da rua 
Xtaplru'; 

Juizes — Primeiros teams: Francleco Al- 
berto da Costa, do Progresso P. C. 

Segundo* toamz; Eduardo Pinto da Fonse- 
ea Filho, do Progresso F. C. 

Representante — Benedicto Sarmento do 
Progresso F. C. 

«UKtE S 
Progresso x Engenho de Dentro — No c«m- 

An da rua João Rodrigues, em SBo Francisco 
Xavier, entre os primeiro» • «egundo» (euni-: 

Juizes — Primeiros teams: Edgard de 
OHreira. do S. C. Jtanguelra. 

Segundo» te,.uns: Achlllea Pederneira» do 
(Vasco da Gama. 

Representante — José Gomes Júnior, do 
Tiver F. C. 

Tijuca A Tpiranga — No campo do Ri,cr 
entre oe primeiros c se. I". C.. na Piedade 

gundoa team»: 
Juize» — Primeiros teams: Joaquim 
Jlertlns, do Yplransa 'F, C. O 

Al. 

lio Monteiro. Tem a palavra Dr. Fe Melo Tor- 
res que diBcoireu «obro n neqemidade de ser In- 
stallndn entre nô» a "Gaza do Medico" destinada 
a recolher na velhice ou collegas que não te- 
nham conseguido, apõfi o dilatado manejar da 
c.inica, oe haveres necessários pana fruir o ocio 
licito <ja senrotude. Lembra, o alvitre dc «er cie- 
v © de alguns mil réis o Imposto de industria 
e prof ssões, aocrescimo c«íC. que 'seria appli- 
cado na rcallzaçfto daquella obr* do phüantro- 
phta. 

Oceupa-se. em seguida, o orador do reco- 
nhec-menio por parte do Conselho Superior do 
Eaislnc ila, JUaouWQade Hahuemeuvnlana e <le- 
nois de bordnr em torno de facto vario» comen- 
tário», enviou A mesa uma proposta. 

O Dr. José 'Maria Coalho pede a palavra 
para recordar e data de 11 de Abril que aoei- 
naglava o annlveraario do Profoesor Souza 
L.ma. ha pouco fallecido. Relembra os merttoc 
«o grande professor e pede quo a Sociedade 
faça coaiztar da acta uma manlfeetaçfto de pe- 
aar A memória do illunre wtlncto. Lamenta 
nâo ter «atado presente A sessão anterior, m 
qual o tProfc.:iiior F. Magalhftos fez o neorologio 
do Dr. Arnaldo Qulnt»lla, mas usaocia.ee Inteuw- 
mente A» homenagens que u Sociedade j.refltou 
A memória dnquollc Ulustre o indltoao collegu, 
tio cedo e brutalmente roubado lá vida. 

O Professor Naerimeoto Gurgel, faz o elogio 
do Professor Franciaco Lucca, d» MontevUéo, 
Im. pouco falleoldo, como uma dzu glorias da Mc- 
dilclna Sul-Amerlcan». Cita a» ohra» do Profes- 
sor Locca e moatra a sua ooção como político fa- 
«endo reflaltar a sympathla que sempre manifes- 
tou pelo nosso puiz. Pede sejn lançada em acta 
um voto de pexar o que »e officie á Faculdade 
de Mbntsvld#o lamentando o passamento daquel- 
le illuítre profossor. 

O Dr. Oliveira Motta lembra o vroximo 
centenário de IPasteur o fundamenta a seguinte 
proposta. Proponho que u Sociedade dç Medi- 
cina e Cirurgia do Rio do Janeiro resolvo, oom- 
memorar o centenário do naeeimento de Pas- 
teur no dia 27 de Dezembro de 1922, Nesse 
proposito a Sociedade coavo.ai-á u.na aossão 
extraordinária iiaivi a qual «crão convidado» oe 
repreeentanies do Governo, a» ansodações Bcien- 
iifk-as desta Cipilal e Estados, os instituloe 
Paateur etc. 

O presidente da Sociedade fará expedir des- 
de Ji convite» á» assoclaçõea «cientifica»". 

D Dr. Costa Juninr lembra que, a proposito, 
trouxera ã Sociedade o convite para que esta se 
fiaesoe nepreientar no Congroaeo de Strassbuirgo 
qu« so realizará este anuo cm homenajjem ao 
primeiro centenário do naecimento de Pasteur. 

(Pze»ando-íB â ordem do dl», tem a, palavra 
o Professor Mlciuel Ozorlo que relata o resulta- 
do de aura pesquisas «obre a 11Ç&0 phyrdologsca 
doe: nervos pela novocaiita. Começa lembrando 
que quando se descubrio a cocaína surgiram 
duas theoriaa para explicar a eua ncçfto uma quo 
ladrailitUt o ÍB«lam«nto terminações n.--r- 
voza», theovia do "ourarc «ensltlvo", o outra es- 
tcncMa «ua acção ao protoplasma de todas a,s 
cellulas. Frantk provou que a cocaína atira so- 
bro qualquer nervo quer seja «f-nniUvo, mo- 
tor ou mixto. A cocaína tinha, porém, \«rio« 
inconvenientes .para o emprego na cirurgia prin- 
cipalmente por ser tóxica, o facilmente alteravel. 
Approvaram, então c» «ucedgnooa entre os qunes 
« novocuitw»: A maioria ilcs autores não ad- 
mille a acção da -movocalna «obro os troncos 
motores. 

Fez multas expcrlcu;. ias c r.oton a condu- 
tibllidade vcrifUsudti por a.«uns autores, não 
era moi- qu 1 ma dilffusão physloa da corrente 
«leolrlea ex-cltzdom atravv» «a te idos. Fez 
também ixpericncla com ca t.-rvo- motores e 
vcrlfoou que a miv, alnd j vovooi trmbem a 
secção dfsios nervos, iv. .edmdo ioda espeoie 
de conduoçãO. Yerif *'Ou ainDt q-Uç apo- a ção 
da, novocnlna, 15. 20 minuto», la v indo-.- - o 
nervo cm agua piv vlologív" possivol fuzcl-o 
recuperei* a conOa.tlbiH iade : 

Não i.avando 'qtt' I pe.dbug * palavra, loi 
encerrada a sbasie» 

poeta que o llluatre Sr. Almirante J. 
loa do Carvalho apresentou na »t««ão 
Be ho Dlrsctor, «enllaada i.-m 18 do 
o foi por eete unanlmememu approva 
que no aoto reapaotlva foeae ©.w 
voto de congratulações »■ applauewa 1 
i« da Companhia e ao Kbgsnhelio 
Alonlevade, rapitetantando « corpo 
Estrada Paulteta, pela eleotrificação 
nha «ronco do Jundlahy » Oamplnax. 

Km nome da Comianhla « dio eua 
tração, agradeço multo jenhorado ao 
Engenharia a honrosa e autorizada 
apreço, tão gentilmente manlt»et*d«., 
çfto ã Iniciativa da Companhia 'Paullata 

reiolver o grande problema 
do aproveitamento dn energia h; 
"Pira a ü«í&t6o TWMTrixrrii, — Att. 
dações. — Antonio Prado, Pwgldente 

"Companhia Paulista de ffls:radas 
ro — Jundtahy, 1 de Abril <i» 1922 
Sr. Dr. Luiz Tan Ervesi. DD. I» 
do Clbh <1* Engenharia — Tenho a 
acouear o rscobimento do offiolo «m i 
me oommunloa, em eua integra _ ... 
Sr. Almirante José Cario» de Carvalho 
A Inauguração do primeiro trecho 
d* Companhia Paul lato, approvada pe] 
braa do Ciub .(Je Engenharia, <Ve modo 
nlme o goneroao. 

Extremamente penhorado, no que 
pela monifeetação de apreço 'tio lleonjelra 
meu pequeno merecimento na zoluçfto <íg pru- 
blema .tão Importante, peço a V. S. pam tran- 
sralutr ao Sr. Almirante e ao» Ulustre» oollega» 
do Caub dk Engenharia o» meu» ogradeolraento» 
«Inceroz, esperando ter a honra de coovlcUU.oo 
pura «welstlr ã Snauguração definitiva da» Ilnjiae 
elcotrífload»» entre Jundtahy e Campina», que 
terá lugar em fine de Maio vindouro. 

Com multo apreço, peço lambem receber 
peesoalmente os protestos da mlnh* particular 
«stttna e eon»lder»aftc. — FronoQoo tí« MonU- 
uud», Inspector Geral." 

Offlcio da Directoria da Commistão Rio 
Branto organizada cora o fim de fazer erigir 
sobre o turnulo que encerra oe despojos mor- 
tae» dos grandes brasileiros "Visconde' « Barão 
do Rio Branco um mausoléu que perpetue a 
gratldfto da Pátria Braeileira e raetg dous illu«- 
tres filhos, pedindo o apoio do Club e enviando 
uma lista da grande subBOrlpçfto nacional; Of. 
flcio do Sr. S«^rieti*r'0 dri Comitê orgeatizader 
do XX Congresso Internacional de Americanls- 
tas agradecendo o «alâo nobre do Club para as 
ressõte do m«»mo Congranec.: ofticio do Sr. 
Secretario du Club de Engenharia de Pemwn- 
buco pídindo informações sobre a» formalkJa- 
des para tomar parte ou receber as pubHcaçõe» 
dos Congressos Ferroviário Sul. American o. In- 
ternaolonal de Engenharia o do 'CaTvfto e ou. 
tros combustível» nzclonecs, e solicitando a 
remessa de algun» exemplares dos estatutos do 
Club. 

O Sr. Presidente diz que tem uma dolorpza 
ooraiiminicaçfto a. faser ao Conselho Dlrcctor: 
a do fallecimento om Buenos Alree do Ulustre 
soolo do Club, o Dr. Franciaco Muctinho. A 
Directoria, logo que eoube do infausto aconteci. 
inento, mandou cerrar o» portas do edifício e 
hastear «m funeral a bandeira do Club. 

O Dr. Franoísoo Murtlnho, oriundo de uma 
família illustre. que deu tanto» filhos dletinoto» 
ao Brasil, era. a «eu turno, um cldadfio igual- 
mente notável. E-nnado no curso do Minas 
ipcla Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, 
constituíra-se dentro Mn pouco udeantado in- 
dustrial e a bestado capitalista. 

Achava.Be o «audoso «xtineto vinculado a 
diia» empresas do vulto: a Companhia FenR- 
Cavril Carioca, quo trafega o» bondes do Santa 
Thercaa, o a Companhia Matte Laranjeira, que 
explora extensos bervaes no 'Betado de Mato 
OrosBo. A esta empresa diwdo muitos arinos 
dixlicou o Dr. PVancieoo Murtlnho a «ua ectlvi- 
dado e cun.yétenoia. sendo digno de menção as 
•oltratl <> cngenlzaria netln. effcotuadas para 
oonetrucçfto do nina estrada do ferro de 24 
kllometro.-. quo conduzia a. herva matte ao 
Torto aturtlnho. na margem do rio Paraguay, 
estrada osta quo foi miais . tardo, substituída 
,l>or nutre, de «0 kiloTnetros. de Guayra, & TDrto 
Monde», contornando aeslm » parte encachoeira- 
da do rio Paraná o levando a herva. matte dl, 
rc. le»ii»nte per essa via a Buenos Ayres onde 
« beneficiada o vendida. 

Como continuação As bcinenagens presta- 
das ã memória deste illuetre conaocio, propõe 
que seja. lançado na acta um voto de profundo 
bezar e bem assim que «e nomeie ume ootnmis- 
efto .para representar o Club nbs suffragios que 
(forem celebrados e- tranemittlr pezurnes a sua 
tainilia por intermédio do venerando irmão prl- 
mogeuito do finado, o Konador José Murti. 
nho. 

Unanimemente apirrovada, efrb demonstra- 
ções de pezar, esta proposta, o Sr. Presidente 
nomeia para ousa commlseão os Sre. Getullo 
d«s Neves. Ozorlo de ATwelda 6 Aarão Reis. 

O Dr. Dlniz Gonçalves — Sr. Presidente. 
Peço llcenoa para que. por irroposta de um dos 
mais humildes cSos voaeos associados, seja tn- 
e rido na acta da sessão de hoje ivm voto do 
profundo pezar pelo fallecimento do eminente 
pçoNKo T1C. John Casper Erauner. 

Qu.-m ern Cnsper Erauner? Um dos maio- 
res amigos do Rrasü! Get^ogo e Presidente 
emcrlto da Universidade de Síanford e. pana 
honra do nosso Club da ■Engenharia, institui, 
não que tem conseguido munter na plemdc de 
seus nsaociirtos os mais emlnent.es vultos n«- 
cicne.ep. mie evidentemente trabalham pelo 
prc-'' '> da noivo natrla, ern também, deídc v 
di» 1 di Vaio d» 1902. por unan oildude de puf- 
írneies. ooio correspondente derta nossa douta 
agremi ação. 

Entrou Caaper Drauner zai» a Universida- 
de Corne 1, em 1.-70 ; vecehoii o (rrfto de Bacharel 
em Soinn - es, em 1875. obtendo .mais-o irrá!- 
Uc Dr. em Pliilusophi» da Universidade índia. 

fiul-A 
h th» pcoA O/ petivj»» , de Noronha 

conlo plug lik» that 0/ J/01. Peíjf 
"American Gecloglat", May. 1904", 
Krvirnc 0/ Xutieri» ' "OrtmdMiiffa" der oeo- 

h>p4» d «a 4n<*t«r»ii AmdeoinngebU(*e "Journal 
Of Ooohjgy ", 1«0«. 

The atone reef* »f SrmmU thcir Otologioal 
end GeographictU r»Jo44eu» wi(A a ohtopter on 
t*c ooroí ree/,, -Buli of the Museum of Cara- 
paiativ» Zoology *t Havarü OoRege, Mav, 
1«0«." 

Híone rso/s on the northeaet cooat 0/ 
BIVMSÍ . 

"Bulietln of he GeokgJcal Boclety of Amé- 
rica1905, 

K.vtraot from leitor to Dr. Paula Pessoa 
o» "Xotitopa brama". Jornal do Comercio Abril. 
1905. 

Tranalation of Dsrhy'» artioie «pen the 
grolvgp of the tliamond and. carhonade wae- 
hwtis of Bahia Bratil - "Ecanoray G-eology", 
WOS. 

Geologia elementar preparada com referen. 
cia especial doe estudantes braeiteiroe Laean- 
m»rt & C. 1806. 

The Ivmo Geologieal JSurvep of Breetí — 
"Science". 1907. 

The oretaceoue fíeches of Ceará., Bmlth- 
sotvian Ml»c. Oollct., dOCI. 

BiõiiOpHSpãv of the Oeoloçy. MineraUyjp 
and Pa-icontoloçy of Brasil — "Bulletóm of the 
Geologlcal Soclety of Ari-rica". 1909. 

Bstofo da Geologia da região do CKrbonaebo 
da Bahia. 

"Australlasian Aesocliation for the edvor,ce- 
ra ent of selenc»»", líOS. 

A Geologia economi. a da Bahia ao longo da 
Estrada de Ferro de Hão Frerqzisco. Armo Vil 
VOl. XIII Abril a Junho do 1909. 

Loyaity. — "Pop"'ir Science Monthly. 
December", a90g. 

A» seoeas do Norte lo Brasil. — iBoletlm da 
Agricultura « iVaçflo. 1909. 

The econonUe. Geotogg of the Diamond Bea- 
ring. Bighlandes of the interior of the State of 
Bahlat, "The Englnerin*,' and Mulng. Journal, 
May, 1909". 

Dewior de Triro no Brasil. — "Journal of 
Geology", vol. XIII, Junho. 1910. 

The Geology and ' 'opography of the Serro, 
de Jaoobtna, State of 1 aãio. "American Journal 
of Science". (December. 1910. 

Oeologieat Work o. mts int tropical Ame- 
rica — "BuUetím of G. A.", August, 1910. 

The Geology of thr coott of the State of 
Alagóas Braell. Novsiuber, leio. 

The tombador Escarponent in the Stato of 
Bahia. 

"American Jouma of Bclenc», November, 
1910. " 

The Geology of tho Seixi do Mulato. "State 
of Bahia. Erazil". 

"The American Journal of fidemees, Ootober. 
1910." 

Aggraded imtstonr plante of the Interior of 
Bahia and lhe aVmat o vhmges suggested by 
th-cin. 

"Bulle of tho Geologlcal Soclety of Ameri- 
ca, 1911." 

The Minerais associated \oith Diamonds and 
Carftorrados i» the State of Bahia. "American 
Journal of Science", June. 19/11. 

The Oeography of North Eastern Bahia, 
Brasil, "The Geographlcal Journal", Setembcr,' 
1911. 

The Estância beds of Bahia, Sergipe and 
Alagôas. "American Journal of (Sei. Jur. 
1913. 

Elnting nn<l ..ítiering of granites in the 
tropies. ProceMiig of the Ahnerican Philoso- 
phicnl SoiOetv 1913. 

Memorial of Orrille Derby 1916. 
Some of the scieniific proitesns and D:i- 

ties At our Doors. Science vol. 3CLV Maio 
1917. 

The Tfjúii Pan earthguake of nr.toter 22, 
1910. The Bullet, of the «ceisniologioal Sooicty 
of America June. 3 917. 

Vappa GeologU-n do Srteli e resumo do 
geologit para accompan-hat-o. 1919. 

Ksta ultima publicação deve ser considera- 
do um fecho de otrn aos trabalhos do indefeeo 
géoiugo, relativamente ao nosso paiz. K, deve, 
cralmente, merecer de todos nô» Srande estima 
o admiração, o eminente geologo Brsuner. qtie, 
além daè li3 publicaçOcs Eéülogícas sebre a nos- 
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j» iraniod-aiaiacnte os seus pcderrs... 
.anSamos a comprcíiender o qo© houvcrw, 

üljKlâo a uma tenaz campaaha de advocacia adminlétrativa, rea- 
liza/Jii na sombra, no^sa estradía tini a tido òesai.ropnai ■, epssar de 
ioloa os nossos «gforgos em contrario. 

Nc.>.ja campanha foi promovida por um syndíoato em que I* Ho- 
liercns und Soehno tÇm t>m grande interesse, embãm tenham «ican- 
t..;do nol-o esconder, continuando, hj-pocritameme, a nos ía;;cr aen- 
(ditar que rratn oppostos ít desapropriacSo, e indo até nos offerecor o 
l,. i apoio contra çssa iftotUíJ». nos primeiros opiesen l'0 ISidd. 

Cojiíuzitám-sc m • , o casifio oora a mecma «lupiioidado <lo quo 
na opota da venda da estrada em 1916, iiuando seu advogado de I -aria 
(tcicgTaphüU vtua couta, e seu agente na Suiasa logo depois o dcsauto- 

"A 
AO Ai ;i'' P.VitEXT].; Im_.\"iiU 

Asuonía o prciao, Mariníio^ 
Ao.j boraro da Cèatrd. 
Fóüte dá cum Çou íuoinho 
Km sento (branca... Alj" 

Quem BR foto como r. 
•V&ç se inc-.tc em tu 

d 
banzé. 

-Vão * p'ro Viío !'• rdi 
Vcti. p-ru Jicntado da M«. 

Aora tbm: esse age 

A «0 a XoHe da tardo... 
JPtlí João. 

i ou jorim, sem mais alard 
riaou. E* a essa duplicidade que '«■ sentença de Paria se refere nos Passou d? Vottc da ■ oita 
Buintes termos : 

«Considerando que» em viciado desse projecto... os banqueiros, 
Bllemúos nesta transucção nu feriam dupla vantasem: a de tornarem a 
entrar nos seus fundos o de ver iittenuar ou mesmo dcsapparecer, pela 
extineção «ias antigas, obrij: ..ções, a rkspovsabiuidade por klles absv- 
JkllDA NO MOMENTO DA IliliSKÃo. . . 

«Considerando que BKdiJWdKg '& SOHKNK... AIPREISSARAM- 
SB EM APPROVe.P. O r.K CUTADO' OBTIDé PKLO DIRECTOR DA 
NOimíBBN, E TJIl-l-.V 'WX, TEDKORARHOUdLHB iPEMOITACÕK«, 
fiarantindo-lhe q. ■ (El.i.Efí i ATAVAM RESOLMIUOS A RESISTIR 
«toa protestos do OiVloio N ■ienal contra a adjudltsacâo...» 

Kos termos dos art ôn do Codigo Civil, o preço da desapropria- 
ção d via ser pai " a nossa companhia, caso fofsse, apezar dos nossos 
(St,forço* declarada valida. 

O art. 762. S S", do memo Codigo, proçeitfla, porSm. que, Éondo 
hypoiiíecados os bens desn propinados, o preço da desapropriação deve 
«er pago ao credor hypothectino. 

A ostra'!» não eslava hypofhecnda, tendo a hypotheea da» antigas 
dobcr.ttiTes sido canceiiada em conseqüência da venda judiciaria da 
«atrada, nos termos do acôrdam do (Supremo Tribunal, do 5 de A"o- « 
JVítubro do 19X0, <Uevhla da Direito, vol. ETX, pag. 326 o 327). 

Acontece, porém, que E. Hchrcns «nd Soehne, — estes banqueiros 
tsi iclita.s quo, cm 1011 eiulttiraxí» a* debontures da Cbropanhia Arara- 

r;q na Europa» na se de algarismos do receito* íainticadas e 
j ío, por preço dessa cumplicidade, foram perrolttldos p«1ob directorcs 

<1< -ia conifanh!* ficar cora a metado do produeto fia emlssBo das fie- 
levar.do assim a Companhia ft fallencla, — declfilram cm 

cutar novo golrc não monos lucrativo. 
uham concordado com a venda da estrada durante quatro ànnos. 

provámos no no o artigo fie 9 do corrente, publicando vá- 
rios fios tek i-:mmmas quo nos enviaram a esse respeito. Nio podiam, 
solg, impugnar em 1920 a validade dessa venda sem Incidir na maia 
■flagrante da» contra«Uç6e«. 

Mas os banqueiros is.raeUtaa, que jft tlnliam oommettido o crime 
fia ora 1>;silo fraudulenta d: • debentures «m 1911, pouco ae deviam in- 
rcomnioder cora ensa contradição» considerando os lucros enormes Que 
vinham em vista. 

Dopols do ter afflrmade durante quatro annos o seu compirt» 
•oeOrdo cora a venda da oehraida, pamaram pois, a declarar o contra- 
rio « a impugnar a validade dessa compra. Assim podiam pedir quo 
ox ifi.ÇOO conto* arbitrado* oomo preço da eetrada foswem pagos nao 
♦ nossa oompanhiu, «na» a elle*. na qualidade de representanlee dan 
fiifíenhíres. oaja hypotheea fflra oanoeitada em fevereiro de 1916, em 
pongnquencla da venda judloial da estrada. 

Re Eahrens obtiveosem aucceeco nessa tentativa, isto é, «e a nossa 
acmproprlaçGo fome declarada valida e a nosaa oompra. de estrada 
pnlta, os 16.600 oonto* oerlam pagos a elles, remettldo* a Hamburgo e 
transformado* «m maaroo». 

V I o qu* a-iontaceu ao Governo pauW»U, cujo oafé foi vendido a 
gua revelia pelo Governo allemío, durante a guerra, per um preço de 
trai* ou menos 1140.009 conto». Tendo ewa quantia atdo traneformadn 
em marcos em 1916. o Governo paulista a recebeu em 1921 ao cambio 
do din. seja... 10,060 oonlos. 
' J4 «m 1911 Behren» ficaram com perto da metade do produeto 
•ia emissão qa* debentnreq quo em! Tiram na tíase de algarismos f^jOos 
da reoeita. Se a sua nova manobra lograr êxito, 6 provável qa fi- 
quem com a outra metade. .• 

O meiaqus chtíjpadisi' 

Ao molequo Marinho mis deve- 
mos um beneCicio; o ter acabado 
cohi os antigos baleiros desta Ca- 
pital. 

Realmente, eram inoofhtTiDdos 
aqueiies moleques a saltarem nos 

■bonds, berrando aos ouvidos dos 
passageiros: 

' COco, altéa, ovo, pimenta! 
fíabom como o Ré de Vacca 

involuntariamente foi a causa da 
extincçSo dessa praga? 

Dona Ritoca, do cuja casa elle 
^ era cria, quando lhe entregava a 
j bandeja cheia de balas, c o man- 

i ^avai pata & rua, autorizava-o a 
i tirar diaríamoate trezontos rfls 

do féria, pam jahtar na cidade, 
a Am Ue só voltar 4 noito, dvPy.s 
de ter vendido o máximo. 

O moleque, muito descarado, 
desde pequeno, e muito gatuno, 
inventou este ardil para não gas- 
tar ; guardava o* trezentos réis, o 
ailmentava-ao do chupar um pou- 
co de cada bala, uma a uma, 
embrulhando-ae. toda» do novo, 
cuidadosamente. 

Ganhou mais um appelildo; p 
de iPê a® Vacca Chtipador. E a 
fraude logo foi conhecida de todo 
mundo, e ninguém mais qtrlz 
comprar baias, cm mão de ne- 
nhum moleque. 

Aht est* comd a ladroic* In 

Agihtaça» poíiisieaa pos* j 
motivo da saccessão 
presidesucia! 
Sob o titulo — •*Mvj:: l Lcnw* 

c o momento militu.'". o meu con- 
íracio e ainigo eng-uih^lro Pedro 
Barreto OaivAo. pul-. cou lu J > uo " 
fecçao A- p?(lidou «Io •"Jornal <.iu 
•P-ismni" cioumi artigo <?m que 
se propõe inlerpr ■. w: qual Sifnn 
no uioinont.o >rc~T»lô a opiniào 

.Miguel Lcinqs, v uivia-ior e H'- n 
vocíòr da Ko roia roxuivi ita d > j 
Brasil, o lamòoui óua: .soriu a I 
altitude ue r.-n.iamln Constaju. 

* cxhau^tiva publicação, onde 
forara recordadas as Intervenções 
do .Apoetolado i ozi^vísia .nevi 

\ acontecimentos políticos d nossa 
| Pátria, feita Domingo passado 
i pelo entrando Sr. Teixeira .Vcn- 
j jícsV* o provocada pelo asaumpto 

de que he occupou o «Er, Galvio, 
dispensaria kiualQuor reparo nas 
Interpretações deste -amigro, bas- 
tando pedir para a mesma a at- 
tonçáo doe -que n3.o tiveram occa- 
slü-o de lel-a. 

Além disso, as próprias trans- 
erlpçõea de trechos da npraQia» 
çâo do Ijomos «obra 'a 
proclamacao du Republica, otco- 
Ihldoe» pelo &r. Galvão, dispen- 
sariam também -quaRiuer outro 
reparo, bastando" t>edu* psra «^ssos 
trechos a reflexüo dos leitores. 

Vamos transcrever ss linhas 
mais frizontee, dos trechos esoo- 
Ihidos peio Sr. Oalv^o, tqueilea 
que mal* dAsgutorlzim as intei- 
pretaçfits do noseo aroi*«. 

"Russa a no«»a Patria graças 
aos «eforçoa de fodo® os zeue 

bons filhos, gozar em breve me- 
lhores dias, o que lhe seja dado. 
oixmrfonaríq todo o rtcurao <i i to- 

i ienvln tanto neio Governo como 
petos seus adversários, ver ien- 
fro de pouco a Rephbüea teergui- 
da jior octadlstas capazrs o pit^ 
trivlae i" 

Miorat. Remos. 
, o General Ueodoro as- 

segurou a vlctoria pela sua pre- 
sença 4 fronte dsus tropa;, poiém 
foi o De. iRenJnmln < onstant 
quem fundou a nova íepuhl: ai. 
Ken» duvida, não é a i»ds O ar ca- 
t-e fexer a apoio fia dos j» otjgjtaoe 
in"urrocoImacr,, mas dada a ín;• 
mlncncla da colll .lo que nada po- 
deria ter eVitado, fievornos hon- 
rar o patriota quo soube impii- 
mir a revolta ,n\ cunho de ráge- 
neraolo tívica e afastar de nós' 
bs horrorea do uriV luta sangui- 
noienta. " 
CIRCULAR (AíCNO 1890) MIC cm. I.C- 

ÉitejsgsMo da 

Fundada, sob a angélica InfliTcn do CTotilde de Vaux, 
por Augusto ( omte 

flPublicaçáo n. 3 do an.: 6S 134—1922 

O Amor por principio, c " OrCcm por base; 
o Progresso po /i">. 

Viirr íís claras — Viver para ouír.hi Ordem o Ptogresso 

AS AGlTACOlSS TODITICAS S A IliGKNEiiA<JÃO HUMANA 

A propo&ito da próxima '.■áo picsiihniciai 

ir 
o POSITIVISMO T: O RECUR^ || INSUhREIÇÕBB 

'Á proposito Co artigo do Sr, Pcdio '(trreto G<tlvãot sob 
"Miguel Lemos c o ' '''to ptlliíar". 

l" — em transformar essas ag-itaçòes em Influencia aboliclonis- 
Ia, occasiona.ndo a reprosentação do marechal Deodoro á Princesa 
[Izabel a quo aciona eos referimofe: 

' 2o em tratosformar essas agitações em revolução republicana 
a 15 de Novembro de 1889. 

3 titulo; 

Não cremos, porém, que Benjamin Constant foeso capaz de põr- 
eo & testa de levantes mi Ti ter ee para uma sim:ple<i mudança de pes- 
soas nos postos do goveitno. 

Ainda mais; cinformo ponderamos no esboço biographico d« 
Beujaínín •Caiiíhtant,'. e.Ue -só poz-se A testa da revolução de 15 de No- 
vembro porque mão jxwsula cabal conhecimento do*i ensinos políticos 
de Augusto Cocrit». como se acham capo .-ificados no Sy«te?na de Poll- 
theu Poslt«iva o tivemos ensejo do recordar .na carta dirigida a Joa- 
quim Nabuco a proposito da agitação republica.na. (Vide a no^si 
ultima íi.Ttoryenção). 

!£íse.a^ at-titude que Augusto Comfô prescrevo a /foáoa os tcua xlis- 
cipuka ê que ise acha traçada do modo mais preclzo na carta a Ha- 
déry a quo noa referimos acltna. O íredio dessa carta que acima 
reproduzimos nSo comporta a minima duvida quo seja licito recorrer 
a insurreições na hora premente. 

_     
-r.abeas-corpus" con tra o despotismo sa- 

nitário 

Egrégio supremo tribunad federai, 

Tendo ouvido «li? 
gueni, Aristotui-es atTs 
me, so quiser, na ' inha ausência. 

que íôra Injuriado por ni- 
"Eile pôde também hater- 

Que questãv social 6 agora levantada para Justificar o recurso 
a uni levante militar? 

iLaeroio. Vida de A ms ;..tsles. — 381 e 322 antes do 
Ctttholicissiio. 

á"m «npertüu ■A quo importunava Aristó- 
teles, disse-lhe: 'WR/< u estou aborrecendo? — Não 
fcei, respondeu-lhe Aja >roTaT.tts, porque -não ouvi o 
que me disseste. - Dlogones T,aeiv!&» Vida dh 
Aristotblbs. 

i\So anhei.: ' fnódq algum, fiem mesmo 

Dioge-nes \ os presidentes ido Republica que se tém succedido desde o 15 de 

«pprovei os abalos 
me enforçado por uí 

I8:!u i IStS, embora iiajn 
íir:: '-os opôs a sua consummu- 

vão: eonduairvuo-se .., (v;. os positivistas deverão 
sempre precer «e U fades, coforcar-sc jjPimei- 
tomrnte por prevenu depois modórnl-*,; o por fim 
qtiliz«l-as; «nas ©ou? indo-ae como livremente . "- 
io iodos «os «lovern "ecidcntaes. «cm nwuMi »«- 
yutdtar owaslido «; • ' m, oui<> rerpeMo Involmu 
tario obterão todavis, !ém de quo penhuoi partido 
'■"> Julgara seus con;, imites ao poder. (Acausro 
Comte, carta a Hadíjfl de 10 fie São r«ulo'<ls 

Corre - condencia inédita, 
12). 

z8—-39 do Maio d > 
sriiuiiifa serie, pgs. 

Novembro de 1889 têm incorrido i-ntellzmente em aberrações milita 
lietas, inclusive pretondondo tornar ohrlgatorlo o serviço militar, o 
em aberrações regalifetas oom a nvamitonçüo e renovaçfio do monstruo- 
eo privilegio funerário nn zona urbana da cidade do Rio de Janeiro, 
bem como co-m o deaonvolviraento do despotismo sarirtario; toda t 
esaua nberraçOes praticadas contra o .texto expresso da Constituição 
Federal. 

Pois bem, essa* aberrações são praticadas s<tn que os chefes 
mllHartw .iuiguem que ellas affectam do anodo algtim a honra do j 
Exercito, li agora, por uma offensa nn realidade chimeriea, póde-s. 
admltti.r a legitimidade do recurso ns insurreições para impedir a um 
candidato o aooesso â presidência da Republica? 

Cumpre observar que todas essas -aberraçòoB do governo repa- 
lilicano, quer «-m vida do Benjamin Constant, quer depois de sua 
morte, acham-se enumerada» na nossa ■ulthna intervenção. 

Em trjgo publicado bo nn 
Cusimwciol, sob o titulo JHynrt U 
coufrode Sr. Pedn> narreto Gui-.âo c fiv* «vim 

> ' Ülorial d© "Jornal tUi 
■ li u motas ai o ilnr, o nosso 

"S Miguel Doma; 
guntamos a nõs memin. 
ore 'icmioel/iaría .Vlr/wi 

S,m pre»uu;p«íu. dizonte--. 

o que per .nrin faria Uni presente crise t.or- 

MOB 
O n*s •. *mi*c. cospo nmlto» ou. 

t». ". ptitiolpoimenii ^nttr milits, 
ivsj deixou ri. «rr*»lnr pel*M ex- 
*;lor«46as -qema^ag;!.». .to Joni# 

"Nous vrenAons «u^vj/r 
mon nas suas .Voãltation;:/ ., 

3» de rontrer or íib-us mfpii; r;./»* 
ttnr.:;tatl«n po-ur n&tts Oetnatider: '■ 
ChrutT' 

Cnr.jeolurcmvs que Migue! Ler 
vstlo projeoto do Tribuna! <3í> h<« . ^ 

drsprdcnf Podemos aventurar 
J.emos (*' 1 - - os pr Aprlo . , I > itmfli caUiffMrr^ 0 ão h Chrlsto. 

1 (iVz o receitavcl H. Ifa- 

h nq ■' actlon ou. cliaquc de- 
femit o a pcnsrroit Jcmift 

iu — Posto <i margèm o oie- 
' iliustr - Dr. N'i'n Reçíiuhn, 

2". Isto posto, sõ nos resta considerar o arbitramento proposto 
pelo Dr, Nilo Peçanha para evitar a» dlfílculdades d* sltuaçãu autuai 
du povo braéilelro. 

Ora. isso »õ exige que tornemos mais preHm» os votos cívico» docli8Í'topõVtanVeTre(^hèc 
o r.Mgioso» oom quo terminamos o nosso ft-wwmal appeUo. j análogos: »a6ea«uwp«s ipip^ü0,|V.;'',;''y'-,""q'"'''!''.;"' ' ' ' * 

■ . , 9 , Joa<Iulm Bagueira Leal vem permite esse Egr p Tri- bunal impetrar uma ordem «Io habeas-aorpv* cm favor do • ia. j 
Anfomo dos Reis Carvalho, que esta na Isnminencia "de -f i; r ) 

','LO, 11 "ht violência d. sua liberdade de locotnoeâèi por parre autoridade» federaes da Saudo Publica, pois oué estas , a: 
ao seu embarque em iStonAo» para esta Capital, <1*6;Jo que tii, o 
sujeit.- clio á .iccinação contra a varíola. 
» .J0?4" ®- Antonio dos Rela Carvallho requerido .) t íiucul do Manaus, Datado do Alnasoiuw. urna ordem ü- 
cmpu-H. esta lhe foi denogada,. » devemio «mbarcar n ciiar . i - do 
uoverno, com prazo marcado, para apresentar-so nesta- - 'apitai, • 
em *eu lavor, o a seu podido, conformo .telegramina Junto. Imiklra? 
oesie hçre:-'.<o 1 ribunal a ordem -do habtas-corpus, baseado n 
Ires preliminares: 

1*. E* caso de habcas-coiqms quando ha constrangimento lilcmil 

rifi^ d^/Trfbunà^0' COní0""S a ^«^ia constante , 
fffnnHAmJnfe corap^eute o Sapremo Tribunal para reconhecel-a orí- gtoariamento. em face do disposto do art. 16, n. 1 u-t ,1o ..... ».-. 
glmento Interno, segundo 0 qual oonhécerá o Supremo Tr-buaa 

caaí^aun,11dn£ei de, um pe4W" 4® habcas-cerpus quando, entre oeü i caso», ,.o de mimlnente per go da se consummar a violência «nro. 

primeira llsUncfa OU JU,Z ^ t0níar WnhwlmWU" «'<> m 

r e t ■ 
marcado, so «««, Egrégio Tribunal não-vier cm seu wsUlrf «mtN 
rand^-o com a lei contra «a prepotência do» funccloiinri -s -h s . 

tJsm urgência m -lecisão cio Collendu Tribunal lastifi, m.-- ' 
quan o o recurso -resuianneiue Intm-porto da dcoDõo df. i-v i „ J 

^ ' ?0ACTKl '«»* '"«paço do tempo «Sn.-» mwmr - 

■ 
i:r - -V:  -'1 

nar.^r "f0. <>S.moHV08 Jurl^0« «» <iue se ba--. ia o tnístr-urfé para v.r otigmarlamento «uto este Egrégio Trlbirn*;. une co 
' ",cu sua eempetencia originaria, cm 

sua 
reagi ado 

LtíTi "JL*?* úupfeechidl;i-Í »«„, rj- nu0 Wr ,)Ue ,^a rl ■utjHl organização republicana, .".be,H ' a   , - -, , ,•  • cr—- a«n» nenhum respeito 
á< dò Tnf/o , , a h. a do Exercito Na.-lonal, impe- 
tXL VOiSe <l«Vr A"' n"-    i. virtual c -Alente da ««- 
doi 86 ^ 4M,"or,,0;t"" 1 ***■" ■ '»»■< oco. os rc-iqmar- due cercaram a pessoa dõ rosp-.jtJ 

"Vide "JOrnul do Commcrcio ... 
PS. 6). 

u monnrcha Pedro H. i •) 
bbafio, 15 de Abril de 1923, 

Como todos sabem, o povo brasileiro aoha-se ameaçado dc duas 
■'Ic çnu.a;,' que resulturSo aiufcoa do verdsUtakros crimes de loea- 
Jíuniunidndc. por parte das quo para cilas contribuírem: 

1". dc ser, mais uma vra reconlieeldo Presidente da Repubi.ca 
um candidato eivado dc sontimento» escravoerata» o ragalistae: 

2—. de haver TuWs'frntricidRs coitt' o Intnitió** «llegado do impe- 
áÚT quo. tal camlldato assuma a preaiiiencl* da R-epubltca. 

Ora. os ensinos de Augusto Comte, quo fielmente lembrajnos. de- 
«noustram ifreíntavelmento; 

1" quo o dever cívico praserevo de contribuir pacificamente « 
só poci/taruncnte paru evitar ambas essas desgraças: 

2". quo contribuir pura a primeira dessas desgraças Importa 
em contribuir para a segunda, embora elia não so realizasse, isto é, 
om-bora nSo «o d. sem lutas fratrlcidas; 

3». que n segunda dea.ias desgraças 6 incomparavelmente «naior 
que a primeira; du ■vto que a rcalizaçfio da primeira ntto Justi- 

| ficaria qu'-.. ■ contribuísse para a segunda; 
1". que nada Justificará JAraal» quo so contribua para qualquer 

das duas. 
Invocando, pois, os supremo» interesse», da Humanidade, — 

quo são insuparavels os supremu» interesses do povo brasileiro, 

rz*r Btrb0sa C,n r8V0p «<>« Partidários il0"julz IMu-,' p-.l , o, recentemente no qUe concedeu «« Sr Mau. c',. >, 1-. 
Propaganda política no Estado de Mluus Gcràes 1 

, *' ' í 'h-falidade da exi^cnela da, «Saudí Fubl\c-r momur.cme caracterizada nu fucto do não emu-eder 
cn-oòru"U u*Ní *dftí_.níl0 vcoclnailo, , uagi„-1, 

.\ cou Ao «MA 
SauJo l*uí>i:.- 

uma Putonte ul9guUda.(l$ 6\ Itlcut© abuso do poder. um 

MElUTIâ 
f 

U) (Estes ^rj-phos sSo desta tru-, .-cripeãc). 

genita dam eabrocha melsniro ã liemo e dertreu ine«no «o detilho 
consegulo acaUtr com vrn com- f dircátir • a nuthentlcidatle das 

era tra i Ciona. r.o merclo que 
Rio. 

Corno chupa dor de baia*, por- 
tanto, oHo pode merecei nome de 
■prbuus Inter pares", 

Como Jornalista, 
passa do Fé de Vaco#. 

E o interessante 6,quo ello fun- 
dou a sua "Noite" com .o dinhei- 
ro surrupiado 4 custa desse pro- 
cesso de lamber as balhs i 

B acabou chupando o cobre doe 
eooloa quo o ajudaram a fundad 
a sua actuai guitarra! ' 

Eta, moleque sem vergonlia | 
(Da "Gazeta de NoMcias"* de 

hontora). 

A "Gazeta da Boisa,r 

GRANDE HÍOIIDOMADARIO IDf 
-VVSfíBPTOS DCON GõfKX)S 1 
FINANGEUltN 

fias 

C qual 4 o advogado que oontratarara para este «eorço? " 
Gordo, o advogado que funcoaortou por couta desta companhia na 

rasião da fiossa compra da estrada o que defendeu a validado dessa 
.wpra durai-<• tjiuilro annos 111 

rometter&m, som duvida, * Oordo, uma ELEVADA PORCEN- 
vOEM aobre o* 16.600 conto». 

Gordo «nitto esqueceu logo que na» ntzOcs Unais d» X« instância 
;a bcç.'. Britltb Diuilt, eüe esorevara a* sernintes liniuis.; 

Mti». d* própria .'«crlptura de fls. 20, vê-se quo a VtENiPA DO 
crriv«) DA ?i'/M5GA FAíIAJfTXA (DA ARARAQUAH!A FOI AUTORIZA- 

t,-,V POR f. -.A i :• LDi DEÍÍENXANDO MAIS DE 2i-: IDOS Cl:E- 
ro-> AJIaMWT-ÍDx V «lAUJiEM.IA. 

•l ra oondlusSo: o contrato constante da aertidSo de fls. 20 í per- 
feitamente valido e orriua topos os crkdobm — Mttvii«inAi>09 e chiro- 
CRa.?HAlUOf...» 

, Adqlrho da Silva Gordo. 
Jv-piereu quo no roctireo extraordinário X.24S, ello declanvra: 
-O contrato... foi feito em eaOcuçRo de uma sentença Judiciaria,^ Kul ^ ^ ^ ^ 

que nfio foi reformada... e, cmquanto aqueila seMença não fôr ncfoi'-" (o do» meivad' . iro;. ,s — o 
girafa o o contrato mio J6r annuUado polos meios legaee, produzirá os I "MsmeSto da • xportaçt- d.- assu- oar o de arroz — <> RraDl. em 
pcus tf feitos... t 

— VKTUR M Alt K S 
u4. uvfo d*- a merUh (i 
.'■» <>a,i 

■■ps 

vaiâcros 

S um 
'U. (f Jrfl 

nisterio do (Jommorclo (A. V'i>r») 
-- l.fna car'a — A instabilida- 
de da no«»a exportação de fru- 
tas — A exportação do raeáo em 
baixa; um nrtigo da rTijopicai 
r.lfa" « a exporta Ao do algo- 
dão cm ramn. om au.Tment., — 

' A crise píouaria nu America do 

ar ia» attribtíidn» n.. PrnSldentu 
d»*611nís. o prrr ""tu vvthegoricu- 
mente n,.g«das. Vur . sua fõrina 
xUUscrcyou o* procestos pciiciaea 
quo foram uVndo» pelos luteresaa- 
lo». vpnclulsdo pela «fflrmctlva 

dc serter auUiehtiais csius > artus, 
qu" ma iidjo nliqjacm aabe de porím. ngo oud* vieram « oomo vieram 4 pu. 
biicidade. 1 

O Sr. Qaiv&o tem, como todo 
munío. a liberdade de s.í manlíf»- 
tar 001*0 pon«a a respeito d" 
qualquer assumpta; mas, permlt". 
ta-t\*o3 íomo ,c uugo o confrade, 
ped.rvlh. que ntto çpielra ir além, 
pi opondo-se IbtcrpreUir eomp pr... 
spria Mis/uel Demo», sendo jm-rí» 
prudente* c "menos arriscado a cr- 
i-vr, ünãttr.ae, comi. tem feito de 
oiftr» vete*. 4 reprixtl,»lr o que 
MlguA 1-emoa cijcrevqu sobro o» 
<ivsrsoa arrumptu» que- vão se 

, ropetlndo n< 4 ndceop dia», 
Como q Sr. GalvRu. fui- por MU 

i suei L- mè# odmlttldA no ss.o da 
'■ rija jroiItivlf.lv, < mal# do «lu*. 
r, Oulvão « onvbvi'no intlml- 

! da ié.do .Miifuel Lcpto», « Isto me 
iritorlia. Nrulu,-a dirigir an'meu 
gmlgg e -confrade o i-fttsv.tle ap- 
1., ,t, <cnvV-."ldo -;V' de ac^prdo, 
.o- rr-.-gq i^tHrã» jõdos. ou -pelo 

-s -,"«^1 todea os ryjstgs Ttm, 

A cmltede On «tua^tcgôtuai. e sõ gravidade, — «j-.ia 
" •"***%" «W • ««ha a lUdedarte',no,l-rn,.. * • iHjrlHtito» <ju<f s* u^hA o P*" ií'«'4 
de oppôr i «eliielhantc c<,,, c( ,* «• 
mal» confiança quanto o i--.«iUVImii-:. 
sempre superior nos sins oi-jõ., omp'.,; „■ 
gtoo ou tnnu fifhtaola tiuilaphv.iU -': 

l". ;■ liom-a d» «'-«•s» mllltnr. «e- . qualquer omIi-l -wo 
Ít^U'Tr     f"" ou q^taUe; JndlvtC: 

     funccõc.s nesta Capital, vê-so .-lie imnodí. ò d . t
c.x?rc<-" BU;' 

beircar para vir assumir o «xmvIi.i.. ...' ?hc.loc#r, >'<■ erit- 

unccionarlo do 

*0 a, «Utoridídc,- V**le> W:l ^ 
organUmo, dfjlxjmdo-.s comprchondc-so quo _ a todo» cumpre envidar ardentemente Iodos ca | da de, í^an^ue, 'ptis" ^ ^f-ll u •'' 1 n. t - unia ^«tura dè seroall 

krtpõe-nog o dever ' 'om reflexOce, com 'tanto 
urn« dotUritia anHentific* 
e não um dogma t^heolo- 

Htjua esforços «HruliStüsi para evitar ambas e-ts KJesaTaç:te a qu 
tsiú oxporto o povo brasileiro, aeste momento, cm virtude da 1n- 
compamvcl anarchJa religiosa. 

pois, quo cada um concorra quanto em cl couber 
oa)nvni(\ puni que soja. escrunul0scimente executada a apuraç&o das 
rocentos elelçõis., tanto quanto o permitte nm spetema fatahnents 
fraudulonto, oomo demonstramos na nossa ultima intervexiçao; é o 
quo proscreve o preceito de Augusto Comte: 

fondliante em /acfo^Di/letffual «m Ptindpio. 
Ff-molhani^ conduct.a nfto é Inspirada por «nenliutu respeito P^d- 

rUlaco P^itt lei, como ^ík o Sr. Pedro 'Barreto Oalvão: porém, ^ 
j ditada pelos ensinos d© Aufrusto Cotnte tomando etn consideração « 

sangue 
eté 

artificialmente rio "veiur 
sem cuviica pulo nome ■ dê"'váíc"naU"' <,r"r*m- 6 ««'heclda na linguS. 

uiceras < pust.f!** p^üiijfcs''-.0.t^:U-t*tn,hH« VJn 
vaccas! K" essa mistura que, pela 

A unlea cousa quo elles poderiam fazer, com apr 
paroncín 'eg: 

está ligada ao oumprltitmtfn , 4 d " ..--.mbem 
respectivamente f.a olaaoi-u, g» Patne , família.- .- ao, h 'vi-— 
O t'®0 «lepondetn. ]«,,■ mlntii:-, yU., .j,,      f ,vl , «• , 
« Ulé«>o dós ataque» materUr. j. ,' e »ejai., . ü?'1 "t' '"''"■'Wods <ía «ifuocão social, apreciada segundo *s leis naturues, esta- 
»" P«<-» lãmlita» O "8 indlvWuií. vvetmia» as clasces. _ - _ _ 
0*01.^ c0ni%t9 •Uhorjluar ao altruísmo o 

, •'  ^ 
'V cJhe.-f ,-. amadas braadieiras .»« ..» ar i» chefes não oodem nre 

' l,l; 1'rexava a deu" á-a 

SliÀeÍ ln00,UWe ®,em é 0 ^ «"«"mi*, se e»t. fôr 

ADouno da Silva Gordo. 
E paxaou * sustentar nos autos do recurso extraordinário 1.635 

'fera çue se ventila a validado da ..leaapropdação) que a venda. Judloial 
da estrada podia ser considerada nulla de pleno direito, indePendeiUc- 
pi^ute ie rescisão jvdMai, devendo os 15,600 conto* «erem pagos a L. 
Behrcns nd Sorttne, em virtude da hypotheea que Coi cancellada «m 
fevereiro de 1916. em conseqüência d» venda Judicial da esírada, 
«côr lain do Supremo Tribunal, de 5 de Novembro.de 101S. iíevtsfo tíe 
Direito, vol. UX, psg. 320 e 327). 

1921, comprou mais 4 Argentina 
do que lhe vendeu — Vigilância 
da iinroisração nn Arsenlina   A i 

«XTAIU. ItARbOÍA (?A»N«(RO. 
Ulu <1 Jam-.lra íl Tlc Xidãiifíc-' 

do 13-t. 15 de Abril dc 19 33. dc 

(Declaração 5 
Teaido tido conhecimento, nutes 

d.- publicado, do appclio dirigido 
ve'.o meu 'oonfrade o amigo Octa- 
vio carneiro, no -nosso comnvum 
amigo Sr. Fed.ro Barreto GalvJo.i 
re-ol-vl subacrevei-o por, me nchar 
tío perfeito aoeOrdo. 

Tkajaxo K. V. DE MEWilROS. 

í.ca» o dynamicae, que regem a sociedade. 
De facío, a reaiidndo 6 que o* postos de governo adham^e 00- 

cupartos. em um momento dado, por vario* ind-ividuo». «m virtude 
• - não «hnplesmeate do» formaüdadei; legislativas e do» manejo' 
eleico-rae», — porém, em virtude do conjunto de condições roaes, tan. 
to sooAes como moraes, que para hwo concorrem. Saibam ou nfio 
«alhzm aa rwronb, as vontades só podem completar as leis «otiimi»; 
conforme o systeraatlaa o aphoriemo de Augusto Comte: 

/'era completar as Ms são necessárias vontades. 

Ora, essa dlKtribulçâo empírica das patcclia* da governo pe'o» H^po frti confirma te pote earulttct maiores tvn ■ 
^ W « o© quo Kr Idani^ar ' i ^ indivíduo* ^ da mesma, ordem qnc a distribuição empírica da» parA 

iitT'™:*- tX"!o:K":- o Tt"40 copi"a hwmano 1,6108 80U* P086UWOTes cm um mo™uto 

«ionoM, )ys«ígiUMlq fcntphpo *t for -■ -ti. •■'«/ ^ ."^e*0* 
llf - çiiaqu.w eífectuado,, # „it) Jm l un^:£ 
(Jjiu fi«J»l,nuda força material. -.'E • rt>« mais graves 

Ileíx^daremoa a esto propo,Üo a v «ia, attitivle a. 
gran.df ègiadljlia da.lievoiuçãq franre-v. qnan.<o no tribunal revohj 
.ijpnario o IntwpotmrMii sobro a cahBnnlo- v.. alIJn , . i nn.ton - 
pondea ; homem como eu tãflo re v -,.1 

rtJXSS^ *' a Ml,: Pr'*?ttn' " ««'«o 4- , 
'fa ?r'ar<" • <■• ira moraiidcds acha- ! Isto perto, o problema poiátlco po-üicamciiío cneorodo. Consisto ^"rsí «fiíjíiMb (.-iracMorizs'líi p.-i. atrav.! \o-o a.o grando Dan- -m aproveitar ,'iUruiManir segundo «e leis natiirats, quo regem 'o 

ton ; ITtRBÇX A MIVHA MEilORIA, t-<N _ _ _ ^ ^ ^ 

ds(/> posto, 0 meímo tbom senso vulgar que leva a respeitar u 
propriedade do qualquer parcolia do capital hu-mano nut; mãos dos 
aeus proprietários octuaw. apezar da possível indignidade dos i>ro- 
prletnrios, conduz a respeitar qualquer porceila. de uutonldade gove;- 
iiasnoutál nas mfios em quo ee aoJw, aceitando o statn quo sem dis- 
cutir o.» oripene do poder; mesmo porque rurlsslmsu vezes excquivel 
ftizt-r .prevalecer o mérito, obfectiwimentc, sobre tudo na», época» da 
anarchia religkoa como a ni-asa. 

-(At-orsxM COAITI;, 
-T-. 

by.'ti-fílr Jv ; " I! A J-ATRIA St SALVE! 
DoiUivu, t. 4", cap. 1 

i> f. líriitre 
B.. 

;i,S "n^SSCS «Io fnllenr a du Bar . Krsn. : par.. No", a" YorU, voltou o.ifli-iinnVo fo.'- 
o Brasil e uma crciA.r distrlboi- * ercwr0.ufluM,; vols .» 
da em Puriz — A tiri.du.-ção ha 
ciqnai e a necessidade Ce defen- ' 
del-a - - O fornecimento de eer- I E*"Una 

veja brasileira aos navios c uma 
representação do C. T. do B. ao 
Sr. Ministro da Fazenda — O 
movimento de ímpcrtacSo dor 
portos brasllelre* em híxt v 
b,-iliE,"dp exportação de alguns de 
nossos produetos tem sido 

argentinos — Balancetes 

Mode ««» «Icotro-eíata 
recebo fords dc presente..., c .1 

da» Águas. 
Quem paga tudo... ! o Zõ ou o 

saxbi. 

Tu- 

Pora justificar semelhante procedimento, # claro quo uma torto 
c.impanlm de oalumnias • invenclonices se tornava preoiza. 

Es-a campanha, feita pelo 3r. Gordo por meio do folhetos anony- ] bulias de cotnçõeii na Bo u - \ 
13o!sa — O cambio — Mercado 
do Rio — .Publicações diversas mos, ou de artigo» aasignados com o pseudonymo do Epainlnonda», 

ausenta em duas declarações, igualmente falsas... enibôra contradl- 
ptorias. 

X» — As vezes aiífirma-se não '.erem Bohrens concordado com a 
hossa oompra da estrada era 19X9; 

2» — Outra* vezes dd-ae uma explicação fantastica dos motivo» 
fcue conduziram Bohrens a concorda- com essa compra. 

ESSAS IXtTAB ATKRièõES SÃO DVIDENTB.VU-INXU OONTULVDI- 
CTORIAS E NUNCA SÃO. PORTANTO, SUSTENTADAS POR GOK- 
3X3 NO MESMO ARTIGO. 

A prisuelra foi recentemente aumentada por Gordo no artigo de 
B do corrente, em que publicou o lelegramma do Gn-ye, do 15 do Ja- 
Selro de 1916. 

No noaao artigo de 9 do corrente provamos a falsidade dessa ver- 
Wn. publicando s^rruns dos tolegraromas posteriores em quo Beivrons 
desautorizai-nn Gaye e declararam-se de inteiro accõrdo com a nossa 
compra da estrada. , 

Sendo esta nossa rofuta-ção Irrespondível, Gordo, no artigo publi- 
tado no dia 9 do coneute, confessou. impllchAmente, que faltfira com 
h verdade no seu artigo do dia 2, quando dSclaxãra. o.uo Behrena não 
concordaram com a nossa cotnpra da estrada em 1916. Voltou neste 
ultimo artigo a sustentar a outra versão (a respeito das fantásticas 
jtazõe,- que teriam conduzido Behrens a concordar com a compra) . 

E: ,i i-esOSda vei Jftcl foi, poiém, desmoralizada na polemica que 
gustentãmos com o nosso ex-advogado, no «Estado de S. Paulo», om 
Julho de 1920. 

Funda-:- cru imaginarloe poderes que nunca, exietiram senão cm 
declarações monos verdadeiras quo empregados ou advogados do Be- 
h: ns, Gaye, .er, dc Rote, etc....), escreveram reccntomcnt-o a 
p lido dos seu;: patrf.rs Behrens, antedatando-as) e1 em cartas, falsi- 
ficada» do nosso director guc nunca podaram ser exhlbidas. GORJDO 
MENTE IHZivXDO QUE O SUPPOSTO TESTEMUNHO DE AVIEBER 
TINHA SIDO PUBLICADO EM QUALQUER JORNAL. (Eato rldieulis. 
.-Imo testemunho f, aiiás, provavelmente, apocrypho, ou então terá 
rido cncomnu iu do por açus patrões a Bohrens. Nenhuma pessoa- de 
intelligencla mediana cederia acreditar na euu veracidade. 

A roí, elto dos imaginários poderes cm que ee batea cata- segunda 
versã- . J.l f-ci-;--jníém<.«, a Gordo, na oceasião da polemica travada en- 
tre nó , no cLttado de S. Paulo», em 1920 : . 

ONDE ESTÃO ESTES PODERES? 
PERANTE QUE TAEELDIÃO EORA.M ELLES ÜLTORGALV3S? 
QUEM OS OUTORGOU? 
KM QUE DATA? 
A QUEM FORAM ELLES OUTORGADOS? 
QUE USO SE FEZ DELLESÍ 

Não podendo r -ponder a nenhuma dcsiaq pergqiivRS, Gordo aban- 
donou a polemica cm S. Paulo. 

13' provável que r . : t aqui essa retirada. 

— Annuncío», etc. 

Um Invento importante 
li» multo tempo que 

cus de niachlna» de esorevor co- jrouuetos tem --Mo .-.•n- ; Uam .,0n»trulr um typo que pre- 
Movimcnti doe mercado- .Rendo com efflclencla ou «ou» 

fina ps tornem ipul* rapidu - fa- 
cli evitando o ruído característi- 
co. das cm uso. 

r.trabon». portanto, a tod-'* os 
ductylographox, pois, cvse intento 
acaba de ser conseguido pela 
R ival Typevrrttev <?o., com o no- 
vo modelo silencioso. 

E" aúralravel ter-se o luncclo- 
namonto dessa machine. pvinc - 
palmente a impressão amlfõrme de 
sua escripta e leveza do • > tc- 
clado. 

B o repreaentante dessa impor- 
tante fabrica o Sr. Frcd, X,1lgn■ r 
da Casa Edison. 

A Língua portugueza 
no Srssil 

Novo trabalho do l>r. Stolido- 
Í!hi Leite, edição da Livraria José 
Leite, 8.» dc 108 p. .— -3$000. 

No prelo — DMecto dr Còa. 
por Monsenhor SobasUfio Roloi- 
pho Dalgado, r-producção fasci- 
milc. 

As&odação dos Empr% gados no ComnrorcíG. 
dc ftio d*. Janeiro 

FUVJJA.I-V UM 188--—EDIEICKS FROT-aUOS A' AVENIDA RIO 
r-R-W-O NU 118 E 130, E .V RUA GONÇALVES DIAS ,N. 40 . 

Porque iodo do eu nu»' rcio devim ser soeios desta Associarão 
Ha Vem pouco tempo ura iustre engenheiro visitando a 

(Àssoei-xão, íf).V ; c-rco* rer gs suas varlm secções». depota du computsar 
veiato-i'-; - de c-tudar a» e>tatistlcBa dos serviços d* casa, exclamou. 
cheio dc ontltuslasrao:—Esta cata não é uma kMociação; é uma instl- 

.u, homem estudkco ■ viajado, causãtu uw'TaprossHO. laivos 
Ineecrrsda, a vcHficaçfió da. orama naimsrrto assombrosa dos serviço:! 

preirt-ulo* pela AsusoGação. B, discorrendo, não no cam-po «Ifla divaga- 
(•C'»» faníaM8ta«, niaí» no terreno.IinTK» da-? posclbilldâdee, elle, o l omem 
acontumado a certeza da mathematloa, antevio a elevação cada vez 

maior da grutdu instituição, lamentando apenas que essa convicção 
ainda não te tivesse arraigado no espirito de todos os que trabalhara 
uo commerclo. 

ire facto fió os ooj s e o« que uè-o querem ver nâo perceberão os 
benoticloa quo ostn ca mi presta, e «6 os que nâo qulzcrcm estender o 
pon&amenlo além do dia dc b jo ; aderfio duvidar do quo oonsosuirft í»1 

j Associarão quando ao monos duas «torças partes dos tjue pertencem k 

' ' M Ol 

- 4 A liiUII Ig (Jf |f(|i*rag t ■•vi" 'aox 
Cuu por oxempo Jji-Cifuí."-.insule ;Uiectf.o- ,• <>, <n-*ne du oscrovitiàt 
africana o da. -fi■ *trt?ição d< -.'ít-- nu, . ::-1 con.ílnúa, a -ser :.ffe- 
claída, Ji pula política ootmiaj e a.-, ueiit'. ahcrraçò militaristas, jã 
pelo» attenitados <-f trtt u übai iad--- .upitit ul, contínur.;»do a poliUca. 
regalista d:t confusão doo do - t pof.- c.. 

Ao iws-M. que a honra da taça ifrl nn , do.- Miorigf.iios da Ame- 
rica e da Oceania, oomo dos deiMis povo< . <. Ori-Milo. m 1 inattei--- In- 
tacta atravf* dos wiartyrio* de que foram e i.. ttlnuuni ,er vietlm •» 
IK.Ioh e-ra.w irmão» oc:-id«it«»s .-. o.r.ui- íT.-frilcg-n.eni. a olvlllzrçãO 
tnoderna, c mesmo a :x pabite*. 

A?, classes arm- Ja no ilm.- ". tén: por 'h.ocr espraiai garantir o 
reglmen rei-ahlloauo <■ :a 0/0.71;'. inatcrints il*- ouc lal regiinen 
fõr vU-ti-ma, por iwne stja de ■,-i.-ui 1. r. e ..ejA ,,„gj j-jq. „ pretexto. 

Ponta::-.-., a honra dr. . . . «1. taro.' rica affectad" ik» ivo- 
lUtade qua.mlo «s-ta» e!an--.«. «m vez de, tal /i-f..--.,, yv ■ ...n-m o seu 
roncurfo material pura . u;-; •ninr..in ao v!«)l»ç.-...;, uo rcglmen repu- 
blicado, Isto f. tis violações dt Cratcr ii.!: dc uslvcuqil 

O rrev.-Ál. !ite -i.-i Kequl). t n t o chi''- l, -ml dite clc -es armadas; 
mste í-ste nfio «rfívnUb::» "• n cte1 -r? art»a d: . itinham qualquer «oli- 
d-artettede <x-m a oom.i-uy t. «pi ivaàa «m iHiblica, dos pr'u-dortes da 
KcM,nb]ic;.i. senão qna^lc < imprcni c.' 'c.:r a to cpulilioaTiaí', c por- 
tiiAto» ini.x>n.wtHuciun«e*. E ca» c.rüoiif. não j/r.i .• atr ctimpHda: 
vorb&m de onclo Alerrm. 

Xa iivu^aa -ultima iivUi vençfio «pov-i..:.1, tlvc;ao- o euscj-> do lem- 
brar '•»£<.« dever da nervacilo purifica <r "j'iKtr\fi<r do ooncurs-o a crU 
ntos Io UsaseJíwiUinld'']., po- no*, pontos do. ff o ver- 
ão, conforme o era .nplo rl\ od De» luro representarão que diri- 
f;'lo ã TP inoeza Uabel. í-oüc ín>nd<) quo 1- J.v -oJu. :;âo foi •> emprega- 
do nít ca^iu; -i do-* . ; q •• .ruglain à , mi-. Co,-, sivs scnborcq 

Ttertanfo* os gea raos o ma x offiúaes . s lados que julgram 
que a. aua honra foi Mtlnglda pela curta attriUukui «1 um dos candi- 
dates A, actual Kiueovsfto pronldcnciaV proft damente e dc- 
ploríivelme^tc illui'1 ■•". í-'-melhiuue caria . •> pOdo dei honrar quem «, 
encraveu. 

I 

Todo o pussado d ' M.!guel Lcm-Oc 1 a.on-ira que elle não julgou j 
jamniM n. .sua hc- ••ra «jtfÇcíaâa -pcli» :< injuriai c calumnlas de que foi 
o pod-ii toe sld-or alvo. 

Nn1 no-sa triste ^poca da mais pn-terate aijarcl a rei 'losa, quean ; 
6 que ■ o pdde c.>aaiclerar h-:- tp de ilnjic-u a ■ oalumaia * E como i>re- | 
.te.nlcr dome ..rav a fa-l? iao-» dos ui: -1 )•( caUwTmias medi- 1 

ante reac^ot-fi ma te ria ( ? 

mundo h. Sxjoiedfici" <* o Jíomem, as diversa^ f&tça.i (.''fftcvtrs, teto 6, 
ou diverso^ orgít. ? do qualquer purcclia <lo g^/enco. .Iv^ses orgâoíi 

humimo*. JCHhos da mesma eituação eooiai o moral. o. i>or- 
»ur rtaltówU', offerecer deslguaidadcb- cn» attributOA 

• •íão cut" Síuman» 
tanU», i 0 podtni, 

• ib •" ' 1 '' i" -. ttfl I ' '4. • -R ''"i " tiforv.io a tip-.cXíu .VUHUfeju ComtÀ que ienibraui^Sj. 
tfia mx 1 üiluw Interve-ng&o 

A»» clhcw do yacordoclo da llumauruude, lodo» os üiomon? í?ào, 
eobnSudo hoje, j osUlviMas cspontanctxi em diversos gráo» dc ov»» 11- 
cão, quf) não ciiVcoem senão do ser oomplotadoe. (Política Positiva, 
ÍV, pás. 377.) f . . 

Fdra dc eeu soio, a rua altitude habitual (do.s" porxiiVi^<as) deve 
tornar-?" a um toinpo bwievola o protectora, para com almas retro- 

, ^raida^, ou mosiuo ansTchlcn#*. Aue ofio raramente responsáveis do cúa 
• d^grríHlacao, onEuariamcnto resultante de uma fitoacâo insuperável 
l (Augusto Comtk, Pé?, Pos tomo IV. pag. 537.) 

X->ta ec o 'í jues 'compr^hcndo^ie quo a condncta podiva cou- 
*ÍUc'<■!,: a.,r)oi; ir c.v: tmiiainento para o altr^ismo e a razuo, isto •>, 
parrt .. bom\sra«o vulgar, dcw uuc se acham, em um momento dado 
cirraasaii- = ,0o q..alt|u«r l-crctíla -ie pode;-, afim de 

oo'it-but:M -eallzi'" o bem publico, «em jamais desanimar 
pi lo. oniuluttu';uf- * nlfio P«r essas pessoas. 

Não Int na vide. itTerepot i-J senão a morte, segundo a pro- 
fttndà . tocànto Seul'-".' do riotudo de Vaux. - 

ii- i-uiivE-tos podem, salvo aberrações excepcionalisslma., reco- mdlvlcliio» arrepeild6rero.se inccrnment- ; o. 
■ ■—jg depiv 

altruigmo c a raclonallda- ««ágoieáretn-se "pefr rmnule . erros e. culpai-, tanto mais depr- s- 
s-t quanto maia facilmente constatarem o « 
do (ler motivos invocados. . .... . „ , . 

un-.-.. lonibrarmo-nos que a lei da abolição da et .■avulão foi 
resolvida por orgftos de governo o por unia as.--mbtóa que ai en- 
tão vuoiat -int " política . t clavas im. para "Ho Utospernr Jamais da 
PoaUbWado do orreã-radin-nto - da cnrrecção das aberrações po- 
íiticas 'qunttntur. pelos, mo-mos qti- tiverem praticado taos abei- 
iações. 

r ,-omo o consoguim-nío dô" bom nem empfe é possível, <i cmi- 
duota'positiva consiste em resignav-so altruistamenle sempre ao «ic- 

"0r py'i5l"!rçue prescrevo a fraternidade universal: «Cumpro o 
teu dever, succcda o quie succedcr» • 

Devemos itolar que a evolução da Humanidade foi tornando 
cada vez ";aU etficaz tal . ondueta positiva, por Isso nvsmo que foi 
tornando cada ve» menor - mais regular a intervenção Pess.oa 
aos indi*. irtuo.t na vida social, conforme demonstram os textos 
Auijurt • 'R i.de que tran-cr, vemos na nossa ultima intervenção 
i:"":uonio'f, acham exacerbados melindres do supposta honro, (obre 
a anipelolo doe -rgD - legnlmento encarresado» da apuração d«s 
. leioõei .'.«ra ' próxima sttoeessão prwHdwidal, a fraternidade »'««- 

eo aceito o arbitramento, ou mesmo <L sorte. 

!;'t.'.:<tr^J, ."u^hes ®S. rt'M éra multar até 6:«0«« Vtercu. a. 3 9
Q

67 ^ 2 t .Ti*?,0 <!<■•cr!e,0 P"1' ««««<• tJI U n-tam. 
V nrli., ê A "k Jiu»c,«» <:e 1320. AAtâ no nrUgo 1-t 

Dr T-bh, e-t «nbaeqx.p f. uma Ja, Tnulfa lnvMcfi..3 rtc 
nenhum? elle „ «rv-, rnir-ua alta reoJL&o. sei , 
(, . - 1 ^htorUaçâo legal, para curvar o» cM.-idâo . Xa »ua» rant -r; 
d i rir i tcm ^Rde argumento, applicavel * outru,- pen; * t.n.-ma natureza, unia excelicote baa- para saranllr . n, oi/ 

WW PrSlMto dCatm«a .«*. sanltaria. concorrend. . 

daToslSd.de iar Wnía ini <fibunni maTi^altot ^ 

fcx.imnm6 Ptna ' outr"s semelhantes que são assim -muni. 
r-'"-1? g"lM' Tamb«D4 o « a medida unti-sanltariu da vave- neção obrlsatorla: 

dlrelt n^Lq0,-,0"^ ^ desaccol"'o eom o qua -Os Juristas chamam c 

revoliú lo^jõ11 ■ ■ ™ntra ena «tanlfeatott-se a vontade ^ geral por uma 
'ül porque ha 17 annos quo estã figurando e atada não pôde 

«er executada nem regulamentada» 
JV. porque é c ntrarla a, Fi lernidado, ' 
V. porque nunca põ.lc ser igual para todo», 
VI.", porque :-e oppõe ã llbi idade, 
VII. porque, afshn conttuuda.nrto a liberdade, a igualdade e « 

fraternidade, õ contraria õ Republica. 
Vin. porqur vai encontro a» af, 76, da Constituição, que 

dã ao cidadão lodus ao garantia"! republicanas. 
IX. porque Infringo es artigo» da Con .itu^ão que guranícitt ft 

liberdade de pciua- c a separação d-vs dou» porten . 
X. porque o Estado, não podando obrigar ninguém a *v bo- 

meopatha ou allopathst, também não pôde obrigar ii ter Nnc-ctóopath» 
XI. iK-rquo õ uma immor.illlade e (não tenho outro l-rmo. ee. 

nhereo Ministros), uma bratalldade; introduz'.. ::: no corpo dos ou- 
tros co' tra a vontade! 

NU Finalmente, porque assim o i rociama o rir. Ruj l.i.'bqati 
a motor; 1 r. d - Jurídica ir.ois reputada em noier. pa'/.- J.'# ., . —-M* , 
Sjromitu lado no «euado, em 16 " Ai-vemliPti dv l>iil! <flese-elM 

"A igi da xacçto» obrigou.: ia i .um-r'ii... moãtft. V.er i Idqpcf. 
v.ihnniúU"" 

.. ó .ufr-i" ., r. :' 
: v- -j-i, '.Vão ha 

ít» 

ciarso ee congregan m no mesmo nobr - ideal, no mesmo alevantado 
espirito de snlidarledadc. na mesma indissolúvel união do estorç; a o 
üer-ejos pela grandeza nialôr da Associação. 

Hoje temos um corpo clinico notável, não eõ pelo numero otovado 
dos ascistcnteu, ma-s -..rincii almentc r-'-3i Justa nomeada de cada um 
dellés : tima Pharmacia apta a atterrífer a todas aa necessidade;!; uma 

Assistência Odontoingic-a que fnncclotia 14 horrs diariamente. : mu,, 
blbüothcca com multoe: mllhacea do volumes; varies auxiilos p-cunti- 
rio :foò assoeiad-.-s aicançad»:; pela adversidade; um Tiro de Gue.-r-i 
para ministrar a iuati-.tt-çjo' militar 'os jovens patrícios: aulas :. ; 

niaif-i dt- mais neccsíari:: aos que . .■ iniciam no commcrulo; a Ual.W 
de Feculios, quo facilita aos previdentes a instlturção do um seguro de 
5:0005 mediante mínimas contrlbaiçõeiB; o Instituto R-asiieiro de ','ou- 
tabtlidade, congregação de guarda-livros que mantém uma rangmflca 
revista para propagação dc estudos e theses eobre contabilidade, tudo 
isto iiistallado cm dou- grandiosos edifícios quo se "elevam no coração 
da cidade. 

E amanhã, o (que teremos? — Com a solidariedade c união indis- 
solúvel da ciasse tudo conseguiremos. 

A época é dos surtos grandiosos, e devemos mostrar que a r.o»«fl 
classe, que ó a principal fonte da prosperidade nacional, i fido quanto 

I quer; 
i Não 6 sonho o que pregamos, nem illusão o que todos desejamos, 
j pois que sonho ou iliusão foi para muitos a Associaço quando ha 42 

Í.nncs um uquon., grupo de empregados assentou a base do monu- 
Quanto S carta que dirigimos a Behrens, em 27 dc Março de 1920, monto de hoje. 

disse exa • ar.--nte o contrario des quo Gordo a.!loga. 9 M' " rrccizo, o que é necessário, o que tj Indispensável ê que a 
, , , . roatricui* augmente o augraente cada vez mais. Pnbllcai-a-emoa num proximo artigo em que acabaremos de re- Componetrcm-e desta .ingeia verdade os Srs. conroci 

f-. ar as autrn r,r \c( ; d.Tia rações de Gordo a respeito das qaan- Ta'u «■ prepa/-:ú»Ca da instituirão, proponham inaús oici-r. 
tias pasii por - la v opanhia, dos cottpona jft pagos sobre suas obri- ^ ."' ao

r.
1 ' "' ' *ia-lu '••• tdeaes. para tt fceiizaoão dé novof benefícios c para o beo»«i,.p. ii.> .todos. 

loa, prnmo- 
xssim. 

t-acõ s etc. clc. 
SÃO FAtuo Northekx RAIPROAD COÍU-AÍÍx«. Ernesto Cokeuo lousada- 

X* Secretario. 

Não é ikilto po -. - co$ít-ari.-.nd.. us f:,, ':,. .- es exemplos dos 
maia eminonlc-s -pãos da' liunmni aíe, Mut " s c homen.s. — 
.• as iuspiiaçõvs do bom nneo \t'tf::ÊZatvi ■ a Mlgti.t I.IITÜS a 
opinião q'-e a .1 ema da» <:•!"'■ - • mndiv 1" tlleir.-i . foi ir.tingida, ou 
podia ser atttai ia re'a -dtMgraçada e»rt;' que se t.vm . 

Quanto ã legiíiinMadi fio toe- ; re' -<• netualmente á insurreições, 
como ilea.xffronta da lior.ra d classes amv ia tt: pniavr: , de Au- 
gusto Cosgtl. na earta a-, «m di: pu".» 1 la ,érj, que e tâmo» na nossa 
ultima intéfv. ção npoi tf.l! •••„ emor.^-nvm irrefutov. tt nto qu Jã- 
lákl* Mlg i 1 Lemos «dmltii-.n ■-■"uclt-tn' ■ I-g Utadr. 

* Todos o: po. itivi'-."-". qi-er pritir-.r, quer Iht >n "• . .. vcu agora 
considerar-se como auxiiiares do sueeivloeio i;;. ior, tomando uma 
altitude puramonte consultaiiva a tilulí de com..-;i.elf -• livre; o gra- 

preaidouciai, 

.'•rirl 'flb>Ude'q.V-..' entro '«i» candidato®, estendendo «s discórdias 
civis .xpediuntes já. adoptado» em relação aos litígios ntvrna- 
eion t1"' nlvftre suggerldo peta. fraternidade vrivirsul. ca.õ, pot- 

refeito accõrdo com o reginu .• rcpubUcano : o. desap en- 
tão "a -ua legitimidade se acha e.cpressament» rcconlievlua P-cia 
(taliítUuíç.lo J.\ral, jft no ícu conjunito, Jft especialmente no ar- 

' t r't '"."S A especificação das garantias c direitos expressos 
na fól-Htv..'no/não excluo outra:: garantias o direitos nfio einime. 
rmlos. mo- rcauitantes du fôrma do govento quo cila estabelece o 
doe i>rindj»ioa Qhtí consigna..» 

-Poir ) *• í-.ibiuo, a republica foi efitabeleciJa, islo é, reconhecida no 
Brasil, a 15 d-.- Novembro d" '889; u. Constituição dc 24 d- Fevereiro 
de 1891 apenas coordenou as forinultiu leg-lslativas decorrentes do tal 
realidade. 

tNo-las condições, o facto dc ter o recurso ao arbltraménío a seu 
favor es antecedentes do outra ; republlcss conafltue um motivo 

A lei da v acatai» obr, tu>: ia .é 
tnlcíadet^i-csísr ca ai» nubiíctíntWTo <r\ 
que lhe. talvem aq ininas... 

«Eu não tenho o direito do legislar ceercttivamõtuc para os 
meu» coitjcidadãi < a •therapi ntica ■ m u roo, pur nmU atito. iíada q c 
seja com bbn.i fiadores iiacicn.-ioe « «arirtiagolró*... 

"O Estado conunctle uma vloltnoin, o lEsluio oxorUta do sua: 
fuitcçiVs oo.i -tltuclonacs, o Estado ■jr r. ' !ra : n cr ime, arsUmlnJu 
pttpel do arbitro moita lido o dita ndo a sua leviana «çnteh n. 

"Não valõm c.xempioü ãa AUétnanha. A AUoouinh» C .'ina "háçãc 
aquartelada. ., 

".l.vslin como o direito võda ao poder humano liivadlr-noa a cct.-- 
f-lonoia, asoim também lhe veda trar.vp. r-nos a vpldeitno. 

"Uma envolvo a região morai do pcnsalnonto. A outra a região 
phyftioloplca do orf,ianismo. Dessas duas regiões te forma o dómlulq 
'inpenetravoi. da noasit pcrsotiaitidàe. 

"Ató aqui. até a pelle quo raoe reveste, põtio c' egar n ocçfio d", 
Estado. Sua policia poderia lançar-ene a mão 4 gola do casaco, <n- 

<•« ; .ar mo os punho®, lançar-uu, ferro aos pé' , mar. lutroduzíi-me 
nas vi ia em nomo da hyglene publica, us drogaç de ' ua me-.ll i- 
teio a tão itõdo, sem abala nçar-oc ao que os mais «ntigos desnotlfltiv.'! 
não oaisaram. 

. Não o poderia, ainda que cilas fossem inoffet: 'vn.-. A iiicUcinn 
do meu corpo, como do meu espirito, mo pertence , üs nv re t- merem 
do . ontaglo, presorvem-se com a Inotulação Teconimendav:'. ei to '• 
O direito Im-ortbcKtavel, reKrOnciaudo fi immunisacão. d-., cjr • " os ris- 
co-, ao abrigo do cujo aloanco estío os Imjnunlsados . 

. \ M-.ocina, porém, não é iuoftcnsii n. Ba; pelo menos, a e. so 
rosi-c-o c- duvidas mata graves. L ?o, não tem nomb -a < .vm.o- 
H1V i',.;:'ClitsiE-, DO FOPBB. a temeridade, a vioícncie. a u. ui- t a quo 
ell,. . r aventura expon lo-s.' võluntsrlamente, obattnadam-nte, a, nm 
envenenar, com ã lutroCucção, no ineu «;uigue, d. um vira», em cuja 
Influem :a . xlsUm «» mata bom íundadop receios do quo t-oja 
duetos* -da molostia, ou da «norte. 

o i "fiado mata, om nomo da lei. os. ■ rondes ortmmoso®. M» s. 
não pôde, cm nome da saúde publica, iropõr o suicídio aos mtio- 

^ " Acima -do todas as regras legiu»? está o dlroílo dc legiti-ua dç* 
fe . . Quando os tribunaes me negarem a mim. clc-lão. dirct- 
• O OU em noole delle, como cidadão, wstalo aos tribuna. . . 

Mc.s.ra-me o titulo, divino ou humano, qu- v ;• " "tcr.o o di- 
reito de intervir na substancia do roeu sangue. A tuitureza reser- 
vou r mltihi ■ velas ao meu domínio privaiiVi. Foftso abrll-a», eo 

a-taz. meu facultativo. Ma! a lanceta offi ai, «o.» uma 
posirio l .ui.fiativa-, não ns penetrará, cmquanto ^ certeza «ie - 
flca dc que .; magistratura togada não é orgão, não me tranqnili- 
enr contra mato- qtk- llie • attrlbue o clamor dos competente*,. 

Iraagi.tKc um Mehcrt Spenoer, ou nm Wellace. mu Udo e re- 
colhi9d á tj-deia p^r negar o brauo á puncefio yaoclna na... 

.Justa a resistência- popular... NA. serei cu quem -vanUt 
nunca duvida: sobro esses fõros do povo. dn nação, du vocMAÍ*,* 
sc ar e -irntnr contra as prepotência» vio.ontat', »iuc aa despoja- 
re-.u Uns conAições elenw ntares a uma sociedade o.hnst», das ítau- 

.. r.- e- a uma nação livre, das garantias da verdade con- 
stltuciona! cm uma democracia.» , 

concreto 

va- 
'tuitos dura Governo quo elles rnspetum' o consolidam, seja .i. «uoes 1 jiosõpf.ra 9:cf ital-o agora. Esse rc-curso não garante contra a primeiro 
/erem" o» «idos em 9«c rcaklci, certos 6o que us vistas do futuro não ^ f,',.;,'.'-;» drsgrwas de quo estã ameaçado o povo brasileiro, da 
podem ser aoolhtdaet por um peO-r que não tem suficiente securidade Jlie^n, »òí«!>.' «jue « arbitramento não garanta a Justiça das decisões 
par*., o presente, sem limais dissimula, que o courolho prepara o ifo- (Porém pôdè contribuir para evitar as lutas fratricida.-, 

      QUE f. a Mõ-ôti das mkkmiaÇas; o. portanto, a sua recusa, é inteira- áUivicmo pura o oominanclo, d^vcçnos jempr^ recorthecer que o nosso 
«uivento político exige a elaboruçã-o pr'rUi da oyl.iiâc \};ubt:-(%v, além da 
dlgiWi pri jjufacão doa iioc&oa propyioa caUtCintas, que o poder devo 

nos s r Uvromehte transmlttlào polos peus possuidores quando estes 
uentt] -m ( Rgotp.doa os seus recursos con .Ta a anarchia , toda pro- 
hnb.lidiulc de elevação violenta, tendo a nosuo rc peito, ab^wd-a dc fa- 
cto c nliâs contraria aoa nosso a prfotch./s. Kno anh' lei dc modo olf/nm, 
nem mesmo awjrovei, os abalos dc 18o0 < 1848/. embora haja me csjor- 

ça',) por vJilizül-03 avós a sua bonsmnmação; condnvindo-ee assinh 
os positivistas deverão sempre pfitvcr as t empe ata deu, c esforçar-so 
primeiramente ver prcrcnil-cis. depois r odmxil-as. r por fim utili- 
zai-m-- j mo* rvnsiàrrando-sr com» livremente associados a"a Gover- 
nos oroldcniaes, sem nunca srcundar opposircs çlgiirna, cujo respeito 
invol?1 vtar',0 obterão, todavia, além d*; nrc ticuhum partido os jul- 
gará seus concnrpcntcs ao pmUr. 

"K^fca atUtude colhntiva chn ^ m r Olg-naiinjato «• ítnple-tada pela 
conducta Individual, cn\ viríml- da (/uai os mais obscuros positivlstcia 
podem tomar parte no. adrento d t, i\o**a fé melhor rln que os setes mais 
brilhant> '1 opostolos cscriptos ou ocrlaá v. provando quo aqueiies quo 
vem rcgylar a vida numa nn, regularam primeiro a sua própria, do ma- 
neira dssipar a unioa inoertoz;» quo reiita nos, ovnpirleos honestos 
sobro a « ffiracia moral do Positivismo, Dei* ;-eulnandu nos retogrados 
BÍ'i coro.v, impressões analogas á.s que a ".ofcsa nobre existência (produz 
na tia íanatlca de que mo faltecs, os positivistas serão involuntaria- 
Itio 1: . julgados como tendo naturezas seiecIas, pote que so cxplioaríl 
a sua moral Ma do pratica apezar do seu ei lado theorico. Porém, â me- 
dida que os casca so multiplicarem, os empíricos de boa fé passarão 
do posto que para o porque : não podendo ^uppôr um mérito excepcio- 
nal etn tantas ulcnas, elles serão om bivve forçados a attribulr o va- 
lor destas & oommum doutrina, cuja sorte será. desde então asse.^a- 
rnda.. '* (ConnaspONDicxcia ineoita, segunda serie. pags. (341-342. 
(Carta .a Haléry, de 10 dc <S, Paulo de 68 — 20 de Maio do 1S56), 

{Durante o Império havia dnas quetiões sociucs a resolver: 
Io. a abolição du escravidão afrtema; 
2o. o reconhecimento legal do rcqimsn republicano, em que s# 

flcha na realidade " povo brasileiro, — como todos os povos occiden- 
taer. — de.sde a quéda da Pastilha, a 14 d- .Tullin dc 1780. 

At agitaçOes milita! es dos fins do Império « faziam ju?' a mente 
invocando a honra do lixergllo inciWtóprczri hi f.-ov.a cniP' sa- 
du« dow postos cb- ■Governo: 

Ucy.-J:an::i Constant empregou a eua Infli; ncia; 

mento indesculpável. 

Considero cada um o juizo inevitável da incorru»tivcl posteridade 
que tio» ha do julgar a todos, e escute cada ura, — não as palavras da 
um simples apostoto— -mas os ensinos dc Augusto Comte, resumindo a 
sabedoria secular da Humanidade, condensada na mais «uhUme tia» 
"Mui-heros, Cio tildo do Vavuc; escute cada um os seus pendores al- 
truista», corto de que, paxaplvraseando a exclamação patriótica do 
Danton, a Tecencraçâo humana sõ exige; AmOr. inaús Amdr, c sç.ntpi'' 
Amor, paxa quo se opere doravante, setu dilaceramentos ■' 'xioidfi.s e 

no ma!» breve prazo possível, a regeneração humana, de uccõrdo com a 
ici suprema; 

O hoi 1 jn c agita c u /T-nmaitidadc o conãnz. ■ 
R. Teixeira AIemjes, 

Apostolo da Humanidade. 
Nascido na cidade de Caxias, 

(Estado do Maranhão, a 5 de 
Janeiro de 1855. 

Residente 4 rua Benjamin Constant. 120. 
Rio, 21 de Archlmedes do 631134 (15 de Abril do 1922), 

O qu- muito concorre paxa a indígnaçã" m o caso 
vivicticla luqunurióavel não é «nata que uma perseguiçã» 

„ cr Reis Carvalho. Sahc-eo que, á vista da r< Ptitaa <iu* tem 
tido vacciiiu, quo os médicos não podem, ou não saoom doíwider 
con'V I »•« ••iiie.cqõcs do -lioro-genso, o s.erv.ço (.') A» \accinaçBo tem 
se retardo; Não so exige a vaíclna -h -as ntenas do .tatranm- 

:■ nrluadcs .que oetão continuamente lescmtaixaando no BOS-...0 
...,rto par: n Pelas da Exposição, c nos demais casos a haad* 
P'ib"ca v<- forçada a contíntar-sc com simples attestadoe. .0 «.o 
S,. lieis Carvalho c que ie eslgo a operação, porque esse JH-*» 
concidadão republicano o -patriota como é, tem-so revelado tenaz 
adversarit do despotismo sanitário.. E', pois, uma .perseguição, 

Senborv" Ministros não conslwtees qu^ ella soja consumada, 
o uo- o . or,cidadão vendo-se na taiminencia d-wso constrangi» ■ 

mento ül ai «um tenta impedir a sua Iccomoçfto, recorre a võe, 
cheio d- conriança. por nosso intermedie. Não o abandoneis. 

Tão C- a vi' só que prestais um serviço; Cooperando para ex- 
tinguir o despotismo sanitário, servis também, e grandemente,_âs nos- 

i sas Famílias, ã nossa Patria, d Republica 
Rio, 15 de Abril de 1922. 

ã Humanidade. 

JOAQUIM' BAGUEIKA I2EAI.. 

(Na resrão do julgamento, qegunda-feira, 17, pedirei a -palavra 
parà dcíon-der esto i-habeas-corpus».) 

O lillhcto n. '.'475. premiado 
qoiu 10'' ;00'J$000 na Loteria Fe- 
d-val, c,'Ira ilida' hontem, 15, foi 
vendido mna Capital. 

Loteria Federai qualquer das propostas apresenta- 
No Eseriptorlo Central cm São 

Paulo e r.o Rio de Janeiro. Á ru t 
Gonçalves Dias (Casa HermanlAA, 
aoham-s: ã di.-yonição dos prr-teit- 
dentea todas as especificações re- 
lativas uo material oífcnvido á 
venda. 

S. Paulo, 4 da Março de 1932. 
  Aãolpho Avgnsto Pinto, Chefe 
do Escriptorio Central. 

Tendes índigestão 7 

aqui tendes boas noticias 

Pensar que cte dez ca«os de 
perturbações doa org-ãos diverti- 
vos, novo são causados pelo ex- 
cesso de noidez no estomago e 
que este mal pode ser facilmen- 
te neutralizado, ó um facto quo 
l)ode ser demonstrado tomando na 
próxima ven que ecntlrdea esse 
máò estar, um pouco de Jfcgnesia 
Lisura d d*. 

INotal a facilidade e as rápidas 
melhoras que ohtereis. 

Esso allivio 6 porque a Bisn- 
rada neutraliza os ácidos quo 
caueatn essa dôr, tão depressa 
chega ao estômago. 

A Magnesia Btsuraãa 6 pouco 
•dispendiosa e pode ser obtida em 
quallquer pharmaeia tanto em pó 
como em comprimidos. 

Os hospitues e médicos em lo- 
do o mundo usam e recomrnon- 
dam este produeto, podendo por- 
tanto ueal-o com toda a confi- 
ança/ 

Cormíanltia Paulista dc 
Estradas de Ferro 

VENDA J.-B MATERIAL RO- 
LANTE 

i Esta Companhia, tendo alargado 
{ am grande extensão a sua linha 
■ íerrea do bitola de um metro, 

pôde (lispõr do seguinte material 
da referida bitola. An per -Uo 
tado do conservação: 18 locomo- 
tlvas do difíerentes typos, 120 va- 
g-óes cobertos o 80 ditos aberto», 
de 10 toneladas de lotação. 3 car- 
ros dormitórios. 

Roceboin-se propostas, no Escri- 
ptorio Central da Companhia, nes- 
ta cidade, até o dia 29 dc Abri. 
proximo, para « agqui.-Ição «lossc 
material, em globo ou por un.fin- 
de», devendo os proponentes de- 
oiarar os prer-oe que offcrecom o 

• as condlçõe. do pagamento. A 
f Compitnbia não -- obriga a aceitar 

Livros Novos 
Do usofrueto, do uso e da ha- 

bitação no Codigo Civil brasilei- 
o, peio Dr. Manoel Ignacio Car- 

valho da Mendonça, brochado réis 
16$; encadernado, 208000. 

"Venenos eooiaes o condição 
luridica doe envenenados", pelo» 
Ore, Cândido de Oliveira Filho >• 
Júlio Rorto Carrero. breiohado 
15$; encadernado, 18JOOO. 

A' venda na Livraria Editora 
"Conselheiro Cândido "de Olivifi- 
ra". 58. (cincoêuta o oito), São 
José, 58, esquina de Quitanda, 
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Café a 30$000 

'NSo !i« forças humana*, nem combinações eominerciaes ou Ilnsn- 
r capitães de obstarem a marcha dos preços, para a casa dos SOIMO. 
Uu.tçfid estatlatioá 6 liraplda como bem demonstrou o illustre Dr. 

1: nv no magnífico trabalho publicado no ultimo «!Bo- 1 

:n» do «Centro». Desse artigo consta: 
Sacoas j 

;pprimento visível no mundo inteiro em 1—7—19Ü1 8.500.000 
IToducçao total de S. Paulo nas duas colheitas do 

1921-22 e 1922-23      15.500.000 
Jdem ídem em outros Kstndos do 'Brasil     7.500.000 
10em idem todos os países extrangelros  12.000.000 

  43.500.000 
C nsumo no mundo Inteiro em dous annos   39.000.000 

E.iMo disponive' cri 1 do Julho de    4.500.01)0 
í- j, ;;iio nestes aigarismos é do optimismo ou exagero com 

rp o o J5r. lianios augura as colheitas «juce do Brasil, quer do «x- 
tro .;ciro nos dons annos em-cauea. S. Paulo deverá dar no máximo 
I ; n , , i , cs (iou.s anr.os e os paizes estrangeiros apenas 11 
»•(•<;. . . j.m teiio .•■■«o, é evidentemente insufíiolente o seldo de 4 1|2 
lUlilr para s immcnsas op'rações cornmerciaes que no mundo inteiro 

f.Vi òinrlamonte concluidnr em torno, do «ifâ. Nestas Ofintlições, vamos 
d.rírõ em • ! ler excosso de procura por parte dos compradores e 
. .. es de offerías por parte dos vendedores e como esta lei £■ que 
rv, u os ; r , :Víido duvida -que ee cotações lr8o ée nuvens. 
J ' or ló -r ;n (piaudo menor cia o consumo mundial e maiores . 
a i pvonuotõei. • ) 

vv, n •>., o Pr. JoSo Mello, nttmn conferência que fez no 
«f. .iro" no s.e.1 icgr. rro da America do Norte, disse tiue o» America- 
TU. Ihn iuf. rnvarrtn que julgavam um preço normal e accesaivei, o de , 
1 a 15 «enfavos ir libra de ca», pois que este era o prego que sem- j 
(,re I rornin por tal rrtccadoria. Presentemente elles estfto pegando 
«r, io a> i e pagarUo os 1«, 20 o mesmo mais logo que ce 
convençam ç ' alrarismoii «cima sSo verdadeiros. AM começara 
o "corrc-cu: i c" << cutRo veremos aqui o preço de 30Í, que ao cambio j 
íiolual linda u iis 4 do qne 13 a 14 centavos na America do Norte. 

'Quem viver. vurá. A situação está, portanto, dominada pela "va- 
íorizaçlo» e m altlstu predominam na arena. Onde estão os baixista»? 

IO fÜÍSsicSo rerden aquelle beilo enthuslasmo de leão da "velorlzaçao 
0 hoú faz-nos teoórdar o r.endciro do Sancho tt^anç». O Tassava, ®eu 
t" hi v u). enfiou c, uicstTO-te dlapllcente, conta quo vendeu 20U.UUU 
■c .pi' vinda vci !<• mais. mas... na hora do "perigo" nunca serã em 
«asa. O Gustavo cs» -peliando"... O 'Carlos perdeu a eloqüência o 
paia não perder cousa mais preciosa, escatedcu-se para a fazenda, 
deixando aqui "encilbados" o O.stvaldo e o Vasconoelloa. O Nunes 
1 u-rp para os altistas e afflrmam que ellc encontrará no Ben- 

, ic procura. O Queiroga morreu de "põ azul", oonser- 
vai ido, porém, nos lábios o Biíttifioãtivo aorrlzo do vcUra trance»* 
liesprestlgiada. 

E o Amando, cabra matreiro, com seu geitão de «come mansinho», 
vai depenondo s-m dô nem piedade, com preços de escachar, o Arnal- 
,u. ,, (V5t 1 e o Alpqlm. Este andou sorumbatlco durante alguns dias 

pcrqúo o Pinto aordo-"estrlUou" com aa 15.000 saceas que elle entre- 
gou aos baixistas. Emendou porém, a mfio a tempo e se continuar 
r,. novo caminho, acabará tão pançudo quanto o Pinto. lAselm, pois, 
c preço de 303 será uma realidade dentro em breve e emquanto ei» 
aãn chega, continuará a badalar o 

Sino Grande». 

Pagamento de sorte 
grande 

26 :074»000 
J?«la Thesourarie da liOteria do 

Estado do Rio, ô, rua Visconde 
do Rio Branco nv 499 (Nlthero- 
hy), fed pago hontem o Wlhete 
n. 5.(662 premiado com réie 
36:074|000 na extracçào realiza- 
da, terça-feira ultima. 

Este bilhete pertencia a um ca- 
valheiro, que nAo quiz dar o seu 
nome, mas .quç era acompanhado 
pelo popular actor, •&r. Alfredo 
Silva, que foi testemunha ocular 
deste pagamento. 

Depois do amanhã, esta acre- 
ditada e bemfftzeja loteria cx- 
trAe mais ura bom plano, cujo 
prêmio maior é de 30:000$000; 
achando-se os bilhetes A venda 
era todae as casas lotericas pela 
Insignificante quantia de 2$400, 
aotí nossos leitores temos a dar 
um conselho: Habilitem-se, 

A Companhia Aiiíança 
da Bahia 

lembra Cis ordens tercoirde. aos 
hospitaoe, emet&s da benefioenoia» 
« do recreio, corporações, clubs. 
banoos. fabricas, oaIxm Rorao 
«ws^ociaçõe^ om geral, negociantes 
e aos proprtet*vioe de prcdlos, qu» 
concede a<>« seus sogura-dois a fina- 
ttildado do 7o anno do« seguros 
KMv-Mtres, tolo f. âe fí em 6 nu- por quadrumanoc 
nos, o seguro do anno aeguint» 
(7° anno), t gratuito, o que cqul- ! a1"®®* que parsoram 
va5 a um «batimento «jmua! d». ! mas »e acharam macaco» para ma 

E«se livro terá a sua traduo.çfto 
em portuguez e as «uas edições 
eerãto como todas as edições airne- 
rioanae — contando-sc por mi- 
lhões.' 

O reclamo já está lançado aos 
quatro cantos do nrundo por inter- 
médio dos cabos submarinos e 
aereos, o por elle já sabemos que 
os professores americanos \VJilte 
Peareon o Msnn, andaram perdi- 
dos pelas floreahts amazônicas c 
que tiveram necessidade de comer 
macacos. 

E disseram isto era tõm do la- 
múria, queixosos da sorte. 

Se os illustres explora Jorra não 
tiveram o cuidado de levar abun- 
dantes provisões, claro que tinham 
que oomer o que achassem á mão. 
Mas carne de macaco não é eacrí- 
íiclo para quem « oomo: ao oon- 
tra-rio. esses nossos patrícios estão 
sendo perseguidon. e ean ris,-o de 
completa extineção, justamente cor 
serem betisquetra de fazer ngua 
na booa. 

Não foi, pois. Rcnsacional o no- 
va transmlttida pelos sabias a.mo -' i ^ 
ricanos A reportngani dc sua ter-' 
ra . O que elles deviam ter feito 
era dar graças a. Deus. .por não tc- 

Dra. Plmentel Duarta . Aritiur 
Bandeira — llua da AITai ■ o, n. 
113. sob. Tels, 3.612 e 2.ÜÍ4 ff. 

Or. Jcío Buflno Furtado d» Wen- 
donça — Ouvidor 61. 1°, T. 1270 N. 

Dra. Qro.ooíio Cardoso, etíllts 
Júnior e Cláudio G-nn», flosartu, 
120. sob. Tel. 4140 Nurte. 

Drs. Eduardo Esplnola e Oecur 
Ja Cunha, Ouvidor 83. T. ti. 8498. 

Drt. Antonlo Carlos Ribeiro de 
ãndrade e Eioy de Andrade, Oiivl- 
lor, 55, sob. T. ti- 5-788, 9 á? 5. 

Aurellno Leal e Waldemat Jit- 
.enoourt, rua cio Ouvidor 90, sala 
!, Io andar. Tel. 5.u3ii NorU, 

Or. Ceplos Maximillano — fluí 
Ruar^uo de Macedo 27, flamengo. 

Dr. Prudente de moraes — .\vo 
ilda Rio Pranco n. 87 

Drs. Álvaro do Castro Neve» « 
Heitor Brscot. Carmo 70. T. N. 48 44. 

Dr. Uuir, de M. 6. IVlaciisdo Oui- 
uarãoc, C>. Camar». Ji5. T 80" 14 

Dr. Alfudo Gomes Pinte, advo- 
gado. Kdiflclo do "Jornal do Cem 
merclo", «ala 8. Io a,, T- N. I.,á7. 

Or. Jeronymo Monteiro e Dr. Frjn- 
■isco Monteiro, r. Mlandegí, ili 

Justo R. Mondes de Moree», a) 
igauo, nosarlo lir, T N .r,(-i7. 
Drs. Novaes de Souza. M. T d* 

Silva Tolles e F, B Velloso Ho- 
bollo. n. <io Carmo 71. T 7 48J,i 
ihilla-se fráncrz. iliglez 

Dr*. Sã Freiro e Sylvio 
Una (lu ouvidor n. 23, 1 

Dr. Alvaret ça Fonseca, H. C rtfaca 
Tel, C. 214. lios. Vllla 055 
- Oliveira Santos — ' di 

1 dirives n. 13. Sala 4. 
Dr. Heitor dc Souza. I" <1i i 

; oo, 1° andar, Tcltp No 'o 0.', J 
Dr. Mello Tamborim, fi çlv m 

Sanatório Botafogo^—ftua D Mar- Dp_ penna_ Rosário 174, Jvs, 
otana, 125. Tel. S. 203. Dividido ew :,fc e (.abs 4 Jl#. r. Guanabara, 76. 
patvllhões. O pavilhão "Central", 
exclusivamente destinado a convr- 
c.ícentes, doentes da nutrição, ner- 
vosos e toxiuomanos, possuo in- 
vallações confortáveis, hygienicas, 
serviço completa de duchas: água 
corrente fria e quente em todos cs 
comniodos, Médicos: Drs. A Aus- 
'.regesllo o P. Pernambuco pilho. 
Recebe também alienados nos Pa- 
ilhões "Jnliano Moreira" e "Tei- 

xeira Brandão", eapeclaes pura es- 
to fim, sendo o tratamento de ac- 
cOrdo com os processos mais mo- 
dernos na thevapeutica mental. 
Médicas: Drs. Ulyssos Vianua e 
Ad-auto Botelho. 

Hospital Internacional >— r') 
■na Pereira da Silva. I.aranjolra- 
Pelephone 2 802 Beira Mar. Cor. 
strucção moderna no centro do 
grande parque. Apartamento; de 
uxo, quartos, enfermaria» reser- 

vadas. 1)4(0Aos Escos.tcxa-I- Banho» 
le luz. Eleetrotiierapia. Os clh-n- 
tes podem ser tratados pelos eeua 
oróprios medicoe. O ITospltal for- 
nece onfermeirns haldllladas pai" 

dlilmão O serviço donilclliaj' 
X » Caso d» Baude Dr- Poqçi 

Vtrqucz dc Miram es 192. S 
hiPU olrurglil e partos 

Casa de Saudo Pr. nrlavlimin 
qiho - nini Rlaohuelo soe. Te 
,.:..1. C. 768. Sómento para docn 
as de cirurgia. 

■ H. 
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vem sido mordidois ou lambldofc! ia 33 (3 ás 5 da t. T > ■ 
Desembargador Juvenal Mel » 

praia do Tenrahy n 
■ • i Or. Fonaeca Lima 

mal» de U por cento sobre 
prêmio. 

i. 31, ISlthr 'iy 
ia — Cumu. 7 
a? 12. U 9' ' . 

tar, eefoiar, «algar. a.-.KOr « ume. 

"A Equitativa dos Estados Unidos do Brasil" 

SOCIKDADE CK SEGUROS SOBRE A VIDA 

EÉbE SOCiAt; AVElflPA *'0 BRANCO N. 125 — RIO PE JANSIKO 

(Edifício de sua propriedade) 

RBUACAO OAB ADOUICIÍS SORTEADAS EM DINHEIRO, 
EM VIDA DO SBOURADO 

g3» eonrxio — 15 PC ABRIU DC 1023 I 

03 .6' — Oeraldlno de Sou- 
7« iPagundae... 

106.8Ü9 —Bwaldo Koeaatz.... 
* ». 433 — Raymundo ijomea. •. 

T 06 ,205 ■—Pcdrn tíuM»'<iU€ de 
f^uouptrH . . .. •. 

#4 ti 15 —. T,uix du «SUvg Qoraâ» 
lt6-57$—•Abílio <1« raro Bor- 

  
93.087Correia de Mel- 

lo Freltau  
16.G15—JoRo de G6ea Bit- 

tencourt ls 
97.695 —• Ar^onlo Job<? 

nandae Junl. r., Valença — K. do Rio 
110.«17—Vlctor Hance  
117..64 — Manoel Pr»goto Va- 

   
105.104 -—Eduardo aimõee..... 
114.15 2 -r- Pedro iDctnetrlo Pe- 

reira do Mello Idem. idem 
11 S.507 — Vloento de Paula 

Òllveira  Ubá 
113.804 —Robos liherln/;  
109.315 — Affonao Penna Jú- 

nior. . ,   
113.796 — Walduraar Moroa- 

dauta  
110.814 — Franolecu Russo da 

Silveira  
113.288 —.rranclaxo Matwozzo 

Júnior  
12iK 15 5 — Dae tano IFárlna  
'^«.437,'—SebasflSo .MariJna 

3e Qucrroz. .v. 
11, < • -Maijadii»- 
118 257 —Dr. José Ji ilrlgucí 

de Alm iõa  
12ft.325 —Henrique Pess.xgníi.. Oapilal Federal 
108.827 —Antonlo da Rocha 

Beraa  Idem, Idem 
102.205 — Álvaro X7'll<1ahe.... Tdem, Idem 

91.717—João Ferreira de 
Oliveira  

9 7 .73 9 y~ Aífonso Vlxeu  
'112.1 '4 — Dr. Raul Machado 

Blttencoun .... 
106 .548 —Armando de Oliveira 

Bornardee. .... 
119.072 —José Dias de Oli- 

veira   | 
105.901 —Dr. Ubaldo Cardoso 

Veiga  Idem, Idem 

Caoimblnha». — lí Cl. do Sul 
Ponta Clrosea — Paraná 
Fortaleza — Ceará 

Porto Calvo — Alagõaa 
Manáoa — Amazona» 

Aracajü — Sergipe 

Oonqulita — Bahl» 

dlhéoe — Bahia 

ConceiçSo de Maoabil — Idem 

Jtocite — Pernambuco 
Idem, idem 

Mina» C.eraes 
Slo Geraldo — Idem 

Bello Horizonte — Idcn» 

ILlmelra — g. Paulo 

Santo» — Idem 

S. Paulo — Idem 
Idem, Idem 

OS PRÊMIOS DISPENSADOS ^r. é q,i0 "c<was havia 
POR ESSE MOTIVO, EM 1921 os 'roplo» de que ae alimentam 
SOMMAJIAM O TOTAL DE «quellee filho» de Deu» noaeo» Ir- 
202:2048000. mãos: — fr-uCfo» o mel: o que 

A Companhia Alüança da Ba- na^ ..oc-. 
hia pomuc 14.500:0001000 em pre- . } " e â A'!iazonRe 6 

mortadella de Bologna nem "pa- 
to de fole grA»". Onde vive o ma- 
oaoo vive também o Indígena, e 
todoe nõa sabei noa que os Índio» 
comem o que achem : frutne, mel, 

■ peixe, caça, ©te. Deviam ter pia- 
, do maouco cm vez de matarem 
. macaco». Entre tmcuco e miacaco 
j ha grande, dlffereuça. O macuco 

1 1 o peru' das mdttas; ma.» em 
1 eeoala menor lá existam outras 
j aveo e galllnaceos de boa iapp«ren- 
1 cia e excollcnte palndar — o mu- 
I (um, o jaou', o inluimbu', as qul- 

Chegando a meu conhecimento nbenta.» variedades dc pomba», 
que indivíduos sem escrúpulos sem contar com a caça d» quatro 
tentam lllaquear a boa fé de ■ como o tatu', a cotia, a pam- 
t»roelros, offerecendo-lhes á ven- . , „ 
da tnras sitas nas propriedade» ( 

0 P0r00 <!o matt0' " ve»a« -. 
Lamnjlnha, Ribeirão Vermelho. Meu" carlauloaos sábios «merioa- 
t ira- » C oreedeit». Ribeirão no«5: — »6 come macooo quem 
Bonito, Jabo: " abai « Martiobon quer comer macaco — logo   

dios, apolloes, etc., sua reoelui 
em 1931 montou a. 7.107:9128515. 

Aobkcia 0*ae.L: — lof andar sn 
la» 9 a 12 do edifício do Jornal 
4o Commfrcio, Avenida R'a Bran- 
co, Telephone: Norte 3 .888. T«- 
leoheae do geronfei Norte 4.032. 

Estado do Paraná 

ZONA iSBPTBNTRIONAL 
TERRA ROXAS 

.4«í»o aos interessa dot 

tÁéín, 
Ügaá U i ( n 

Piracicaba 

Idem, Idem 
Idem, Ideni 

Idem, Idem 

Idem, idem 

Idem, Idem 

. .j i o 

■ Idem 

do • outraa •nnexa», comprehen- 
dlda» naa eacrlptura» • regletrov 
ratlfloadoe perante o Governo do 
Paíen* que me pertencem, pre- 
vlr.o a quem po*ea Intcreeear que 
não faça negocio algum, oom 
quem quer que veja ■ respeito 
desean terra», que são ben# llti- 
gloao» e. como tae», Insueoeptt- 
vele de «cnsHtutrem objecto dc 
tnnsccção regular e valida. 

As questõe» Judicia»» por mim 
movida» ao» suppoetec adqulren- 
(«» dessa» terra» e a Impugna- 
ção no» respectivo» titulo», oriun- 
do» de UgUlmações faielfleadss e 
de dlvleõ»» simulada», eftão pres- 
te» a ser Julgada» pelo gupremo 
Tribunal Feder»!, que. eatou cer- 
to. & vista d» prova cxlatente, 
não deixará de lavrar a con- 
demnação do grosariro ottentndo 
A propriedade legitimamente ad- 
quirida. assegurando a esta as 
garantias que a» leis Ido palz 

lhe outorgam. 
Ainda ha Juizes em Berlim. 
Domingos Manobi. da Corta 
Rio, 12 de Abril de 1822. 

A sociedade elefante 
E" convidada a visitar a Alfaia- 

taria Guanabara na sua nova • 
magnífica Instaraçto própria 1 
ru da Carioca, p.-ua rer como. sem 
pagar exenrefo». lhe é posircl 
TOAtl/ -• avm »• '..«SlSor flni»- 
mo» tecidos e som a rr.rama di»- 
ttncqão doa caaas de luxo. — 
íclephon» Central. »». 

não ha razão de que/ra neau mo- 
tivo para narrativas «ensaclonaw 

Tenho dito. 
n.if-IO. 

1.» — O Sr. Dr. Afíonso Penna Júnior tev« a sua apólice nume- 
ro 95 . 1 48 sorteada em 15 dc Julho -de 1921 ^ 

2.»— O Sr. Waldemar Morcftdautc teve a aua apoilce n. 97.978 
çorteada cm 15 de Janeiro do anno findo. 

l,o   O Sr. J(.'£>) iFerreira de Oliveira teve rata menna apolioo 
sorteada, em 15 de Janeiro dc 19X7. 

4.0 — o §;• Dr. líaul Machado Bittencourt teve, lambem, a sus 
apólice n. 112.425 sorteada rth ultimo Boiteio, rcalira- 
'i- om 16 de Janeiro do corrente anno. 

Companhia de Se^uroa 
Marltlmoa e Terres- 
tres "Confiança" 

RUA S PEDRO N. St, sobrado 
Fundada em 1872, faz toda» ao 

opereolce de teguroa sobre risco» 
marltlmu» « fertstroo. 
Capital IntegraU- 

zado.   1.090:0008900 
Deposite ao The- 

uouro  200:0008000 
Apo'lc« da Divi- 

da Publica.... 1.500:0001000 
   810:4668000 

Nota — A BqvHaUr-a tem sorteado até esta data i .681 apoll- 
c.-« no v. lor d 7.823:5908000, importância paga em dinheiro aos 
jv.-íkv . :vo.« segurado;. «"intlnuando as mesma» .•vpolloee em vlger, 
..vn dirtlto aos sorteios nltorloree, de conformidade com as clau- 
Sulov respectiva». 

Senatorio 8. Sebastlio 
Massagista diplomado appllca, 

dlarlament». duohaa. massagen" 
etc. Rua Bento Lisboa, perto dó 
largo do Machado. 

Rebebl d'.4. EquitaWa dos Estados Vnidos do Brasil, Socieda- 
(to beguro» Mutues Sobro a Vida, a quantia de cinoo contos de 

(510008000>, proveniente do sorteio r que se procedeu «n 15 
A >rll ileetc anno, cm suas apólices soi caveis om dinheiro t em 

c rorl "lo foi a ml alva apólice , aob o/n. 119.072, contemplada, 
no, ikIo a mesma em vigor, nos termos do actual contraio do 

f- suro, menu.» "OctOOO do Imposto federal, que me entregarã «A 
1 itiva», dedo quo o Governo' attenda á rorlamação feita pela 
me* m n . 

Rio d. Janeiro, 16 de Abril de 1922. 
josF dias 

Testemunhas: 
O hclo M. Nabuco Flrne, 
TTntoleão de Almeida. 
■ : Irmãs reconhecidas.) 

Casa Marinhe 
Officlna de malas de cedro su- 

perior, boieaa, pasta», carteiras, 
saocos, cadeira», chapeiclra», e»- 
toJ<». grande il<p.-'daçr.u. abati- 
mento no» preçoe; na rua Sete de 
Setembro , perto do Cinema Odaou. 

DB OUIVTtlRA. 

1'. 
dc d! 

1* I 
dc Ali 

permán 
seguro, 
lEqul ;at 
•i. mia 

cbi d'.! Equitativa dos Eètados Unidos do Brasil, íocleda- 
• •;urna Mutuos Itobre a Vida, a quantia de cinco contos de 
aaínoo), proveniente do sorteio a que se procedeu teu 15 

li de-le anno, trn suas apólices s.orteaveia cm dinheiro e cm 
• io foi a minha apólice, .sob o n. 120.325. contemplada, 

,i a mevmi om vigor, nos tonnos do actual contraio do 
a 5008000 do imposto federal, qué me entregará >. A 

r-.do que o Governo attenda á reclamação feita pela 

Instituto La-Fayette 

iBJstlo encerradae as matrícu- 
las no internato da séde (dopar- 
tamento ma-cullno) por sc te- 
rem exaotado todas ju» vagas 

INDICAÇ9E!? ÜTElí! 

ARCHITCCTURa E CONBTRU. 
CÇÕES 

Antonio jennu.zi a C., socleda 
da om cungnuiKllls por seções, ooin 
serraria e c.arplntarln a vapor; do 
t'»lto ie mídelru; de ferro du- 
plo T: mármore», mosaicos de luxo 
dc mtdelrt. UdrUbos, cerâmica o 
tzuiejoz. etc.. onc*irog»in-»o de 
cjnsirucçHo d» edifícios publico» c 
prédios p»r» particulares, por em 
pveltada" • tdminlstriçno. 

Tiram planta» o dSo oresmen 
to para quaesquer obra». 

Esc.rhvtorlo commerjlal, serra- 
ria, carpintaria e officlna de már- 
more»: l.ua dos Invalldoã n. 134 
Telephone Contrai 472, Deposito 
de materlaos e estabeleolmcnto 
de carroças, rua Farsnl n. 61. 

Escrlptorlo technlco: Avenida nio 
Brinco n. 141, 2". Tolephone 773 U 
tolegbone paMIonlar do gerente 
o 774 Central. 

Meends Curty A C.. sngunhelrn* 
• conatruotoreinstailãçfle» com- 
pleta» para realizar quaesquiT 
frabamos de engenhnrla. • Bnc<r 
reg&m-»» de rnwiccçãt» a» proje 
cto» d» qualquer natureza. Rspo 
clallsta era construcçõe» de ci- 
mento armado. ICxnculam con 
itrnrçõfs por empreliada ou «d- 
minlstraçío. escrlp. tech., commer- 
ciai e secçío de archltoctura, tf. S. 
José 78. sob. Tel. G. 4496. DopOSltO 
d» malerlae-, orriclno mccaulc», do 
carplntsrta c rrarage, ma I rei Ce 
neca 450. T»l. V. 5807. 

A. Emyodlo de õouis. arch, c, 
conetr. dlpl. especialista em cimen- 
to «rmad. Òff.: V. Itauna 176, orç.. 
laudos perlc., cale., cst. e de re«l»t 
Av. H. Branco 129, l», Tol. 1383 C. 

A. Osma do Paula — Archllecto- 
conslructor. Prnjootos, fiscaliza- 
ções, administrações, erflclna o es- 
crlptorlo technlco: Rua Salvador 
Corrêa. 36. Telephone dul 1.830. 

Telhas — Typo marsclhez, marca 
8'gl»irada «Ludolf & LhOolf» — l"a- 
trlcncao da COMPANHIA MA TC 
HIAES DF. CONSTllUCCIO. V( v 
dem-se em Verto» o» negociantes vle 
madeiras n outro» matéria"». Preço 
ro deposito A rua Senador Euzehii 
p. 554. janfon i e rdllielro, 

Maçno ds Carvalho (I C. enge- 
nheiro» civis o coiKtrnctçre». Etc 
cução raplda e perfelts de conslru 
cçõe» de qualquer natureza, Areht 
tectur» de luxo. Esthottea rto cimen- 
to armado. Construcçõe» do usinas 
e garages. Adoptamos a pavimenla- 
çío « os frisos de escada» do fonte 
e cimento, srstema Polnt-i-Mous-J 
son. Construcçõe.» rapldas de el 
mento armado com o emprego do 
metal Hy-TUb da Truscôn Steel Co. 
Canalizações de cimento armado. 
Escrlptorlo : Rua Primeiro de Março 

n, 59, 1" andar. Tel. Norte 5.695. 
Ealereço tslegraphlco «Magno». 

MADLIRAS OO PAIA 
Berraria Moao — Offlcmas d« 

carpir taria. Madeira» oi. bruto 
eerradas e icppnrcliuulris. Ru» Ba. 

N 117 5. Das 11 
Or». Olympio C»rvf.llio t ' 

dor Pinto Júnior — Uos.v 
Dr. Álvaro Miranda, 1-" d» 

416. )«. N. 241", 1 I áí l;: « ?T 
Ore. Manoel Reis e Joa< 

lunior-—Quitanda, 7-4. lei N 
,Om. Álvaro d« Orva uo. 

LA8. ANALYSES MEDICAu 
Ora l>. f.ladeira Neleon narboaa o 

3. Alvorea Penna — Qulwmia. 3. 
rs. C 405 S. 430, V . 1047. Ip. 1978. 

Dr. Arnaldo de iVoraes — Con». 
Carioca 39, r. P. Plamnnso 168. 

MOLÉSTIAS DA GARGANTA, 
NARIZ E OUVIDOS 

Dr. Avelino do Oliveira, Urusruaya- 
ia 31. T. C. 40 Trai. marl. "hurglco. 

Dr. Sebastião Ceaar da Silva —■ 
Consultas; 3 ás !>. Ouvidor 180. l*. 
TUMORES NO VENTRE — VIAS 

URINARIAS — MO'.. DE SEN. 
Dr. Jayme Pocgi Uá cons. 3«s. 

;»3 e 0"s. 4 r. M. de Ahrantcs, 10'J 
0. de S. Dr. Poggl): 5*3 e 

gabs. á r. S. José 40, T. S. 155. 
ENFRAQUECIMENTO GERAL, ANE- 

MIAS E CORRIMENTOS 
Mot. do oatomago, intestinos • 

v. uri. Dr. Theodoreto Nascimento. 
Cons. uobro a»uas, s. José 85, 2 6, 
EX. SANGUE URÍNA, MICHOSCO- 

Plfl. CLINICA. ANAL., 1NDU3T 
Prof. Bruno Lobo — llo»arlo 108, 

esquina, da praça Gonçalves Dias, 
Tel. 1.334 N. Das 7 4» IV hora». 

PARVOS E OPERAÇÕES 
Or. Cluroel do Amaral --- Opera- 

Mr psnclro. lies. CanUiUO u íui- 
cio 58. Jacarcpapuá. Cons : 
Irlgo Silva t. (■" 1 Aa 3. 

Banco Peictence — Agentes Fí- aociodadé anonyraa, com eíde ne« 
mncelros do Estado do Rio Orna- ■ ta Capital, represento, ra : - 
de do Sul — Capital: 30.000:0008 í dtrectores abaixo asaigoados 

15.000:0008000. — Reservas: 
Matriz em Pelotas. Rio Granflo 
tii Sul. — filia»» e agencias em 
Ti localífiaiiá» dos Estadus; Rio 
Urande do Sul. Paraná, Minas 
Ceraes e Dlstricto Federa). — 
Filial nesta praça, 4 rua da Qni- i 
tanda n 113. Serviço do in- 
terlov Incumbe-se dr cobrança 
d» letras. Juros c -dividendos d« 
giolices e acçõos de Ranços e 
companhia». Desconta promissó- 
rias e letras de cambio. Fornece ! 

põe e roquer a V. Sx. o seguin- 
te: T — -por escrlptura publica 
de 24 de Março* '«j 1913, notas 
do 10 tabellüo Uassa ■ Capital 
fdoc. n. 1) a requerente eniittio 
■ura emprestigno da quantia de 
il. 900 :0ü0$000, moeda nacional, 
por meio de ?.9.'000 acqões ao por- 
tador (debentures) do valor no- 
minal da 200$000 cada uniu, no 
juro de 8 ao anno, oom amor- 
tização em 15 annos; II , — Pe- 

cam.» de credito sobre tortas as ia .-uusula ' n -lo contrato da 
eininr.fto aqui junto, a rogneren- 
tc reservou para si o direito dc 
reegatar o empréstimo, no todo 
t-m parta, etn qualquer tempo quo 
lhe oonviosse. depois de decorri- 
dos ires annos da data da .eniis- 

piças do palz. Transfere fundo» 
por' eaita. cheque ou telegriunina. 
Adianta dinheiro contra cauçllo 
üo títulos, elo. Corrospondemes 
etn todas as prlnclpaes praças do 
pair. Serviço do exterior: Cran- 
p i e vende eamhiaes o cheque». 
Transfere fundos por telegramma. . aâo, pagando oh títulos A - razão 
Fornece cartas de credito. Cor- de 204$ooo cada um, aiém dos 
respondentes em todo» os palze». juros vencidos até o dia anterior 
Et; aquolle mi que começasse o pa- 

Bxnco da Lavoure e do Com- Kamor,to: TII — Convindo a re- 
merolo do '«""sd • ,<F"ní í, 0„T" quorente resgatar agora todo o 

Lr Tra, rJrü-Jo restante do empréstimo, cujos n. 86, Teieph. N. 3.323. títulos estão em circulação, an- 
tolegr. ta-avovitA. CSalxa. pontal ,Mmri<MI „ r(?s„ate peTa imprensa 
714. Dlrcotor-Presldente Dr Leo- , „ ^ Cnpl. 

Ro- l bldas Detsi. Djrector-Seoretnr.o. ^-1. floando ,ncura,bi<lo ,v,w Sl.r. Eduardo Araújo. v;„0 0 gnnèo ilo ErftSti (doe. n. 
Dr. Vieira Souto — Res.; rua Vo- Banco do d opositor e descontos, 

unlarlos da Pstrl» 09. Tel. 1700, 1 Operações: deeconlo d» notas p-o- 
con».; ru» -Oi. , 

fel, OS li^ Consulias da» 3 A 
loio», todo» o» dias uleís. 

Dr. Limongi. Leranjelra» 195. T. 
sní. Rosário 174. T. c.ssi N. 

Dr. Riul Fschoco — Par tel ro e 
jyiior.blogUU. Assistente da Ma- 
tr. uidadc das Laranjeiras. 12 ar.mos 

pratica. Parto» oom dor, moiev 
LINICA MEDICA DOENÇAS 0° ^ni< ,pnhora», tumores do « io « 
ESTOMAGO, iNTEBTINOP, ^voatro. hérnia», ap en.iicltes, upe- 

,lo»é 46, sobrado. J mlssoria». letras uv camblta etc. s j Cauções da upoilcos, <le acoive de 
bancos, de dohentures, «to. Depo- 

R: * 
' P c 

X *«p 
ac 

IÍ 
mi 

Fl 
GADO t NERVOSAS — EXA- 
MEh E PHOTOGRAPHIAS PE- 
LOS RAIOS X 
Or, Renato de Souza Lopes, pro- 

ssor da Fac. R. 9- José 30, 2 á* 6 
Dr, Jorgs A. Franoo Con-. com 

ração cesariana'. Trata pelo ra- 
Jlum os flbrumaL» uterino» « o» 
tumores maligous do selo e uxero 

eito em contas ementes d» movi- : OJI .500:0ooío00 por anno. 
mento e a prazo fixo. 1 oonforme a letra "c" da olnnsul.i 

AOMiNISTRAÇAO DE SEN8 j j contrato de cmíesãol opre- 
Companhla de Adminiitração Ga- ! írentavatn-te até agora - foram 

rínlida — Rua da Quitanda '73 payos portadores de 14.282 de- 
raalflcío proprle). Ení. telegra- benluree, reatando assim. Am otr- 

p,iico «Garan». Plrectoros: Dr- : ■ 
i ll. C. Leão Teixeira e Dr. Os- ' 
car O. SanfAnna. — Aclmlni»- 
traçSo de prédios, compra « venda 
d-.- tnimovets, bypofhecas, compra Carioca 81. T. S0SO_C.. 3 ds 6. ^Rus jr venda e cauções ue títulos, co- 

! b-ança de Juros e clivldendos, co- 
b-auças locaas, depósitos em conta 

causas ctveli. conuncrcUr 
pbanologicas. £»" ipiot w. 
Ouvidor n. 58. Te|epho|jN9 
682. Da» 10 4» 19 e das 1 
ts 16 1|2. 

Or. Hello Gomra Porolrs AgT''f , 
rlves 13, gob., sala ~ T. :« 

Dr. Cnéat Fsrreirn d» 8!'v 
Posarlo 78 (1° and.' ■ T. .3,77 

Dr. E. V Miranda Carvalho 
do Rosário, 175. Telrpbonf >. t.; 
(Ias 11 4» 15 e da» 3í » 4 bors . 

Or. Pedro Franklin ds Air udi 
Lima—-Escrlp. R. Mercados'.' (Coaip. 
-iguros "A Mundial"l Tel. N. 18(3. 3 Paulo — Dr. Luiz Quirlno dos 

Santos—R. Quinze de NovcrrJmja» i. 
MEDICO* 

F»rn»ndo» Piguolranu» g 
osé n. 72. és v li- .»», 

Or. A. Mac-Oowsll — r iLV.n.j 
lo rua do» ourives n. 

j 
Exames dk sangue, urina, lki- 

TB. M.NeBIOS, ETC.— MOLES- 
IAS DO SANGUE B OA PELLE 

Instituto • Laboratorlo Ebrllob 
.| 175. AV. R. Branco. T. 51 e 5739 C. 

CIRURGIA EXCLUSIVAMENTE 
Or. Pylea. L. Carioca ». Consultas 

<a coro horas mircada». Tel. C. 934 
OPERAOOES, PARTOO, MOLÉS- 

TIAS DAS SENHORAS. TUMO- 
RES NO VENTRE E VIAS URI- 
NARIA!» 
Dr. Otoar Alves. Asscmblõa 54, 

T. 100». C. t A» 4. S. Cabral, 46 
Dr. Doméque de Barro» — Quitan- 

da, 11. A's 4 ha- Bea.: Paysanriü, 
525. Tol. 593, B. M. 

MÉDICOS B PARTEIROS 
Dootor Pereira Vlsnna — Medicai 

taKlores «o nflo apreser iaratn para 
receber pagr-mento (doe n. 3): 
V — Xs SHitftoôntâ® e desoito de- 
l>cnlurae que eetflo em oii-culp- 
qilo elevem ser pagas pela req.ue- 

corrente e a prazo. r«fí« preço de lOAÍOGO Oãd-i . . ( uma aoorescendn o coer quan- 
i'aos. Parlz e Rio. C. • r. S. Dan- SEGUROS ot vida , tl;i a ^ 7$377< corresrpor.ilent" , 
ias 95. ChaniadO qual. li. 5938 C. N«w v«r* Life Insurance Com- ■ .U)S jur0!, respef.,tlvfM. contados 

Mm». Moltrel Barbox» — As- ^n, _ a maior companhia da acw3# 0 ^ ae ,Ttlneiro p, 
semblê*. 34, 2* andar. * ^ rnmmeralu. sado atí o dl» U flo Junho p. 

, Sdlflelo do .Jornal do Commerclo». 0 4lta U n„lnam 

mos da ftirnia -'pzixiv' ■ : 
billa dc peroba cempoi i;» 
sofá, <1 uftâ'^ct(i^rac <lr- ■ . 0 

seis .-ingelai;'- C' ir, ar-omo - ; ><'-- 
IJiiahu o epcgiít . < tofado, ie 
creme ««50$ ; lío..; -^ór te.. - »•.<'■> 
vermelho. esiVl-q -d^rno, .om 
dra rajada e espe ro-; h:. 
600$ ; um "bura o '• 
lho biweauté, Ü50 . um 
de canelhi- conj, i;-. :lra luárn.o"" 
cura e •..•spelhft» blse". ; 
uma mesa -e.:.iSt:ca dc o leu -.■•r.-u. 
]ho,.estylo ino^eruti 120$ ; dr ■ v- - 
deiriti do o -j vera,-;ho <-' > - 
sento dc palV. -It». o em .. •!:» 
mesma madeira, 120T; um :■ 
da-comida;: rio vinL:-.' ieo, • 
mesa grando ■■ ; - co .. 
torneados, 2US : urna nu : a i« -.L»ú- 
da dc o!oo vermelh- •} 2 : 
camas de peroV-a para 
60$; um espelho graic.lo r- ■ lo 
com moldura decorada, 8 : ; tin 
relog-lo de parede, 20$ ; d ; us 20. 
lumnas de taneHa^ 30 ' ; rra ivv.r 
da-casa«3o de pero".'1. com 
biseautá, 15u$. Somau\. 2:0' ' 
(dous contos c .udoní nul r" u) 
Os moveis avaliados nc rii. ir 
perfeito estado de cor;s . .: ,lo. 
Rio de Janeiro do .?lr»> de 
1922. — Joáo Forrelm • . v le; - 
te. — Delio Guaraná de Barros. 
Estava coilada e Inutiliz-a ;v uma 
ostdU)ipilh;i do Thc^ouro Pode il 
do vaior d o 600 réu-, compot/. n'- - 
mente inutiliüíidu. Assim, cori/Vi ,lo 
« <todò« os prctojrz-dentes a coucpa. 
r^cerem no referido iusrar, no clia 
e hora designado"^ pura se rei 

; llzar a praça. B vnra que chegic 
: r noticia a. todos mu a dei pab*» r t 
j presente e maU dous d© iguai lsOj.* 

cuiagáo 71^ debôntur(w, havendo ! Qüo ^ serão pun id f fUih^-xtkci 
mniw dwas florleada?!. c-irjos por- 

2) : TV — ratando em circuln- 
03.O 15.000 debenturef. (poin que 
as outras 15.000 loram , WÍÍ87 
tasdàj» por sorteio íinmmL nos ."ois 

; ar no-3 decorrido*, 3.Kno doben- 

v. d? Patrla irs. TcL ítí sul. 
PARTEIRAS 

Mm», Delohsp, de !• clasãs. das 

MEDICO-DENTISTA | g. andar. 
, Caixa Girai das Família» — 

Or. Waldemar Castello '—■ C.llntc» I niNDADA EM 1881 — Apollco» 
u cirurgia Ua bocca c annexo». Cor- c.jm surtetos semestrao* cm dl- 
-ccção de anomalias dentai-las. Pro- cheiros. Emltte apólice» sobre 
those do maxillar. Ralos X. Avenida R-cIdente» de trabalho. Agencias 
Rio Branco 173. 2« andar, elevador. 

na fôrma da lei. liado - i-assado 
Besta cidade do Rio de Janeiro 
Capitai 'Fedt :»! Ua HepubUca dos 
Eeí-aidot. UmUos do Brasil .tos 3 
de Abri. Uc 1022. Eu, Candldr. Sv 
íétnõ OéldqirR Ue Souzu, escre.en- 
te Jurameutado,. o escret-í. Uit 
Cleto Josf de IToltaa, Becrivão í 
«ubsorevl, — Edmundo de Olivei- 
ra Figueiredo. 

•m todos 05 Estados. Séde social: 
Aventdf Blo Branco n. £7. 

A "Sul America" — Companhia 
Nacional de Seguros d» vida, fun- 
dada em 1896, com séde 4 rua do 
Ouvidor, emltrà modernas e Uhera- 
llsstnias apólices com as cláusulas 
de IneapacIJade e renda annual, du 

ioslUcn- ia r-i»   .'ira-.'-.', ra-'!* Materntw Doctor, chlldren dosea- 
rln 21:1 Telephoiu s-.u 1 ; «e» Aluo surgi cal crww. Tel. Ipan 

156 (Pharmacia Campo»). Cônsul 
Mnt rootn r Car ocaz 33, 3 hs. O. 312 
ftgALVtES MEDICA» _ BRODU 

cto» •iDLraicoo 

ue,» pelo* ralo» X . 
Prof. Or Rsul Leitão da Ca< i» 

Cm», .j, Commer'-:.." ... ». i„- 
4» 4 horas- Tdspb ^ 37t 

Dr Alovslo de Castro, Prof. . 
de M»d. Cons. Aísembldã 8:-, 11 1 ' E,nh,''®• ,d- Marqus» 
tuntnrlos ua l'»lrla 21 Ta! • 0 "'cdal Of CtTJ?c 

Dr. rvrtro Magsthãaa—t; a .q n». ie e 18. Tel. Centrai í.,03. 
54^9 A» 11 » 13 á» ll.T t.< " ! |DOENÇA» DO APP RBBPIRATO 

Dr. Humberto Ootuizo—M i 
10 sysienm ueivuro. estomna 
tastinoa, 7 fgetrcnbro Í99. Ca» 8 6» 4 

fl. Forraln — Rui Us . i n 
ilro 151, sobrado Trl'i' y..'67, 

Or. Agenor Porto—Pror. (I« ra- 
Cou».. Hospício 9 5, 5 6« 8. H. ru» 
-maill. (i8, TBl. S. 438, 

up. Canoa ãroae—Cons.. 3. 
16, i as 4. n. itarahv, ;«. t. 86 a 

Or. Belfort D' '.rts — . hr Ir. 
n». Ci.ast, ã abuo-.neti v-nav' a 
.tlirr. moder. method». q.- i ..peraoobb moléstias 

il, I-'. .18.6 1'5 tPPüln; i r. to -. nmoRAO è TUMCRES 
trcüt. 18 de Mal-, (fronf. -luni-l.) 
Dr. Ap'hur <1* Vasconoatloa. s« 

tU. nifd- duPar. rrnla Botar .,<1.886 
1698-931. Cfniia. S. Jcs6, 63. : Aa 4 
Dr. flllvn Mello, nn-dlro pelo " 

lc- Berlim, dno. lar. M. Rio. M >«! 
nteni, osperlalmnite spicir. ilir- > 

13. 5 As 5, p. 7 7bro 57, T. I '.'1 
res. h dos Etirang. B M 5081 

Or, Uholdo V«l«» —ClliUcu c «Sp 
■i" vias urinaria'' r svi.htlli. 6í,t>; 

i'14. Cons. fl. 7 dc Sol. s 1, da* - 4- f 
V-l. C, 808, Alto» iTog. Berrlnt .'i 
lal). Re», n. da Estrelln, 50, 1:1 
v. on. 

Or. A. Pamplona — M- Iriro» Pas 
nro 27. V. 1576; Asserablfa 4S " 
'SOO. 3»!'.' 6Bs « sab., lilis 5 lis ■ 

Dr. Godey Tavarre, ITrcr Far 
R IIOTtzome, lAiireSa-i Far 
HnRica uokpiiari Rernm e i-eriz 1 
['ulingo, coração c .riu». 1 rala 
eus proenssus uiv---' ts uo g.stoin» 

to e Intestinos. Av. Rio Branco 137 
OUcon, 3 4» 5, mono ' ds B»». c. io»3 

Dr. Thao. d# Almeida, «s 
•"*, 4 ils 5. Uruguajrsna 51. Ii-.t 
lamente Olaria 85 sob.,.'.' 6» It. 

Dr. Ollnto de Ollvalra, u> l'oil 
tlogrc. cons. Assemblõa 37. ás a 

Rto, 8Y»T. NERVOSO E Dia 
bete» 
Dr, otave Rocha. C. 7 setembrt>l 

7; ás »•-, 4«3 e 6'» 
ues. Av. Rio comprido, 

•N8TITUTO PHVatCTHE- 
RAP1CO 

Or. Ouatavo Armbruei p» 
•ha', banho» de lu*. mwágens etc 
.«rgo da Carioca 9. 'lei. i;. «ibi 

OAB SE 
no viK- 

0ENTISTA8 
Wagner — Espoclatldade; Traia- 

lhoa fínra da -esmalte ( Uentra arti- 
ficiara. H. O. Bias. 17 Tel O. 2. .18, 

DROGARIAS C PHARMACIAS 
Drooari» e Pharmacia Granado   
ri- de Mair.o 14, 16 e tâ. ,Pla Inderanlzaçlo c sorteios, Func- 

nua Visconde Rio Branco. 3» e rtia | donando provisoriamente, durante 
Conde do Bomrim 305 e 304. 9or- e construcçSo da Casa Matriz, na 
tlmcnto completo de divgas, pro- | nm Berhenrourt dá Silva n. 13. 
dueto» chlralco» e pharnuceatlcos, A Equltatlve — Apoller c"ni cr- 
DK QUALIDADE, PESU K MBDI- iriu trtraesi ai em dlnhi '> flttTOJ 
fio GARANTIDOS. A PREÇOS ^Iqvr» ern auros d • t • invea- 
TlXOS. Cl" "«■■luslva d "A Fqultltl ' 

Fharmaeia a Drogaria Franolaco A Mundial — Seguro, dr Vld» — 
Olffonl AC. — imporlaçlu dl- ç Companhl» de seguro- "A Mun- 
rect» di-« melboret fabrlcentga da , dtal" rsta funcclonando regular- 
curop* c America 10 Norte. De- . mente, com aortelos mensees rm 
   tocai do» produrto» eirpe- dinh»ini t me do ouvidor 17 e 19, 

,-i»er lo rbirmareutico , coni entrada pele rue do Mercedo 55 
1:1 rnmtiro de Mtrco n- | — 
PH.RMAC.A» HOROtOPATl-tCM 

Silva Araújo AC. — R,■1» 1* <»• 1 
Joat witlemaans Bua General ' l". , 14, Tel. 3.116 X-.rtf. Cemar* 3» loja Tel 1496 Xorte. 

rido ra-' "i D^r" ^ .ATTJe'oU^ l^na^to Alvara. Ío' Bouz. a rido. «6., Iiiomez A C.. R. !• rte l^ço Ie9-t61. _ , ,1, aeun corretores 

tri 
De. Carvalha Azavedo, C 13 dl 

halo 57 2 ás 3. R- Aifnld* 
vtlsntlrp., 770 Tel. Ipan. 1.494. 

Rodolpho He se 4» Cm Caaa Huber 
j— 7 dr Relembro T 1.016 C. 
iiuportação rtlrecta. 

Coalho Barbosa « C. — Quitanda 
100 « Ourives 36. 

Cranda laboratorlo homcrapathlca 
3. r. dr Pinho nino. Tel. Ceot. 

1.149, Assembléa, 61. 
QUAROA-LIVROB 1 

Prof. Marte Lemoe. Ouvidor 138 ( 
ob.. das 9 ás 17 hs. T. N. 4838. j 

LIVRARIAS 
0£^MIVO muNARrair0' Li"M I» lel,urá Vl,n,a K ■l,ke• LE8TIAS DEMITO URiNARtAB lpul|re;lri.BarrMo, Arnaldo Barreto. 

Or. Manao Bayáo, Chefe U» Cl. Cl-'^blllo, Bilac, EpaBilf ndas o Ff 
rurgica e Parlo» uu Hosp. Evang" j„LfI-u, ll9 úarvjmo, lerrelrt Aã 
Ilco; Uruiuayaiin 91, ás 9 hs: condri^,..., namardo. Hlltilo, BabtiM • 
Ue Boniflm 404. Tel. V. 1.939. jeotta c Cunha a outros atr, «S*. 

na livraria Francisco Alvos. Otrl- 
TRATAMENTO OA TUBERCULOSE í0 1M n; j janeiro, rua Ll- ros. B08 /A »..».< wtSvRPiafinA V 6 M K —. 

Paula Atverea da Souza, corretor»'' 
d-) fundos publico*. Rua General 
Caiçara n. 36, loja. Tet, N. 4753. 

Henrique Fernande» Lima Qul" 
8ind» 136. sobrado. Tel. N 4550. 

TRADUCTORES PÚBLICOS 
L. Guaraná — Rua da candelá- 

ria u. 28. 
Or. Parnando Alenander. Ouvidor 

65. 1' andai Tel, 685. 
PRtrrna « gelc 

Parreira Irmfto AC. — Rus Prl* 
Metro de Marco n. '. 

DIVERSAS 
Formlclda Pascheal — o maior 

«nilgo da lavoura. Escrlptorlo; 
ma do Hospício n. 130, ,obrado. 

Lyosu BrMlI-PoiHugtl _ Intor- 
aato « externato. Lua Barlu do 
Amazonas n. 61. 

***"l|)*ó Baàarõ, 129, S. Paulo, e rua PELO PNBUiflOTHonAX 
THODO DC FORLANINI) Bahia, 1.055, Bello Horizonte 

Dc. Edgar Abranlss — Largo di _„Dn, 
Cnrlora ri" T.I <■ 4 23?. Be», f,' LEILOEIROS _ p   
r.ara». netnrngb 17. T. R Mi 7960 *• de Pinho — Ante- «rreir#   Pinho .-— ** i ríoxaAJ, CLINICA WEDiCA. TUBCRCUL081. /fam; QUllUlua •!. Tül®' 

Oi* WUixIni muoro. Medico do» Ptio*»» Ceairal 8^i. 
iuitiltaez da SaUrte Publica o San-; F. Oslgedo — Ru» do Alfan- 
, casa c. R. Gonçalvc Dias 1" Cega n. 154. Tol. Norte 1.S47. 

i- r,25l c. Re». P. Icirahy 469 T » víoquelr» — Armazém: rua 
ia-:'' Nl-thetw■ i 1 Alfândega n. 75. Tol. 9.630. 

M. r .« Virgílio Lopes Rodrlouee — R"» CLINICA MEDICA C SYPHILIS ^ ](j!6 n. 70. Tel. 2.576 G*D 

Dr. Alexandre Cirne — Conc. trai. 
Rua Buenos A'* 

EDiTAFB 

CMO& rfxüií-O» LA ' --'A - 
| IDA Pd'B1,!CLA .LL T.3TA- 

IIO DO ItIO DI0 J.ANUIR O 
PB CITACAO, OOM O 

30 Dixs 
PRAZO tut 

imloiplo de Ipun.suv 

Dr, Ccmillo Pensooe —— Cnns. nin ua ' tuirueyana. 35. Du- I ás 5. A. Pimnntr. 
Quitanda. 3". T 

Orl' Trompoweliy 
da Quitând». 37. Te!. C>n:. 3.1^:; scíünd^ Quarta» « wxlaa Rts.: rw, 11:;. rc». 56? Norto. 

c ia «% i ua 2 * de Mau. 160. relei>Uon« 
3«s, 5»s o *»b».. ds 3 li.'v,0 s: ito ,:: i J!ir'llm 

CIRURGIA GERAL. VIAS 
CORRI MENTOS 

UR1- 
OA MOLECTIAS DOS ORGãOS GENI- NfiRIAS, 

TO URINARIOS E SYPHrLlí URETHRA 
Or. Alvo» da Junl.í — (tonsul-j °r-'í? Qô" 

(trio: Visconde Inhaúma. l- ,1 ; ..'I l 1^" ^ .ur8;'l? 
.proximo á Avenida). Do 9 á- » iNe i. Uruguajuna 21,. a.» ». I. 10 C. 

tardr Dr. da nianhll e de 1 ás 6 da 
rolcphone Norte 4.104. 

Edmuriíio Novaes — Eicriptorl# 
rua Jo lloiplclo 163. Trlepüono 
1.975 Norte. 

Arohlmades Gomea — Rua General 
Carnara n. 163. Telephone 4.754 
Norte. 

O Dr. Antonlo Josõ (Ribeiro de 
Preitae Júnior, Juiz do» Peito» 
da Fazenda Publica do Betado do 
Rio de Janeiro, etc., etc., na fôr- 
ma da lei; Faz saber que por rate 
Juízo e cartório do escrivão que 
eete aubecreve, se processam au- 
to» de executivo flicae» para co- 

Pedro Lopes — Escrlptorlo a ar- brança do Imposto territorla'. no 

Mtgual Melra 
.irliiailas diplomado p. Clinica v 

..... d:l rir Parlt- Da nenef. '1*9 URI-1 p0,t. fí. »acliel. 3. 9as 5 ã» 4. 
Dr. Cândido Botafogo — Assem- 

Or. Anyelo de Sá. Av. Rm Uraito dia 55, dc 5 ás i horas. 
175. Das 14 As 13 horas. 

5YPHILI8. PELLE E 
NAnlf," 

MÉDICOS OPERADORES 
DOENÇAS MEN NERVOSAS S 

TAES 
Or. Alberto Coulsrt. CIr. geral,, Prof. Dr. Henrique Roxo, da oll 

8i itrln AssomblCii 5 í. T. 100» C. .-a da !■ to., com frequenrla d-a 
Dr A Guimarães Porto — t: ir rlnc. rllnlcas euroçiéas. R, r. Volun 

lo Hospício 95: R. raran! n. «í 
Oi'. Jorgo d» Qouvêa — Jo,í 

13; clriirgl*, rins e bexiga, "ir. 
Dr. Pyle»—Cirurgia cxclustvanm- 

t' L. Carioca fl. só com h. marra'» 
Or. Fernando Vai — to-,i,ria 

çeral —- Kstomago. It.teitlnos * 

arlos 355. T, 3. 324. Cens, Assemb 
rs, 3 l!9 As 7. 2«3. 4*3 - G«»-relras 
DOENÇAS NERVOSAS E SVPHl- 

LIS 

mazem: rua 9. JSíé n. 58. 
Maglno da Andrade — Ru* ua 

F«p vi». Quitanda n. to. Telephone 9.211 Central. 
Ernanl de Carvalha — Rtl® "0 

Hospício d. 85. Telephone. Norte 
' 'JOI. 

Francisco Talxalra de Souxa 
Bestot — Armazém o escrlptorlo. 
na General Gamara, 213. Telo- 
ibone Norte 6,886. 

Pallsdlo (Palledlo TurlnamtA) • 
Rua S. Jos*. 57. Tel. Central 5.539 

Iglezias — Armr.zein: FoRjlcto 
„ 10, TolToh Norte 1.7Q1. 

Ca-diota — R, S. JOSC. 39. Te- 
lophone Central 1.153- 

o» tt-es mezes n érue se refere a 
clHusula IT do contrato de emla- 
»Se : de modo que monta « rf-f» 
2118377 o pagamento « fazer, por 
nm«. detiarefture-, ao» pcTtadores 
dellfis; VI — Aeftlm sendo M- 
718 dohenturea em clreuIaçRn im- j F^vlui-- Júnior, .lu 
portam no total de 1-81 rt68$«8«; 1 «"«««"da T-uolioa 
ao qua.1. aootencentnndo o valor 

rte 2 diebentiircfl aortendeei nu 
4008000, scmma » tofalidarte do» 
títulos o valor rto 152 ridSItSC : 
VII — Precteandc a requerente 
libertar seus hen». .>m valor de 1 13 
mal de 12.604:6668000 <joe ea- l d« 
tão \|ypothe<jarto« "rr.pr""' irru therchy, -pelo p-orteln» dw o 
dg deiientuira - preeoa única- l rlua e a rcqueriui- ito dc Dr. -tu 
menta áqueila pxquena quantia » ! curados- da» i-oltoa eradoi 

JUIJK) UOá FEITOS DA 
DA PLBLXCA DO ÍLSTADU 
mo DE JANEIRO. 

•MUNtanqo di: manca.;: ■■ n -- 
Dt- 1* p»-aça d" bons immo 

uora u prazu do 10 AUm. 
O Dr. Antonlo Texsc Rlboiro de 

(fos Feltra >ir 
dc Eotadu do 

Rio do Janeiro, etc., etc., na fôr- 
ma da 1»1: Façu saber ara quo o 
presente edltiil do t" praça vlretu 
ou delle notloiu 11vo: - -n u., dia 
17 do corrente mez da AU-ài, Ai 

wrae o As portou do Palácio 
u.-; In», ne d« d» NP 

t/norando em sue mSae »e en- 
contram a» Tto debenturs» qu» 
esfH" põr Tv»g«r. qu"". no# termo» 
do flrt. 478 n. II » TtT do Oodtafc 
Civil, fater o pnartimento de«»«» 
rtehenMirc» por cmeliresctl" »m ( tes: 
rtepoeHo da referida 911601!a d» j TtoiuHno Elida <Ae SíanfA ''d — 
15?:18Í8«86, ique reprraenta o ; Um terreno no Ui.-iíh "Retoa 'hei 
valor oontrAtrie: das rneemn- | ta". «tu Jacarehy, 2" dtotrioto. "«m 

de que V. Th!. Julwue por j. alquetno do r .teueão, dividindo 

tl praga tio venzls e .trienv, --v. 
para pagxtn.eato do iuu-cvtT o» 
bsna abn .xo monclonc-d •» " 'o« 
iKuadw no citado moa4clp,..-> «e pe- 
oltorado» aos eFeculaxlo» »•#«'"- 

afim de que 
zentença effectuado d paaamento 
(édd. 'Clv jirt. 372) e. 'loanrto 
wwlm etrtlncta a ffbtigBfEo sarsn- 
tldn Julgue também extlncta a 
hypofheoa rreort» Sobre o» ben« 
dc propriedade de requerente, 
deecrlptra na *Iltidld.s eícrlptura 
lie 21 de 'Marco de 1418. (Nota» 
de 16» tabelilão d» Tapltal. L. 

4, f]#. 52) e autor:se o oancel- 

com Je«ê Hypollto Oafiai ro, her- 
delron d« Jozquiim ihallx do Oll- 
vetra e mnle oom quem de direito, 
pelo valor oftlctel de 508090. 

Berdtiros de H ernar.ün-o de Sou- 
sa Ji ao Ac tto 1— Um torreno umn AO 
alqueires d* «xtenaãc, mal* ou 
monas, no lutai "Muriquy", 3" 
dlatriert», dividindo oom AnSenlo 
Porcino Bondlm Antonlo Monte- lamento de reTOectlv» InscrlpqíU) , Jo4o ^árte « 

(C. Olv. art. «*». I e V e 861); ii;|em d4> [Mlo mtor oífWa 
vm — Para o fim exprmtc, a 
requerente derlara que Doma s -mt 
cargo todet a» íoaiiezae do de- 
tK.-ito de modp qu» nau» ''-ro- 
dorer dSbenburbit»; devem 1""'- 
he.r o valer de 2118877 por d*" 
benture, livre de quclquer despi- 
za-, No» termo1 expratn», requer 
a V. (B*. que. effectuado o depo- 
sito. se ex-peç» eJRal, que eerA 
pittillcAdo noe jornara de maior 
ciro«laç8o desta cidade e dn Ca- 
plíal Federal oonvldanflo o» <•»- 
benturlatas a avreaentarern *eu» 
titulo» para pwmento» ao eenhor 
lepositarlo publico. » quem cate 
depoalto toi «ItotrlViIdo. o qu» 

fl- zxt auterízacc por V. 7?* ' . . 
^ffeotuar o naAMmrttlJ* rtcpol'" ne 1 omeoe 
conferida» o» títulos com o»' ree- 
;,ectlvoi -<arfboitoe. qua r"-""- eer- 
effelto «er&o «ntieguea petn re- 
querente ; sendo » mesma entre- 
ouee afinal, éortoe o» titulo» o«- 
rtmbs do», rara serrem archlvarto», 
na forma da lei. #!■ D. e A 

la com tre» dodumentoe. P "» 
ferimento. Alto Peirlo. 16 de 
Abril de 1322, — Aefdrubat de 
Nascimento, 5. BuIotv Nada 
mal» <un dita petlgAo leignlmente 
seUed» que es» oom • ««mlnte 
nota de distribuição; A 2« vara 
-- Ao 3* offldo- — Ac 2" depo- 
sitário — rião Paulo. 11-4-922 virtude. 

HOTÉIS 
Hotel Avenida — Avenida Rio 

Acellani-.se ainda matricuiae para rão de S. Fellx n 148. To'. N. 2.140. 
o extíi-nato da sõde. A r ia Had- j MAdE.RA8 E MATSRIAE8 NACIO- 
dook Ttobo 253 e para o externa- 
to e o Internato do departamen- 
to feminino í rua Conde do 
Bomflm, 186, atí !• de Mato. 
Ainda ha vagas no Internato da 
suocuraal n. 1 — S. João Nepo- 
muceno — Minas. 

.1 c. 

> dc Janeiro, 16 de Abril de 1922, 

t- if-munhas: 
ulm da Silva Pereira, 
ulm Honres Paranho». 

inna» reconhecidas.) 

HENRiqua PaSSAONA. 

Dr. Ulyaaee Vlanna — AUonlsta ..JIP.. 
la Asfl" á Alienados e Docente (h Bi mro. End. teleg. "Avenida", 

vias blliares, lltero. Ovarlor, ui«-; \eurologia e 1'sycblatrla da Fac.iR -e janeim 
tira, bexiga e rins. TratameiíRij 1» Medicina. Cons. L. da Carlocai llumaytá Hotel — conf. m-derno. 
Ias hcmorrhsgias o dos tnn tos I » ;j«s. d»? e «ah. 3 js 5. ;(.gua» nasc. T. 568 S. Humaytá. 30. 
ütoro © cl»i bcxlg.i pelas .• : "'Fi i e c rv^mii ic Hotel Aflu&s Forreae — R. Co?itii6 
«dlum. Az.en)b'ía 27 Rua Conrt- JU*Z£t\v£TlU (E. M. 1158'. Quarto» 

ROSA F MORPJfSFA, (9ta í| -rnn e nem pen'30. 
-KADIÜitt"). — ESTOMAGO. IN-i Hotal Intornecion»! (Santa The- 
TK9TINCS. PUUMflo e NERVOS -é/u) situado a «6 m. bonj Santa 

1 iirreza; 15 m. automóvel. Ap. de 
lii\r>. p c rllma etc.: n. rreeca-; 

lc Bomflm 668, Tel. 1223 1 
Or. Crierlumii FI'ho, rL» üort 1 

ru Silva 7, 4» 14 horas. Dom » ) 
'(.» niip. gen. " tirlu. dr geral 

Dr. Álvaro Tourinho — Clrur-v 
J' ouvidos, nariz e garganta, rua 

Das 3 As 5 horto 

"IK Patráa" , 
COM.MT.iJMO 1, AOS SEUS I 

' LEITORES 
Ptopusito -de um flagrante, 

-honter.i lavrado, contra o 
ri- c.ommercial de uni VesperÜ- 
•l.-vein ce-.laretvr que o Sr. 
u- ç que appareco no caso, 
faz nem mmc.i fez ■,>aTto da 

rii-XÒ ou da gt.rendai de "A Pa- 
nem mesmo como ugento da 

unclcs. 
brindo, agora, tratai-*» do Sr. 

a Mo Meirelles. conhecido agen- 
te iniblfcaçõ' ri temos a aíflr- 

riuri f■ ■ r cavalheiro, procuran- 
Iin dias. um dos dircotores des- 
orrnl, Indagou no, por çuiblica- 
1 trazidas a "A Pátria", lhe se- 
dada a porooiitagura di-stinada 
Une-nos .ri. entos, o que foi res- 

i M o «f firma ti vãmente, 
. '.ferido- agente commerclal, 

•rtonto, não -e deu inoumhcn- 
de serviço «igum. nem elle pro- 
teu trazer ao jornal esta ou 
v;a de:ermlnar.e matéria. Pelo 

trouxesse, futuramente, «o 
i.riri ■ e «cr-lhe-hla paga a com- 
rã conferida aos nossos agon- 
depoi» da habitual censura da 

meia. 
:' o que fazemos senspre, cm 
^ identiririri ao seu. quando pro- 
ados pór outras possoas, itnl 
,1 quo se pa^sa em todos os 
■aes. devendo nõs, accrescentar 
atí, hoje, o Sr. Osiv-aldo Mei- 

es não trouxe A gemncia d# a 

"A Patria" uma sõ ipublloação se- 
quer. 

Alude para desfazer toda e qual- 
quer duvida a respeito da partlci- 
paoíto o poasonl de "A Patrla" nee- 
»o caso, como a que poderia rtar 
lugar unia Ki»-,ajes acmelhan-.a da 
nomes, devemos accrescentar que, 
em tempos, fez parte de nossa re- 
dacção, «o serviço da rsportageni 
policial, o Sr. Octaclllo Melroll». 
que, ali6.s, não é o mesmo envolvi- 
do no noticiário dos joniae». 

O Sr. Octaellio Meirelles deixou 
esta redacção em Setembro do an- 
no passado, quando se exonerou 
por motivos iiarticulares, e sobre 
a sua idoneidade ur.ral nada, ■temo» 
a articular. 

Sendo assim, eistá claro que a 
iniciativa que o Sr. Osvvuldo Mei- 
relles pudesse ter bldo, junto ara 
Srs. M. Lopes da Silva A C-, não 
teve. da rarto deste jornal, a me- 
nor interferência, como aquella fir- 
ma í a primeira a reconhecer. 

E como ficou perfeitamente de- 
fnTMa a nossa situação no presen- 
te coso, cecuear-nos-hemos dc qual- 
quer outra expllcaç&o sobre o re- 
ferido assumpto. 

(Da "A Patria".) 

NAES E EXTRAriGblROS 
Domingo* Jooquin. da Silva & C 

— S. Fertro 5-t. imbortadore» de 
cimcnio "Dova". 

A. Costa Araújo—R. Cor.etUUlçllo 
78. T. C. 4450. O. «top. de madei- 
ras em grosso, serradas e .-ippare- 

< Ibadas. de teias quiilldades. 
FUNDIÇÕES. SERRARIAS, ETC. 
Trojano de Medeiros A U. — l'UU- 

tllçá". serrar!» » fabrica do mate- 
rial rodinte para eatradà» ('e 1 er- 
ro o boud». par» tracçáo aiiUnal m. 
electrlca; otlctnaZ; rua José do- 
Reis, Engenho do Dentro; osrrlpfC- 
no, rua São josí n, 76, proxüno t 
avenida Rio Branco. 

GUARDA MOVEIS 
480b o patrocínio do industrial 

Leandro Martin»). Ctiaioaduf( H)u 
Mvee. 41. Toleuh Norte 1 504. 

ADVOGADOS 
Lops* d» Cruz a Almeida ilãaga- 

lhã*a — Ouvidor 79. T. 406 1. nbrtc 
Or. Faulo de L»;»rda '— Tel. 

N. 0.077. ouvidor, 73. sobrado. 

Ed. Magílhâo». R. Sntc SctouiDro 
36 (IP ás 11 c u ás 17 horas). conf. t. moder;-o; auto-garare. »«- 

rirnsores. laxvreimls. D. Concorta 
d 3"? e D"S; Cos. do 1» ordeni 
dlarla com penfSo, 95* para elina 
Buer» et dejeiineur? A IR carie. 

do Ouvidor 155. ira» a «- " MOLERTIAS DA 1'ELLE E 8Y 
Dr. Estevão CsztíIIo — lUia omiiiq 

-Hei, 3, R«s.; Copacabana n. 11 n.wia 
Or. A. Hyglno. da» Fac. Parlz e R A D- Warneck P.lach/do — Chel 

Clr. geral. Mol. senhora». 3. José, 6». W mtvIçc dc doenças da pol' - c s.v -- , ■ ... __ . á# 
Dr Auguato Pau.mo - .?g' «f 

coral. UrugURvana, ?»—itidu om prédio «ovo. Serviço de 
rio-. R. Quitanda n 48. ilrautoo 1 mmeiapico do Dr. 

Dr. Carla Oe-Rceal - ■ n. •• and Instituto Hln-jiVre-P " In eVpna jiartõ 
rio-. R. Qullanda n IR. ilrai.tr. ' ■'•Rtocieplco rto Dr. Álvaro Mvttn) if-m ^-T nn a» a 8» diário» FM 
•la R. Visconde dc Silva .1 ? Or. Annibal Varga», Rc.ri. Ih.l.i .'"m Ré'>«0, - » a «» BOC 

Dr. Oscar Rimo* Via» urinai: • -na I" T. A Sito". Cons, A. O L",,. ' «omfim i 05 
«61. senhora». Rtu-. Aires 66 ' ' Te "fl ' .1» 5. il. m, ad CÍUtao U^;l m' 

| or. Jai-rie» Oaroy — Rosário n. 

Para elliviar rapida- 
mente a dôr 

Conhecer bem o valor de um 
medleamenlo é melhor vantagem 
rto que conhecer vagamente cen- : 
tenaz de remediou. 

E' de grande interesse conhecer ; 
também a dosagem necaasnrlA e ! 

a «cção que o meamo exerce «o- 
bre o eetomago, intestino, ooraçflo, 

1 rin» c apparelho digestivo. 
I Os médicos necesaitam de me- 
, dlcamentos de compro (arla effl- , 

cacia e também que a sua acção j 
seja raplda. 

A realidade da . — - ,, , 
60. Telephone -.'.tou No.te 

Dr 1 mo 
Drt. 

g* Faria e Octavib Tarçuinlo. 
coma analgésico, seu effelto em ; vidra. ó de 
ahiviar raplda e effleaxmente a „ 10 andR1. 

I dor sem perigosos effeilra sobre 'joja' Maria Mao-Dowali — 
I o machinismo humano. dA ao General Cnmara, 66. Tel. N 4.747; 
| mesmo a preferencia de ser re- 10 ás 1- e dae 14 ás 17 horas 

ceitnrto aqs doentes. Allivla a dor 
sem interferir com as torça» vi- 
tses do cofpo. Promove o con- 
forto sem sácrlfksir es capfllacds, 
nervosos ou o Syatema gástrico. 
Phenalcin não acarreta o habito 
ao organismo. 

"Não sendo ahi encontrado a 
venda, poderá obter um vidro des- 
te remedio pelo correio registra- 
do, remettendo a quantia de rfis 
58000 em Vale Poetai a GIossop 
& C-, Caixa Postal 26C. Rio rte 
Janeiro, menolonanflo claramente 
o seu endereço". 

Mol. senhoraa 
Or. Fellx Goulart. For 1 1 

bela Fac de Meti. rte Parlz. I 
Prof. Dclhel 1' I.cguru (II Tto 
■1/,). R, S losá 4 5 T. Ç. 564 1 aranjelru3 "0 T 107 D M 

MEDICO UOriCEOPfiTHrt 
Dr. Theodero Como» — Cri 

f-.sA n, 4 1 Ret ■ laranjeiras. 13« 
'tclepli 391 Uclra-mar. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Prof. Or. Nascimento flurç. • 

Inns. Sachel 8. ás 3 h»., 1 C, 355.. 1 

1.053. 
Dr f T«rn. p.rr»..,,• i -i iConfortavehuente mobllarto, cozl- 

-.i -iartr de Medicina, R da ar- "»a francez» grande parque tau- 
W.ibi.hi ->0 .ia» o a- 4 il"» nstac.lo n.io recrhe-rtoenta». 

Cr. lopyro Oou-.rt _ Largo d,. ^'"«0 Hete! - Hotel rte !• or- 
irltica, "i — Da' 3 »s 6 horas. |dcm- Dlarla» a purtt de 15*. Praia 

citado município de Iguassu', era 
que { «requente a Fazanda rto Es- 
tado e executados: Cândido de 
Mattos, Ayves Frazão de Sou- 
zr. Emigdlo João Paulo Ribeiro. 
Pedro Ferreira de Almeida Oo- 
dlnho, Cleonldia d* Souza Mar- 
quer, Carlos da Sliva Machado. 
Antonlo Ramlrcz Vieira, Fran- 
cisco Scaramello, Antonlo Joeé «ie 
Blthencourt, heidelro.s do Dr. Fer- 
nando Mandes do Almeida. Fran- 
cisco Rego de Mello, Fran- 
cisco Mario Moreira, Dr. Anto- 
nlo JosA Alves Júnior, D. Elvlra 

I ra, Álvaro Valle da 'Costa e SA, 
| de Souza Quede», Ernesto Ferrei- 

ra do Oliveira, Adealde Carvalho 
i Martins. Antonio Joaquim Perel- 

Anna Tavares Corrêa (menor) ou 
' seus tutores, Anna Davld e Sil- 

va. Felippc Joaé Plmentel. Bene- 
dito da (,'oetn, Enrico Cerochl Baz- 
zlchelll, Ceolüa Maria da Concei- 
ção, Ceoillo Antonio, Fj-rtllo Bnr- 

i reto, Alice Dutra da Goatn, Au- 
gusto da Silva e Antonlo Pinto 
da Cunha; e como doller, conste 
que" os mesmoa se acham em lu- 
gar Incerto a Ignorado, pelo pre- 
sente edital, oom o prazo de 35 
dias. ob cita i chama a Juízo 
para. no prezo de 24 horas, que 

' correrão cm cartório e serão cm- ! 
tados da data da terminação dra- 1 
te» pegarem a importância das di- 
vidas e custas, ficando citados f 
ra os demais termos do» respecti-' ! 
vos processo» atõ finai, r ri tena j 

i do revelia. Dado e paseaihi nesta 
cidade de Nltherc-hy. Capital do | 
Estado do 'Rio de Janeiro, aos 10 
de Março de 1922 Eu 

•Toacklm T. Barro», 
rto qu" exarei em dita petição « 
ãespadho seguinte; A. como re- 
quer. Pão Vaulo. rtrt-4-422. — 

■T. Mmvoxra. «m aeculrta fel 1*- 
vrarto o respectivo termo de rta- 
po*!to rta quantia de 152 " '■ 8886*6 
que se adia «W mãos * poder do , •• Jacrirehy, J*, dlaíTioto, 

■eeirimdo depositar'o ipubripo rta , por um lado oom Ma-noe 
eomarc» p«ra os fins eon.stantoe p-ranoleoc Póvoa», pelos fundo* 

de 4888004. 
ffmrrtqae JoH Ii»g»a — Tlm teF- 

row mo lugnr "Praia Birav»", 1» 
dtetrlcto, dividindo pela frent» orai' 
a B. r. Oenlral do Dra»*1. paira 
fundra ooim João Oiegvjno. Xn,gl>i 
Itabd da fazixudu do "4ahy'. poi 
utti lado oom o mesmo Magib, ,*» 
trt Joaquim «te Souox • " fnzaruí- 
do "frhy" paio vnlor offlclal J* 
290f6«0. 

Jea4 JWMitatro do* Santo» — Um 
terreno caoi 1 alqueire, mela ou 
menos, de a.xiar.aão, no lugar 
"Ilha rte Qxiahyba", !• «totrio* 
dividindo p»'o WWl# ooai íl*.,»- 
ploo Storthíe (hardelros) '<«i««i 

irai "M- v 4a 
ftllve e pvln-s lados oocn euaxa '* 
dirallo. paio vaiot offioUvl dc rala 
4098000. 

H ordeiras de Jasé Oosvçe I re# 
MarQH»* — tlm torreno no «ar- 
co de Maiigara.tlba", l* dl»Cr4eto 
dividindo pelo dal oom bardeii-ae 
d» Antonlo Lopaa de Ca«tox>| paio 
Ne rta qom henlelro» do ComBaeo- 
davdor Joaquim Breve* « mala oom 
quem do direito, polo valor offl- 
clal de 300*000. 

Jod» Barbosa O-aVrão — Wta ter- 
reno na "Ilhs da Quahyb»". 1* 
dleflrloto, dividindo por um lefio 
oom Greseancrto Monteiro d* Oli- 
veira, d© xoaT atê ao Alto, onda 
divida oom Alexandre Netto d» 
Coeta, paio valor «fflolal de ré te 
200$000. 

Soe o Fm-ncUoo Corria — X 
propriedade donomlriadn "Cxote 
Flguelna". no lugar "Coeta io- 

da petição retro ' supra tramcri- 
ta. e pelo preeente scHfnHfloo os 
«enhores portadores rt».s . 18 de- 
benturee » virem receber .lo rtepo- 
altarlo riípi-a mencionado a puan- 
tln de 2118877 Rra debamture, no» 
termos dn vnsrana petição E Pa- 
ra que ohegne «o oonbeotmMVto 
dos IntereesAdos mandei expedir 

com o alto d« pt:-» e mi.Is oom 
quaan de dttrelto. pelo valor offlclal 
do 1908000. 

Herdeiro* de Jo*f Oongalve* 
Marques — Um terreno no luç.u- 
denominado "flacco de Mangara51- 
ba", Ia dlattrico. divRilixl- cem 
Joaquim Jrasê 'Deixoira e mais oom • 
qvtam 4» direito, pelo valor offt- 

(rioe^sfíi». 
.. pi-seente que BOmOO 
lo impren»». « i Herdeiros M -Soei 
e affixado na fõrma^ • - Marque — (fm terreti no tvib- 
Faulo. 12 de AbDl ue ' denominado "Sacco de Mh-ngnraa- 

^I^svi^Et" ■tntoT' Fura da ■ ^■' f dtetrteto, dlvtoUnAo cem o . i ai», ■ vnVtori r^vl o tnar, Eilo Grande do Sn- o e*- 
Ounha -Canto. ' ^ . n„_ tmo e rua 'i 'ix>voa<3íU' do iSao- 
— O ^ ? ' TflVfrpV-7 2-1-1 i OO, j>elo valor ryffloial d© :'0C?000. 

^larte Offtolsl- de ^"o Herdeiro* tfe Jos Oonqatve* 

Ba 

(Do lu uno -uri..-.- ; i|f<(ríuw — terreno no lugJ 
Pau'-0'* ■ '    j denominajdo "Saoco rte Mang -atl- 

ba", l" d le tri o to, dlv-iJlndo re" 
Norte com herdeiro» do Dr. ju- 

| quim ilublLo, pelo Bul com un - 
1 nrnoe com o prazo ; valia e pelo-s lados co-. quom te 

edePto díaa para venda e arre. dlreMo, polo vtoor «fflolal do rtis 
IsteeL doi bens penhorartos á JPOÍOOfl. E quem noz mesmra ben» 
D iuiza Vlllar de Carvalho quizer lançar, compareça no loca , 

JUÍZO DA 'SEXTA WRETTOWtA OIVBL 

Monteiro nos autos de execução 
de sentença que lhe move An- 
tonlo Alves Qulntclla. na fôi- 
ma abaixo: 
O Doutor Edmundo de <íliveii« 

Apo io de ' Figueiredo Juiz du Sexta Pretória -  Federal, eto. • 

rtOLESTiAN nas ot 1409 OUVI-1''-' ITamfngo, ine. T B. Mar i-?70. ; ta,lo do Rin (lí. janeiro, <> escrevi, artltal de pri 
DOS E KuêrmCIOAÔB «« E,!Í ^ F1«M ttltv. j _ AHtnni jos, Hlh-iro dc Frei- que o offidai 
aièa i Wote' Pensão Exoeleior Pia::» tas Bstft conforme. Apol- teiro tlaa a"' DICA 
Or. Neves rta Rocha — ávcnldl 

R o Branco 90. rt«s 19 4« 4. 
7.7ws.E8TtAC DOR OLHOS 

Ors Mcurg Rraeil o Gabriel Os 
andrarta — Ru» Urnguayana 

Moraes. Escrivão do Juizo dos Cível do Distrlcto 
Feitos da Fazenda Publica do Bb- Faz sabe: a todos que o pir o. 

(v-lital rte primeira sprayu vnem que servir Je poh- 
audlencias deste Ji:.-/.. 
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ta Saudade, 7. ao lado do Pavilhão 
Mourisoo. Torto c conforto mo- 
derno. Cozinha tranceza espo- 
•ialmente recommendarta. Preços 
moderados. 

RESTAURANTES 

1 eigjlfiiviic • ■ • ■ sj íjUM" ivti.» iiu1 .ai utu» i • 
r. Gomes de p6|v*—ll' /u. sea" Dr- Masslllon Sabelx (com pral •' Or, 
59. Tel. 0. 5.758. Res, Vllla 57. w „ n, America), Fa j rqu» < 
ra. Anrtrá Faria Pereira, Hau ,.(>I Con| ., n T n M, ir, a Or. - Ori.KVin TardUinlo. UU-  n,, . . : 5, J 

Casa Haim ■— H5|I19. rua Repu- 
blica rto Peru' — Cuarcutorla- i res- 
ca - todos os dias. Comestíveis. Oin- 
st-rvas francezas, allemãs. ameríca- 

t'e Moraes. 

JUIZO DE DIREITO DA QUIN- 
TA VARA CÍVEL DO D1STRT- 
CTO FEDERAI. 

aviso 
Aos credores du faliencia de Ca- 

raerata & Matorirrande 
O escrivão Coronel Dnrlo oom- 

numica aos credore»; da fallencia 

Dr. Edmundo d» Miranda Jor 

Ha Carvalho rte Sá 39, t. R. M 052 
Dr. Leonel Gonzaga, B. Mar 45). Ria 15 3- 4 horas, Tel. 3.245 C. 

C. S. Jntí 63, 4 h. R. laranja. SM 1 t>r. Redrlgue» c»ô — com lon- 
Dr. Moncorvo Filho — F?p. d- ça pratica no-, llospltaes de ParU. 

doenças (Ias cresncas. rta pclle e ?y-1 s tosC 61, de 3 á? i T. C. 4625. 
lohllto Residência: Moura Brito Dr. Mano ara.. 
I 58 Cons ■ Rua rto Carmo, 13 3.»s.I euldarti . 7 rto totembro 38. 3 ár 5 nas, Inglczgs. ne-•'nac-. etc. Mnho- j dc -rala - .•l-c-iyraiiíe que — Ertilberto Campa», 1. pratica de todas as qualidades do Rheno a j aciiain-sê em carteri durante 5 

c na Europa "u-ldra !.••.•.•.' h | \josela. Restauranl á la Çártc. j dú. as relações e ' documento» 
Joaquim Vldal _ OuttlUia.j apreseniart pelos syndicori pa- 

Op. Santo» Cunha. ■ Rh.» ' 1 " 'R-rt 45 ;ls .1 1|2 rim. lamento" BANCOS C — , r8 serem —úririHilos |,-;w Pito- uj dec ; i;;nios qn- ., -;.un 
ourives, 99. Consultas rta» 2 . ^ ^^. -^0000^.^000^, ^ d0 Rlo j.. jogados, aprcaen. = '■   - 
SVPHILIS. MOLÉSTIAS OA t _ n-,,.0 —■ l.-posito» rt" ntos — ! puci.nçue . de " 

CABELLOS E UNHAS , OOENÇRS DA GARGANTA, NARIZ, pj-inielrri dc Março, ti o Ofl. 5" 6" d- arU;.ro 83 du to - nu- OUVIDOS E BOCA Trèsltle-.te João Ribeiro <1- Oliveira | njero 2.(-24 .!'• 17 dç Dezembro 
Dr. Eurioo do Lemos. Prol livre;» toniza Dlrcctor: Açcnrir , de 1908 os guat üo dr teCr 

trará a publico pregão de 'vemU 
o arrematusão a quem iimís d-.r t 
maior iar.ço offeroer acima da 
avaliação, no dia 17 do corrente 
mez, ás 12 horas, logo depois da 
audiência do eslylo_ portas do 
prédio n. 210, onde fu: colorai este 
JalZ" os bens penhoratfos u Dona 
Luiza Vlllar de Carvalho Montei- 
ro, nos autos de execução de sen- 
tença que ibe move Antonio Al- 
ves Qulnteila. cujos bens constam 
do laudo rte avaliação f o seguiu- 
te; Nõs abaixo kntgnados. 
liadoree privativos do Dlstrloto 

dia © hora, acima ditos, quo o re- 
ferido porteiro reoaberã o lanço e 
entrasvvrá "o ramo u quero uvai» 
der e maior pecço offerecer a .;ma 
do» roapetrtivois volora». E para 
que a netiortn chogue ao conheci- 
mento de tortos, mandei paBsur o 
presente e mais dous de igual teor, 
que aerfto'publicados o afflxado» 
na fõitr.» rta lei. D"rtc c pa1 *" 
nsate "Irta-dc de NMthernhv Oam- 
tal do Efítado do Rio de í>-i-c.r... 
aos 4 dUiB do rnez dr Abrli rtí 
1922. Eu. AíkjUo de Moraee, rs- 
criváío do -lulzo doe 'Foltoe da Fa- 
zenda Fublíca do Betado, o aub- 
sprevo. —- Antonio José /?' 1'- "S 
de Freitas Júnior. Betá confonio.-. 
Apoilo de Morara. 

Prof. Or. Ed. Rabello — A, 
«radlum" uns lumoras o 11 

ü, pcllc. 85, Assamblía. 

Novidade litteraris 
FAUSTO (Ensaio sobre o Pro- 

blema do de P-enato Al- 
meida . 

A' venda em todas as livrarlae. 

d4^fralno8d»GeFaHÍ CMhemra de!ãNALY3E8 CIMMtCAS E EXAMES 
Faoa . Ricardo Xavier da Silveira. MICROSCÓPICOS PARA O.l.GNCS 
Bi vicio sob. T. 3134 Norte 

Ora, AsU "pho Rezende o Omaf 
Outra — Rua do Carmo u. 57. 

Dr). Otwalrto da Silva Pcssca e 
Luiz Cirno - - Av. Rto Branco D. 199 

Herbert Mossa, Advogado — Rua 
Cri Horário n HS. 

Dr. Oscar O. SanfAnna. Quitar, 
da 73 Tel. Norte 639a. 

Dr. Bameralrtino Bond»ira. Rua 
Buenos Aires 98, S. T. 4367, Norte 

Dr. Eduardo Theiler — R. do Ro- 
sário 138, sob Tel. Norte 9.377. 

Ors. Rodrigo Ootavlo, Rodrigo 
Octavlo Filho a Couto Netto, SSo 
Pedro n. 48. T. 1099 Norte. 

Ucaldlno do Amarai Filho, Ouvi- 
IriV 63 rol). T. 4952 Norte. 

Vamoa ter. dentro rte muito fiou- Dp- J- M'(0 0^ve'' d - C0"?' Pf , Cantara, 66. Tel. N. 4.74/; das 10 co tempo, um Uvro sensacional »o- 4, jo e das 14 à3 17 horpji. 
bre o Brasil, Intitulado: Aventn- cr». Leopoldo » Eurioo teixeira 
ras de tres americanos no vaUe (ff i '•'J* Hgydló ^a2 ' Bar roa medico extranho ao eatabelectoci." 

' Campado, Ouvidor 79. T. 4661 N. JMephone Sul, 2404. _ 

la K. dc Med. Oura garsatid» e rs-lcpbraçfies: desconto» de ■'tvjs. no* ■ --e^uinto : Durante rase 

O meu jornal 

TICO MEDICO 
Dr. Alfredo ftndradoPi •)! 

c.sp. na de Med . Cruguay.uii 
UABrtRATORiO DE MICROSCOPiA 

E ANALY3E8 CLINICAS 
Drs. Aragao o A. Mosr»—I - 

rio 134, das fl ás 18. T Lab .480 
N. Teles. nes. Sul. 1.093 o iflO. 

CASAS DE SAÚDE 
Casa rte Saudo Dr. Eirae ■ ui 

ilarqucz do Olinda, Rotáfogo- i i 
llumaytá—Situada cm melo do « a 
ínlflcos parques. Cara tralattu'.to 
Ias doenças medlço-cirnfglr.i- c 
mcutses. Dlreotorra; Ura. Cano- .,^3 
Slras e W. SchiUcr. — virar 
glão, Dr. Queiroz Barro». A s-í 
mlnlslração 

md la As-ciublCs 16. i 

- lutcrna e MSlstenirin 
aos doentes a cargo das iei;»,r 

áas do SanCAnni E' pennlttldo 
internados tratsrem-se com 

Amaaonna,. 

Banco do Braoll — --rito, ":a 
é ia Alfaurt-ga. 17 —- Rio d" Ja- 

neiro « Agencias e Corresponden- 
tes em todas as demais praças 
ttvlonacs. Opera em desconto» 
üt- loiras, nolas p-omlssorlas, ele. 
çnpresla mediante cimçáo rto apo- 
U , úebenturee c acçftes (ia Ban- 
c-i» e Companhias. Encarreza-so 
rta cobranças nn Interior e evtc- 
r rta compra c venda ri ■ titn- 

R. S. Pedro 64. i ■ pcMicos e rto recebimento d"* 
Tel. s.soil N. , ; '.<Pv-1ivos Juros c dividendo.-. 

rivi ririinu rta remessa rto liquhlu 
OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS DAS SE jprodUrim aos CORimlltentCS Rc- 

CUVIDOS, NARIZ. GARGANTA 
VIAS UniNARlAS 

Or. Waldemar Peckolt — Ru» 
do Rosário n. 143, Das 2 ái 5. 
SONORRKtfll? E SUAS COMPLICA- 

ÇÕES - CURA RADICAL 
VIAS URINARlAí. 

Or. João Abreu — 
ás 19 horas 

NHORA8, TUMORES DO VENTRE 
E PARTOS 
Dr. Queiroz de Barres — R. )<• de 

itgrço, 18, de 5 íi» 4 heras, Res 
praia d» Botafogo 294. 

cabe dinheiro em contas corron- 
:os, a prazo fixo é em letra? a 
prêmio e mantom ura -srvlço rte 
contas limll&daa. Saca cobre o ex- 

erior «fn camblaei e cartas de 
, cradito 

mele de requerimento instiuírtb 
com documentos, justificações ou 
outras prova». Tvio de Janeiro. 
12 de Abril de 19-22. — Pelo 
escrivão, Alraro Cvnha. 

O Dv. João ünptista Martins 
rte Menr-zc-;;, Ju i x ri- Direito rta 
2" Vars rival e Ccmmercinl des- 
ta aplc 1 rte Pão 1'-. - io. Faz 
saber a t- a. . ao- ri o pre- ue 
edital \ >- n ccnheori.nea- 
to possa inter-s-ar *.ue nor .~ 
te .la Companhia Autarctica Pau- 
lista, hr foi ri:ri:; . a ;s-ti.ão 
i ne "c.gue: Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito Civel p Commero •'! 
da Capital de São Tauio. A. 

Conapanhla AnUrcUca Taulk-La. 

prlmento rto innndado do tlim. 
tír Dr. Edmundo rte Olievira Fi- 
gueiredo Juiz d» Sexta Pretória 
Cível c a requerimento de Anto- 
nio Alves tquintella, nos dirigimos 
ã rua D. Anna -Nery numero tre- 
zentos e sessenta o dous afim de 
procedermos á avaliação dos bens 
peunonulos á D. Luiza Vlllar rte 
Carvalho Monteiro, nc- execução 
de sentença que lhe. move. o re- 
queienie, v ali sendo não encon- 
Iraiinoc a penherada, que também 
0 a depositaria e nem os bens a 
serem avaliados. Informados rte 
que a penhorada e depositaria era 
encontrada á rua Kuclydes da 
Ounlia numero rte*. para tíiii noc 
dli igiracri e de facto, a encontra- 
mos: por ella nos tol declarado 
que oh bens. cunsíanlc: ri- nç. - 
rtr io c de que í ■ depositar.» acha- 
vam—-e sob . ua sua rto . . ..ite na 
casa de moveu, fl rua Vinte e 
uuari.q do Mu'.. : atecro quinh-ri- 
tos e oitenta e cinoo, e parto em 
ou'a de seu filho nu "Vil Ia Car- 
valho", no Boulevard Vinte e Oito 
de Setembro numero duzentos e 
trinta e cinco, cujoe bens avalio. 

PR0TE3T043 DE LBTJU.S 
Em meu oartorlo A rua do ito- 

sario n. 57, «obrado. »e aoha para 
«er protestada, por falta. d< pcc 1- 
mento, urasi tetra dc . amblo rte 
X ;fl50$, saoearta por Q. Hôu -cl»! ; 
c, como não seja cate encontraJo,- 
pelo preoonte. rte ccriflrdo <-ori o 
art. 29, n. 4, rta Lei n 2.04 1. de 
31 de Dezembro de 1908, o !,:;'im« 
para :pss«l-a ou dar-me "as razõou 
por que o não faz, fice::d cc :u 
já notificado do «eu protesto, quan- 
do a não paííuc 

Hdo de Janeiro, ib do Abril rte jfyrra, — o of"Uri.'' interino. Ar* 
ruindo Oowts Gaio. 

PROT1 STOS DE LETRAS, 
Em ir.ou cartório fl rua -t Ro- 

sário n. 57, sobrado, ae acha tuara 
ser protestada, por fn-lta de paga- 
mento, uma letra de cambio, rte 
1 :102$íi00, saccad» e endossada 
pelo Cortume Franco-Braslleira e 
aceita em 6 de Fevereiro do cor- 
rente anno, por Pereira Maic & C.; 
e, como não sejam elle» encontra- 
do*, pelo presente, de accOr iW com 
o cri. 2Í, n. 4, da Lei n 2.04 4, de 
3Í dc Dezcr.bró ch i,"ri?, ' - :".4- 
mo. para pagal-a <>u oar-m- .>.« r*. 
zõe u por que, o não fazem,, fican- 
do já notificados <lo s<u proicto 
qu;. u não uaguem 

iRio dc Janeiro, 15 de Abril d» 
19;2, — O offloial inler-tio. Ar- 
mindô Gomes O-uia. 


